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Trabalho&
formação profissional

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

128 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 33.456 VAGAS

945 Vagas de estágio e aprendiz

207 Vagas na agência do trabalhador

o, de descanso e de destacar a ancestralidade. Confira opções 
asil preto.
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A ociosidade e a falta de perspectiva 

laboral ainda persiste entre boa parcela da 

população. De acordo com o último estudo 

do IBGE, são 12,7 milhões de pessoas nessa 

condição, como Rogério Engelmann, de 

Vicente Pires. Na avaliação de especialistas, 

somente a efetivação de políticas públicas 

pode reverter esse quadro. PÁGINAS 2, 3 e 4
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Com visual bem 
descolado

O risco da ociosidade 
entre os jovens

O passeio do Real Madrid 
e o sufoco do Flamengo

Veja as makes e os looks que vão 
bombar neste carnaval e veja como 
preparar o corpo para enfrentar a 

maratona de blocos.

A falta de perspectiva profissional 

é uma questão que precisa ser 

debatida pela sociedade, empresas 

e também governos.

Time espanhol é campeão 
do Mundo diante do 
Al Hilal e time de Vitor 
Pereira fica em terceiro. 

Feminicídios deixam nove 
órfãos em 35 dias no DF

É preciso dar um basta na ação covarde de homens contra mulheres. Conheça histórias de luto de famílias destruídas 
pela violência doméstica, como a da pequena Mikaela, 8 anos, que enfrenta a dor de viver sem a mãe, Mirian Nunes

Parceria com 
influenciadores pela 

democracia

Edi Sousa/Estadão

AFP

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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AÇÃO DIRETA 
contra o garimpo

Força-tarefa do governo federal em 
região Yanomami destrói máquinas e 
equipamentos usados ilegalmente. Ibama 
encontra ponto de garimpo a menos de 
15km de comunidade indígena isolada. 
PÁGINA 6

Divulgação IBAMA / Ricardo Campos Tecnocratas e 
políticos se 

enfrentam na 
Esplanada
Essa é uma batalha de muitos 

governos, mas que ganhou novo 
capítulo com as investidas do 

presidente Lula contra a autonomia 
do BC sobre a política de juros altos, 

comandada por Roberto Campos Neto.

PÁGINA 2

PÁGINA 4

Pagode made in Brasília ganha o país
Integrantes do Menos é Mais falam 
do sucesso e do novo DVD, Confia. PÁGINA 20
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Ana Maria Campos / PT celebra 
43 anos em reconstrução. PÁGINA 14 

Luiz Carlos Azedo / A “jaula de 
cristal” em construção. PÁGINA 2 

Jane Godoy / Bem-vinda, 
embaixatriz Laís do Amaral. PÁGINA 16 

Luana Patriolino / A reforma 
tributária começa a esquentar. PÁGINA 4 

Dad Squarisi / A origem da 
palavra terremoto. PÁGINA 21 

Ana Dubeux / O etarismo existe e 
terei de enfrentá-lo. PÁGINA 10 

PÁGINA 13

A cidade 
       entra no    
 ritmo da  
    alegria
depois de dois
 anos sem festa
Com muita alegria e irreverência, 
brasilienses ocuparam ruas e 
quadras do DF para comemorar 
os festejos de momo. Não 
faltaram fantasias e muito samba 
no pé, como no Fio Desemcapado, 
que saiu no Sudoeste.   

PÁGINA 15

País tomado 
pelos agitos 
de carnaval
Em São Paulo, o Bicho Maluco 
Beleza teve  Alceu Valença. Em 
Belo Horizonte, mais de 100 
agremiações desfilam neste fim de 
semana. No Rio, o Chora Me Liga 
levou mais de 100 mil pessoas.

PÁGINA 6

Cuidado com o bloco dos golpistas
Fraudes e roubos são comuns nesta época de festas. 
Confira dicas para evitar dor de cabeça e prejuízos.

PÁGINA 7

ENTREVISTA
Marcelo Castro, senador (MDB-PI) 

Reforma 
tributária já
Relator do 
Orçamento 
defende mudança 
no modelo 
de impostos e 
autonomia do BC.
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Políticas externa e interna 
não são assimétricas

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Adeus, senhor presidente, do ex-
ministro de Planejamento chileno 
Carlos Matus, é um romance-en-
saio inspirado no governo de Salva-
dor Allende, que assumiu o poder 
com grandes expectativas de mu-
dança e foi destituído no sangrento 
golpe de Estado do general Augusto 
Pinochet. Na ficção, o protagonista 
é um ex-presidente que fracassou, 
e seu consolo é que o sucessor tam-
bém está fracassando em meio a 
reuniões ministeriais surreais e até 
a uma tentativa frustrada de golpe 
militar. Sindicalistas, políticos de 
esquerda e de direita, empresários, 
tecnocratas, acadêmicos, idealis-
tas, jornalistas e amigos corruptos 
tecem a trama, em meio a polêmica 
sobre como equilibrar as finanças e 
estimular o crescimento.

Em outra obra — O líder sem Es-
tado-Maior —, Matus faz uma criti-
ca profunda aos governantes latino
-americanos, na qual compara seus 
imponentes e frágeis gabinetes a 

uma “jaula de cristal”, na qual o 
presidente se isola e se torna prisio-
neiro de uma pequena corte. “Um 
homem sem vida privada, sempre 
na vitrine da opinião pública, obri-
gado a representar um papel que 
não tem horário. Não pode apare-
cer ante os cidadãos que represen-
ta e dirige como realmente é, nem 
transparecer seu estado de ânimo.”

“O governante sente-se satisfei-
to com seu gabinete: nem sente que 
precisaria melhorá-lo nem saberia 
como fazê-lo porque o desacerto 
está no comando”, descreve. Na ten-
tativa de realizar o impossível, con-
tinua Matus, “deteriora a governa-
bilidade do sistema e não aprende, 
porque não sabe que não sabe. En-
contra-se entorpecido por uma prá-
tica que acredita dominar, mas que, 
na realidade o domina. Acumula ex-
periência, mas não adquire perícia; 
tem o direito de governar, sem ter a 
capacidade para governar. Nesse ca-
so, pode ser que seu período eficaz 

NAS ENTRELINHAS

de governo resulte nulo, pela impos-
sibilidade de combinar, ao mesmo 
tempo, o poder para fazer e a capa-
cidade cognitiva para fazer”.

Com menos de 50 dias de gover-
no, é muito cedo para um diagnós-
tico sobre o terceiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nessa direção. Entretanto, a “jau-
la de cristal” parece em construção. 
Velhos companheiros do presiden-
te da República, sobreviventes da 
crise ética, do colapso do governo 
Dilma Rousseff  e do tsunami elei-
toral de 2018 que levou Jair Bolso-
naro ao poder, avaliam que Lula 
não tem um estado-maior. Apa-
rentemente, não o deseja, embora 
não falte gente capaz na sua equi-
pe de governo. Até agora, Lula não 
cometeu nenhum erro grave, mas 
a repetição de pequenos erros tam-
bém desgasta.

É preciso distanciamento dos 
interesses imediatos para uma boa 
avaliação do processo em curso. A 
primeira comparação deve ser en-
tre o desgoverno que tínhamos, 
com um projeto político “iliberal”, 
e o novo governo, democrático e 
civil. A mudança de rumo foi de 
180 graus, do desmonte das po-
líticas públicas e do permanente 

conflito institucional para o resga-
te dos direitos humanos e uma rela-
ção de equilíbrio e harmonia entre 
os Poderes. Entretanto, com apenas 
uma semana de governo, Lula se 
viu diante de uma tentativa de gol-
pe de Estado, cuja face mais visível 
foi a depredação do Palácio do Pla-
nalto, do Congresso Nacional e do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
em 8 de janeiro. A resposta demo-
crática civil foi a demonstração de 
força das nossas instituições polí-
ticas; e a solidariedade internacio-
nal nos reposicionou no Ocidente.

Cadeias globais

Políticas externa e interna não 
são assimétricas. A viagem de Lula 
aos Estados Unidos consolidou sua 
aliança com o presidente democra-
ta Joe Biden, em torno da defesa da 
democracia e da questão ambien-
tal. Retirou o Brasil da rota dos regi-
mes “iliberais”do Oriente, mas isso 
não significa a superação das con-
tradições e conflitos da globalização 
nem supera as dificuldades da nossa 
inserção nas novas cadeias de pro-
dução global. Nosso principal par-
ceiro comercial não são mais os Es-
tados Unidos, é a China. Parceiros 

comerciais mais competitivos do-
minaram o nosso mercado e des-
locaram a produção brasileira de 
mercados tradicionais de nossas ex-
portações industriais, como a Amé-
rica Latina. Esse é o grande cenário.

A China emerge como gran-
de potência do Oriente e emula 
o Ocidente. Os países do G-7, há 
30 anos, tinham cerca de 70% da 
renda mundial. Hoje, detêm al-
go em torno de 45% ou menos. 
Esse deslocamento de renda se 
deveu à fragmentação da pro-
dução e à expansão de cadeias 
globais de valor. Além da Chi-
na, mais cinco países em desen-
volvimento se beneficiaram far-
tamente desse processo: China, 
Coreia do Sul, Índia, México, Po-
lônia e Tailândia. O Brasil ficou à 
margem, desperdiçou o ciclo de 
commodities ao aumentar o con-
sumo sem ampliar seus investi-
mentos. Tentou adensar cadeias 
locais antes de se integrar ao di-
nâmico processo de formação de 
cadeias globais e fracassou.

O discurso de Joe Biden sobre o 
Estado da Nação aponta aos Esta-
dos Unidos o caminho da reverti-
calização de suas cadeias de pro-
dução. Isso oferece mais ou menos 

oportunidades ao Brasil? Em vez 
de questionar a integração, preci-
samos estudar como nos inserir-
mos nas novas cadeias globais da 
indústria 4.0 e transitar para a eco-
nomia verde, por meio da demo-
cracia, explorando a formação de 
cadeias de valor regionais, a nova 
tendência da globalização. É pre-
ciso um novo consenso nacional.

Muito se discute a questão dos 
juros altos e os desencontro entre 
as políticas econômica e monetá-
ria. Lula se depara com a ameaça 
de recessão e a emergência da si-
tuação social no país, cujos exem-
plos extremos são 40 mil morado-
res de rua na cidade de São Paulo, 
a nossa maior e mais rica metró-
pole, e o genocídio dos ianomâmis 
em Roraima. O governo estuda três 
medidas para ativar a economia: 
a elevação do salário mínimo, a 
mudança na tabela do Imposto de 
Renda e a rolagem das dívidas de 
80 milhões de cidadãos insolven-
tes. São medidas emergenciais, fo-
cadas nos brasileiros que mais pre-
cisam do governo, porém, recolo-
cam em discussão a relação entre 
equilíbrio fiscal e gasto público.

Em tempo: Volto depois do 
carnaval. 

PODER / Críticas de Lula ao BC remetem a embates entre o Palácio do Planalto e a tecnocracia das equipes econômicas  
que marcaram os mandatos de Dilma Rousseff e de Jair Bolsonaro, alimentando divergências entre os próprios aliados 

Palanque se impõe 
à visão técnica

A 
linha que separa a retórica 
política e o tecnicismo go-
vernamental guarda gran-
de capacidade de provocar 

ruídos. O debate puxado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sobre a conveniência da atual po-
lítica de juros do Banco Central — 
que envolve, inclusive, a autono-
mia da autoridade monetária fren-
te ao Executivo — está longe de ser 
um caso isolado ou um fenômeno 
dos dias atuais. 

Nos últimos 10 anos, a manu-
tenção do capital político, em de-
trimento das recomendações téc-
nicas, marcaram os governos de Jair 
Bolsonaro (PL) e de Dilma Rousseff 
(PT). A ex-presidente, por exemplo, 
bancou a política de expansão de 
gastos nos primeiros quatro anos 
de governo. Ela foi reeleita, mas, no 
segundo mandato, diante do recru-
descimento dos desequilíbrios fis-
cais e da escalada da inflação, ten-
tou dar uma virada ortodoxa ao 
chamar Joaquim Levy, “o homem 
do ajuste”, para calar as críticas que 
minavam sua base no Congresso. 
Ao fim, acabou tragada pela insta-
bilidade política que levou ao im-
peachment. Também em sua ges-
tão, o Brasil perdeu o grau de inves-
timento que atestava a solidez das 
contas públicas.

Nova tentativa de ajuste das con-
tas públicas foi feita na gestão de 
Michel Temer (MDB), com a apro-
vação, na Câmara e no Senado, da 
Lei do Teto de Gastos, que funciona 
até hoje como âncora fiscal. Outra 
decisão do governo do emedebis-
ta que provoca reflexos até hoje é 
a paridade de preços dos combus-
tíveis com as cotações internacio-
nais, que o atual governo Lula ten-
ta alterar. Ambos os casos ilustram 
aderência de Temer à cartilha de 
sua equipe econômica.

No governo Bolsonaro, retorna-
ram as tensões entre áreas técnicas 
e posicionamentos político-ideoló-
gicos do grupo que assumiu o po-
der. Os ruídos também. Na maior 
crise sanitária mundial dos últimos 
100 anos, Bolsonaro assumiu uma 

 » KELLY HEKALLY

Lula volta
dos EUA

Após a rápida visita aos Estados 
Unidos, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) retornou, ontem, 
a Brasília. No tempo em que passou 
em solo estadunidense, Lula conse-
guiu fazer da visita à maior econo-
mia do mundo um marco da gui-
nada da política externa brasileira. 
No desembarque na Base Aérea, 
Lula trouxe na bagagem um com-
promisso conjunto pela defesa da 
democracia e mais recursos para o 
Fundo Amazônia. Já o presidente 
dos EUA, Joe Biden, conseguiu de 
Lula uma declaração mais enfática 
na condenação da invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia.

Lula comentou em suas redes 
sociais que volta ao Brasil “depois 
de um ótimo encontro com o pre-
sidente Joe Biden, nos EUA”. “Es-
tamos voltando a estabelecer par-
cerias importantes para o cuida-
do com nosso meio ambiente e 
na defesa da democracia. O Brasil 
está de volta ao debate mundial”, 
postou Lula.

Até adversários de longa data, 
como o ex-governador de São Pau-
lo João Doria (sem partido), sauda-
ram a viagem. “O governo brasileiro 
acertou na retomada das relações 
em alto nível com os Estados Uni-
dos. O encontro entre os presiden-
tes Lula e Joe Biden marca nova e 
positiva etapa nestas relações, com 
reflexos na economia bilateral e na 
pauta ambiental”, declarou Doria

Quanto à participação no Fun-
do Amazônia, Lula disse que “é ne-
cessário que (os EUA) participem”, 
ressaltando a importância do ins-
trumento formado por doações in-
ternacionais para viabilizar proje-
tos de preservação no bioma ama-
zônico. A próxima viagem de Lu-
la está marcada para terça-feira, 
quando irá à Bahia inaugurar uni-
dades do Minha Casa, Minha Vida.

 » HENRIQUE LESSA

postura negacionista diante da gra-
vidade da pandemia de covid-19, 
perdeu dois ministros da Saúde li-
gados à área médica, debochou do 
uso de máscaras e atrasou a compra 
de vacinas, não sem antes questio-
nar sua eficácia. 

Os exemplos acima mostram 
que o embate político atropelou o 
viés técnico e gerou desgastes pa-
ra o governo de plantão, contami-
nando e fragilizando as relações do 
Executivo com as instituições. Lula 
já não encontra unanimidade em 
suas críticas a Campos Neto, nem 
mesmo dentro de sua própria ba-
se aliada, incluindo congressistas 
e ministros. Na semana passada, 
o presidente disse não existir “ne-
nhuma justificativa” para a Selic se 
manter no atual patamar de 13,75% 
ao ano. “Não é o Lula que vai brigar, 
não. Quem tem que brigar (para 
baixar a taxa de juros) é a socieda-
de brasileira”, disse. 

A autonomia do Banco Central, 
assegurada por lei, também entrou 
no pacote de críticas, com aval de 
ministros como Flávio Dino, da Jus-
tiça e Segurança Pública. “Todos os 
órgãos administrativos estão sob 
a autoridade do chefe de governo 
delegatário da vontade popular. E 
nem o mandato presidencial é in-
condicional e ilimitado”, declarou o 
ministro, que complementou: “Au-
tonomia não é soberania”

Aliado de Lula, o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) é a favor da 
manutenção da autonomia do BC, 
assim como os presidentes do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 
Ninguém admite pautar uma nova 
mudança da lei que blinda o ban-
co Central de ingerências políticas.

Em conversas com fontes, o 
Correio apurou que, em 2016, Lula 
chegou a pedir pessoalmente a Re-
nan Calheiros para que a autono-
mia do BC fosse pautada no Sena-
do, quando o parlamentar era presi-
dente da Casa. A “soberania” do BC 
só foi consolidada em 2021. Antes, 
havia sido defendida publicamen-
te por Lula em 2013, e pelo PT, en-
tre o fim da década de 1990 e o iní-
cio dos anos 2000.

O presidente Lula estimula o debate sobre a autonomia do Banco Central com críticas à taxa de juros     

AFP

Fabricando crises

Dilma Rousseff

»  Em 2012, Dilma Rousseff (PT) 
editou uma medida provisória  
para evitar aumento na conta de 
luz sob críticas de especialistas do 
setor. Em 2014, após ser reeleita, 
teve que bancar uma operação de 
socorro ao setor elétrico por causa 
dos prejuízos decorrentes da MP. 
Em 2015, para cobrir o rombo das 
empresas, autorizou um “tarifaço” 
que chegou perto de 70% nos 
preços da energia elétrica em 
algumas regiões do país.

Jair Bolsonaro

»  Henrique Mandetta (MDB-MS) 
foi a primeira peça alinhada à 
ciência retirada do tabuleiro 
político de Bolsonaro. O 
ex-presidente da República, 
cerca de um mês depois do início 
da pandemia no Brasil. Mandeta 
havia iniciado uma ação de 
enfrentamento do covid-19 que 

incluía respeito às orientações da 
Organização Mundial de Saúde 
e transparência nas decisões 
de governo. Foi defenestrado e 
substituído por Nelson Teich, 
indicação do Centrão. Também 
médico, ficou menos de um 
mês no cargo por não aceitar 
as posturas negacionistas do 
presidente. Teich foi substituído 
pelo general Eduardo Pazuello 
(Republicanos-RJ), que declarou 
“um manda, o outro obedece”, 
em relação à visão do presidente 
Bolsonaro sobre a pandemia. O 
general protagonizou episódios 
como o atraso da vacinação, o 
descaso com o envio de oxigênio 
de pacientes no Amazonas e 
as denúncias de propina para 
compra de imunizantes. Pazuello 
foi substituído pelo médico 
Marcelo Queiroga, também 
apadrinhado pelo Centrão. 
Queiroga sobreviveu no cargo 
entre março de 2021 e dezembro 

de 2022, período no qual jamais 
confrontou o negacionismo do 
presidente Bolsonaro.

Lula

»  No último dia 6, o atual 
presidente, Luiz Inácio Lula 
da Silva, criticou a decisão do 
Banco Central (BC) de manter 
a taxa básica de juros (Selic) 
em 13,75%. Também deixou 
na berlinda o presidente 
da autoridade monetária, 
Roberto Campos Neto, ao 
questionar os motivos que 
levam o BC a manter a Selic 
em níveis elevadíssimos para 
o padrão internacional. Lula 
ainda conseguiu que uma 
das comissões do Senado 
convidasse Campos Neto  
para prestar esclarecimentos, 
o que deve ocorrer após o 
Carnaval, mas o presidente 
perdeu apoio na defesa do fim 
da autonomia do órgão. 
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Primeiros atritos 
Com a reforma tributária 

tomando forma no meio 
político, as controvérsias 
começam a vir à tona. As 
recentes declarações de 
Bernard Appy, secretário 
especial do tema do 
Ministério da Fazenda, 
tem desagradado a Frente 
Nacional das Prefeituras 
(FNP), que congrega os 
400 maiores municípios 
do país. Isso porque os 
representantes afirmaram 
que não vão aceitar a 
mudança no Imposto Sobre 
Serviços (ISS) — que é o 
principal tributo municipal. 
Appy disse que a ideia é 
a substituição de “cinco 
tributos por um ou dois 
impostos”.  

On-line /

Governo conectado com as redes

Após os atos terroristas de 8 de janeiro, Lula e Janja convidaram dezenas de influenciadores digitais e 
artistas para destacar a importância da democracia nas plataformas e do combate às fake news  

A 
versão Lula 3.0 de governo 
deu indícios, desde an-
tes da campanha eleito-
ral, que a gestão procura-

ria novos caminhos para tratar do 
universo das redes sociais. O pre-
sidente parece ter observado uma 
das estratégias certeiras do último 
ocupante do cargo, Jair Bolsonaro, 
e já está colocando ela em prática.  

Na última semana, a primeira-
dama Rosangela da Silva, a Jan-
ja, e o chefe do Executivo se reu-
niram com influenciadores digi-
tais e artistas no Palácio do Pla-
nalto para debater a importância 
das ações na esfera das redes so-
ciais e mostrar parte da destrui-
ção deixada por radicais extre-
mistas. Com os ataques aos pré-
dios dos Três Poderes em 8 de ja-
neiro, o grande objetivo da reu-
nião foi fortalecer a democracia 
e combater as fake news. 

Dentre os presentes estavam 
atores como Bárbara Paz, Caio 
Blat e Ana Hikari, e influencers co-
mo Hawk, Foquinha, Malfeitona, 
Vitor diCastro, Ivan Baron e Raull 
Santiago. Além do encontro com 
Janja e Lula, os convidados visita-
ram o Museu da República e pu-
deram ver alguns dos estragos dei-
xados pelos vândalos no Planalto.

“Foi horrível ver os estragos do 
dia 8 de janeiro, chocante mesmo. 
Entrei num banheiro que não ti-
nha pia porque foi arrancada. Foi 
uma coisa muito forte, ver equi-
pamentos danificados, passei por 
uma moça que trabalhava em um 
computador amassado, um Por-
tinari rasgado, é muito chocante. 
Não à toa, no começo dessa reu-
nião, a Janja lembrou muito bem 
como eram os estragos, como es-
tavam, acho isso muito importan-
te”, contou o ator e apresentador 
Vitor diCastro ao Correio.

Para ele, alguns dos danos de-
veriam permanecer inalterados 

para que os atos nunca sejam es-
quecidos. “Porque se esquecer-
mos, a história se repete. Essa re-
união com influenciadores surgiu 
a partir disso. Eles (governo) viram 
que não dá para criar conteúdo e 
criar discussões de política duran-
te a eleição. A eleição foi em outu-
bro e aí chega janeiro e isso acon-
tece. Então será que não dava pa-
ra evitar?”, pondera.

Vitor publicou em seu Twitter, 
na semana passada, respostas às 
críticas feitas por digital influen-
cers com posicionamento mais 
à direita. Esse núcleo criticou o 
evento, alegando que teve orien-
tações favoráveis a Lula e seu go-
verno. Na publicação, o influen-
ciador afirma que todos os con-
vidados pagaram todos os custos 
da vinda a Brasília e “não se fala-
va sobre ‘fake news contra Lula’ e 

sim das mentiras contadas sobre 
as urnas, sobre a constituição, va-
cina, programas sociais”, escreveu.

Fake news

Um convidado que sentiu na 
pele as consequências de notícias 
falsas é o ativista e influenciador 
digital Raull Santiago. Em 8 de ja-
neiro, ele estava no Complexo do 
Alemão, no Rio de Janeiro, quan-
do começou a surgir o boato de 
que os ataques ao Planalto, Con-
gresso e Supremo era causada por 
“infiltrados”. Fotos de Raull feitas 
na semana anterior, na posse pre-
sidencial, foram usadas atreladas 
à notícia de que ele seria uma des-
sas pessoas.

“Simplesmente por verem uma 
pessoa negra, de terno e grava-
ta, me colocaram nesse contexto, 

quando nem em Brasília eu esta-
va. A fake viralizou rápido e na-
cionalmente. Foram duas sema-
nas de caos na minha vida, tendo 
que desmentir tal situação, inclu-
sive fazendo um boletim de ocor-
rência da fake”, afirma Santiago.

Essa não foi a primeira vez 
que o influenciador teve proble-
mas do tipo. “Antes disso, no dia 
1º, Preto Zezé da Cufa (Central 
Única das Favelas), Rene Silva, 
do Voz das Comunidades, e eu 
tiramos uma foto com o Alexan-
dre de Moraes. Essa foto, ainda 
na noite do dia 1º de janeiro co-
meçou a viralizar com um tex-
to falso que dizia que ‘o Alexan-
dre de Moraes havia tirado fotos 
com os líderes do PCC (Primeiro 
Comando da Capital)’”, observa. 

Raull avalia que a atenção do 
governo ao potencial das redes 

sociais é muito importante, le-
vando em consideração o po-
tencial de alcance das platafor-
mas, que têm como destino os 
mais diferentes públicos. “O go-
verno terá que ousar. Observar 
seu quadro formado, avaliar se 
realmente tem pessoas dentro 
do campo da comunicação fe-
deral que tem astúcia e criati-
vidade desse mundo. É preciso 
aprender com a juventude, por 
exemplo. E aproximar esses jo-
vens das esferas decisórias em 
todos os sentidos, mas principal-
mente na comunicação”, opina.

Ivan Baron, influenciador que 
subiu a rampa do Palácio do Pla-
nalto ao lado de Lula e de outros 
representantes da sociedade bra-
sileira, concorda com Raull. “Eu 
acho de suma importância man-
ter esse diálogo nas redes sociais, 

pois atinge um maior público, em 
especial os jovens, que estão co-
meçando a formar suas opiniões 
sobre assuntos que impactam di-
retamente suas vidas”.

Baron, que representou no ato 
simbólico milhões de brasileiros 
com deficiência, enfatizou que o 
conteúdo da reunião não foi para 
de alguma forma orientar um dis-
curso “pró-Lula”. 

“A importância de continuar-
mos o debate, isso não inclui dei-
xar de cobrar o governo federal. 
Pelo contrário, Janja e o presi-
dente Lula querem a socieda-
de civil cada vez mais presente 
nesse processo. Um time de in-
fluenciadores e formadores de 
opinião comprometidos com a 
verdade e desmentindo toda e 
qualquer fake news que surgir”, 
aponta o influenciador, que tam-
bém foi escolhido pelo Ministé-
rio da Saúde como embaixador 
da vacina no Brasil.  

Lula antenado

Há tempos que Lula demons-
tra ter como um de seus públi-
cos de interesse o das redes so-
ciais. Com uma conta no Insta-
gram que mescla postagens infor-
mativas com vídeos reels descon-
traídos, como um em que apare-
ce malhando, o presidente utiliza 
seus posicionamentos para con-
quistar jovens e ganhar proprieda-
de de uma ferramenta de comuni-
cação oficial com amplo alcance.

Além das redes, Lula não dei-
xou de explorar novos formatos, 
em especial no âmbito dos pod-
casts. Em 2021, foi entrevistado 
por Mano Brown para o Mano a 
Mano, exclusivo da Spotify. O epi-
sódio foi o mais ouvido naquele 
ano na plataforma. Já em campa-
nha, em 2022, foi entrevistado no 
PodPah, onde chegou a bater a 
marca de 292 mil pessoas acom-
panhando ao vivo.

Lula em encontro com influenciadores na última semana, no Palácio do Planalto

Ricardo Stuckert/PR

 » ÂNDREA MALCHER

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

luana.patriolino@gmail.com

Paes alfinetou 

As falas de Appy sobre a reforma tributária 
causaram incômodo geral, mas apenas o prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), expressou 
publicamente o descontentamento. De maneira 
dura, ele disse que “nada pode ser pior do que um 
técnico autoritário”. Nos bastidores, os representantes 
municipais dizem que ou o secretário se retrata e 
muda o tom do discurso, ou os prefeitos vão criar uma 
frente contra ele. O objetivo da Fazenda é aprovar o 
texto da reforma até o final do primeiro semestre. 

Apoio 

O deputado Raimundo da Costa (Podemos-BA) integra o grupo de parlamentares que 
estão mobilizados a aprovar a reforma tributária na Câmara. Para ele, a mudança vai 
impulsionar a economia. “Acredito que é hora de agirmos para corrigir essas distorções e 
tornar o Brasil um lugar mais atrativo para negócios e investimentos”, disse à coluna. 

Atos terroristas

O ministro 
Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), autorizou que 
a Polícia Federal 
acesse o banco de 
dados biométricos 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) 
para auxiliar na 
identificação dos 
envolvidos nos atos 
terroristas de 8 de 
janeiro. A corporação 
também já reuniu 
informações de 
chaves de Pix e 
CNPJs de pessoas 
e empresas que 
estariam financiando 
o vandalismo. 

Orçamento 
2024

É forte o trabalho 
nos bastidores do 
Congresso Nacional 
para colocar o 
deputado federal 
Celso Sabino (União-
PA) como relator-
geral do Orçamento 
de 2024. A relatoria 
também interessava 
ao PL, mas não foi 
batido o martelo 
sobre quem seria. A 
expectativa é que o 
partido de Valdemar 
da Costa Neto indique 
um senador “PL 
raiz”. Ou seja, com 
mais tempo de Casa, 
bom trânsito entre 
os parlamentares 
e menos ligado ao 
bolsonarismo.

Briga 

O jornalista Glenn Greenwald ganhou uma ação movida pelo senador 
Sergio Moro (União-PR), em que ele queria que fossem excluídas 
do Twitter e do YouTube publicações em que era chamado de “juiz 
corrupto”. Em primeira instância, Moro obteve vitória na ação, mas, 
agora, o jogo virou. Nesta semana, a 8ª Câmara Cível do Tribunal de 
Justiça do Paraná decidiu que o conteúdo deve ficar no ar. O ex-ministro 
de Bolsonaro também pediu uma indenização no valor de R$ 200 mil por 
danos morais. Só que esse item ainda não foi analisado pela Justiça. 

E por falar em Moro…

O ex-juiz da Lava Jato apresentou um projeto de lei contra a 
procuradoria criada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva no 
combate à “desinformação sobre políticas públicas”. Para o ex-juiz, 
“o vocábulo ‘desinformação’ possui um conceito bastante volúvel e 
contornável ideologicamente”. Desde a campanha, o petista defende 
a criação de mecanismos para separar “o joio do trigo” e frear a 
disseminação de fake news no país. 

Pedido de liberdade 

O Ministério Público Federal (MPF) alegou ao ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), que só poderá se manifestar 
sobre um pedido de liberdade protocolado pela defesa do ex-ministro 
Anderson Torres após acessar os resultados da perícia realizada pela Polícia 
Federal. Torres está preso desde 14 de janeiro. Ele era o responsável pela 
segurança do Distrito Federal no dia dos atos terroristas de 8 de janeiro. 

Oposição 

O deputado federal Deltan Dallagnol (Podemos-PR) quer 
uma investigação sobre a compra de 11 imóveis realizada pela 
Presidência da República, no início do mês, no valor de R$ 379.428 
sob a justificativa de “necessidade de recomposição do mobiliário”. 
“Precisa explicar por que essa aquisição foi feita sem licitação e sem 
transparência”, defendeu o ex-procurador da Lava-Jato. 

Re
pr

od
uç

ão

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Isso não inclui deixar 
de cobrar o governo 
federal. Pelo contrário, 
Janja e o presidente Lula 
querem a sociedade civil 
cada vez mais presente 
nesse processo. Um time 
de influenciadores e 
formadores de opinião 
comprometidos com a 
verdade e desmentindo 
toda e qualquer fake 
news que surgir”

Ivan Baron, influenciador
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QUESTÃO INDÍGENA

Ibama queima aviões 
do garimpo ilegal

Força-tarefa federal intensifica ação para asfixiar a extração de ouro na reserva ianomâmi, com destruição de aeronaves, 
tratores e dragas utilizados pelos garimpeiros. Fiscalização encontra acampamento próximo de aldeia de indígenas isolados

A 
ação da força-tarefa do 
governo federal contra 
o garimpo na Terra In-
dígena Yanomami, em 

Roraima, entrou na terceira fa-
se, com a destruição de aviões, 
helicópteros dragas e equipa-
mentos usados na extração ile-
gal de ouro. Em um voo de reco-
nhecimento feito por agentes do 
Ibama, foi observada a presen-
ça de um acampamento de ga-
rimpeiros a menos de 15km de 
uma comunidade indígena iso-
lada. A aldeia Moxihatëtëa, que 
vive sem nenhum contato com 
o mundo externo, é monitorada 
desde 2010 pela Funai.

Com o registro de ao menos 
114 comunidades de indígenas 
isolados no Brasil, quase todas 
na Amazônia legal, o proces-
so de reconhecimento, cadas-
tro e monitoração desses gru-
pos é regularmente realizado 
pela Funai. Como esses povos 
não têm contato com o exte-
rior, acabam sendo mais sus-
cetíveis a doenças trazidas de 
fora, como ressaltou, em nota, 
a ministra dos Povos Indígenas, 
Sônia Guajajara, “É importante 
que os garimpeiros saiam logo 
dali. A presença deles traz um 
risco fatal aos isolados, por is-
so, aqueles que se recusarem a 
sair devem ser presos pela ope-
ração”, apontou a ministra.

A operação de liberação do 
território ianomâmi do garimpo 
não é responsável por essa pro-
ximidade com os isolados, disse 
ao Correio o presidente do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), Rodrigo Agostinho. 
Segundo ele, a crise humanitária 
dos ianomamis é atribuída ao su-
cateamento da fiscalização dos 
órgãos ambientais nos últimos 
quatro anos, que teria possibi-
litado a explosão do garimpo, a 
contaminação dos rios e a esca-
lada dos casos de malária que, 
apenas no período, somam mais 
70 mil registros.

Terceira fase

A força-tarefa para expulsão 
dos garimpeiros da terra indíge-
na ainda está longe de concluir 
sua missão, apontou Agostinho. 
Segundo ele, a enorme dimensão 
da região, com mais de 9 milhões 
de hectares, é uma das maiores 
dificuldades dos órgãos públicos. 
“Tem uma logística muito com-
plicada”, pondera ele. Especialis-
tas apontam que pode levar até 
seis meses para que a desocupa-
ção seja concluída.

Agostinho destaca que, na úl-
tima sexta-feira, a operação en-
trou na terceira fase. Com o au-
xílio da Polícia Federal (PF), os 
agentes do Ibama iniciaram a 
destruição de máquinas e equi-
pamentos deixados para trás pe-
los garimpeiros.

Na primeira fase, foi feito o 

bloqueio da logística dos garim-
peiros, com interrupção do for-
necimento de combustível usa-
do pelas balsas que dragam o lei-
to dos rios na busca pelo ouro. 
“Para tocar todas essas dragas é 
muito combustível que entrava 
dentro da reserva”, atesta Agos-
tinho. Outra estratégia foi impe-
dir o envio de alimentos para os 
pontos de garimpo, assim, com a 
falta de mantimentos e combus-
tível, boa parte dos envolvidos 
optou por deixar o local. 

Na segunda fase foram mon-
tados bloqueios em pontos es-
tratégicos dos rios que cortam 
a região para impedir o retorno 
de embarcações com garimpei-
ros ou mantimentos. Os barcos 
vazios seguem autorizados a en-
trar na reserva, mas, na saída, to-
dos os ocupantes são revistados 
e identificados. “A nossa barreira 

não é para impedir a saída deles, 
e, sim, para que eles não voltem.”

Agostinho diz que tem sido 
constante a apreensão de armas e 
munição nessas revistas. “Em quase 
todas as embarcações nós estamos 
encontrando armamentos. Essas 
pessoas são cadastradas e o arma-
mento remetido às autoridades po-
liciais”, disse o presidente do Ibama.

Para Rodrigo Agostinho, a 
operação foi pensada para evi-
tar confrontos entre garimpei-
ros e agentes das forças federais 
de segurança ou com indígenas, 
mas, terminada a desocupação 
da área, as buscas vão prosseguir. 
Aqueles que resistirem em per-
manecer no território devem ser 
presos, alerta. “O que a gente está 
querendo é que eles saiam. Ago-
ra, a gente está percebendo que 
estão presentes cada vez mais 
nos pontos isolados.”

 » HENRIQUE LESSA

Agentes do Ibama observam a destruição de um trator usado pelo garimpo ilegal na Terra Indígena Yanomami. A extração de ouro já se aproxima de uma comunidade isolada

Divulgação IBAMA

Depois de dois anos sem car-
naval, por causa das restrições 
da pandemia de co-
vid-19, as ruas das 
capitais brasileiras 
foram tomadas por 
foliões fantasiados 
para curtir o reina-
do de Momo, aberto 
uma semana antes 
do feriado oficial. O 
Rio de Janeiro rece-
beu, ontem, dois megablocos. A 
rua Primeiro de Março, no cen-
tro, foi tomada pelo Chora Me 
Liga. Uma multidão madrugou 
para curtir o cortejo de temáti-
ca sertaneja, que começou a se 
concentrar às sete da matina. No 
desfile, o público estimado supe-
rou 100 mil pessoas. Hoje, é es-
perada a mesma quantidade de 
foliões para o Carrossel de Emo-
ções, que ocupará o centro da ca-
pital fluminense.

Também estão previstas apre-
sentações e cortejos de blocos 

históricos da folia carioca. O 
bairro de Santa Tereza recebeu o 
Céu na Terra, enquanto em Ipa-
nema o Simpatia é Quase Amor 

dominou a orla. Ho-
je, os foliões devem 
se concentrar no 
centro para o Cor-
dão do Boitatá, e no 
Jardim Botânico, no 
Suvaco do Cristo. Há 
ainda apresentações 
de coletivos que fa-
zem sucesso pelo re-

pertório temático, como o Fogo 
e Paixão e o infantil Gigantes da 
Lira, em  Laranjeiras.

Em São Paulo, o primeiro fim 
de semana do carnaval de rua ofi-
cial foi o mais agitado de feverei-
ro. Cerca de 180 desfiles estavam 
previstos para ontem e hoje, reu-
nindo alguns dos blocos mais co-
nhecidos da cidade, como Aca-
dêmicos do Baixo Augusta, Rita-
leena (em homenagem à diva do 
rock Rita Lee) e Confraria do Pas-
mado. Cortejos liderados por ar-
tistas de popularidade nacional 

 » RAFAELA GONÇALVES 

CARNAVAL

Foliões lotam as ruas do país 
a uma semana do feriadão

também reuniram milhares de 
foliões, como o Modo Surto, da 
cantora Luísa Sonza, e o Bicho 
Maluco Beleza, de Alceu Valença.

Mesmo com o tempo nubla-
do, famosos marcaram presença 
nos bloquinhos na capital pau-
lista com figurinos que chama-
ram atenção. A modelo Gianne 
Albertoni foi destaque do desfile 
do Bloco da Favorita, na região 
de Santo Amaro, usando uma 

peruca cor de rosa e um vestido 
esvoaçante. Outro bloco que fez 
bastante sucesso foi o Casa Co-
migo, em Pinheiros. Quem este-
ve por lá foi a apresentadora Rafa 
Brites, que apostou em uma tiara 
cheia de flores.

Rainha do bloco Acadêmicos 
do Baixo Augusta, que desfila ho-
je, a atriz Alessandra Negrini de-
clarou seu amor pelo carnaval 
nas redes sociais. “São nas festas 

populares que a gente se reco-
nhece como coletividade, como 
povo e reafirma essa identida-
de”, disse. O bloco contará com 
apresentações do grupo baiano 
Olodum, ao lado de Marina Se-
na, Tulipa Ruiz e Céu. Gal Cos-
ta, que morreu em novembro do 
ano passado, será homenagea-
da pela atriz Sophie Charlotte, 
que interpretou a cantora no fil-
me Gal Fatal.

Em Belo Horizonte, mais de 
100 blocos desfilam neste fim 
de semana. A prefeitura espera 
o maior carnaval da história da 
cidade, com 5 milhões de foliões 
em quase 500 blocos. Destaque 
para o Jângalove, Pabllo Vittar. 
Recife e Olinda também concen-
tram milhares de brincantes ao 
som do frevo e do maracatu. Mais 
de 50 blocos ocupam as ruas das 
duas cidades desde sexta-feira.

Alceu Valença comanda a animação do Bicho Maluco Beleza, em SP O som dos clarins embala as sombrinhas do frevo na histórica Olinda

 KEVIN DAVID/ESTADÃO CONTEÚDO  João Carlos Mazella/ESTADÃO CONTEÚDO

Helicóptero também foi queimado pela força-tarefa que atua em Roraima

 IBAMA de Roraima/Divulgação
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Euro

R$ 5,574

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,222
(- 1,08%)

6/fevereiro 5,174

7/fevereiro 5,199

8/fevereiro 5,196

9/fevereiro 5,279

Ao ano

CDI

13,65% 
0,5%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,07%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           7/2 8/2             9/2 10/2

107.830 108.078

Bloco dos golpistas de 
olho em cartão e celular
C

om o carnaval chegando, 
a aglomeração de pessoas 
e a distração no momento 
de pagamentos facilitam 

que bandidos apliquem golpes 
financeiros, bastante comuns 
nesta época do ano. Segundo a 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) um dos mais recor-
rentes é o golpe da troca do car-
tão, por isso é preciso estar aten-
to. O golpista se passa por um 
ambulante e entrega a maqui-
ninha para o cliente digitar a se-
nha do cartão. O falso vendedor 
se aproveita de um momento de 
distração do comprador e presta 
atenção na senha que está sen-
do digitada.

O publicitário Rodrigo Olivei-
ra, de 26 anos, sofreu com o gol-
pe da troca de cartão no último 
carnaval, no Rio de Janeiro. “Eu 
fui comprar bebida de um ambu-
lante, estava um pouco disperso 
conversando com amigos e ele 
se afastou um pouco parecendo 
buscar por sinal da maquininha, 
mas até então tudo bem, estava 
no meu campo de visão. Quando 
ele devolveu o cartão eu guardei 
rapidamente para sair do local e 
acompanhar a minha turma, só 
depois percebi que o cartão que 
ele tinha me devolvido não era o 
meu”, conta.

Oliveira disse que demorou a 
se dar conta que havia caído em 
um golpe. “Eu ainda fui inocente, 
porque quando fui pegar o cartão 
novamente para comprar bebida 
e vi que não era o meu pensei que 
tinha sido um engano, mas nes-
sa altura do campeonato já se-
ria impossível encontrar de no-
vo o mesmo ambulante. Só de-
pois falando com meus amigos 
percebi que não tinha nada de 
engano e sim já era premedita-
do, na verdade isso é até bastan-
te comum”, diz.

Segundo o publicitário, a 
maior dor de cabeça veio de-
pois, ao chegar em casa: “Na ho-
ra em que eu percebi, eu já blo-
queei o cartão no aplicativo, mas 
já era tarde demais, já tinha da-
do tempo deles fazerem a festa. 
Depois, a bateria do meu celular 
acabou e eu continuei curtindo 
o bloco. Só quando cheguei, tive 
noção do tamanho da perda, aca-
bei com um prejuízo financei-
ro de mais de R$ 7 mil”, lamenta.

O diretor do Comitê de Pre-
venção a Fraudes da Febraban, 
Adriano Volpini, alerta que é ne-
cessário prestar muita atenção 
ao comprar algo na rua e pa-
gar com cartão. “Muitas vezes, o 
golpista também usa algum tru-
que e desvia a atenção do folião 
para que a vítima digite a senha 
no campo destinado ao valor da 
compra. Isso permite que o ban-
dido descubra o código secreto. É 
importante ressaltar que o cam-
po de senha deve mostrar apenas 
asteriscos”, diz.

Volpini ainda ressalta que o 
cliente não deve aceitar fazer pa-
gamentos se o visor da maquini-
nha estiver danificado. “Também 
é muito importante que a própria 
pessoa insira o cartão na maqui-
ninha e confira se o cartão devol-
vido é realmente o seu. Peça o re-
cibo impresso da transação ou 
verifique se o valor está correto 
nas mensagens SMS que recebe 

no app do banco. No caso de pa-
gamento via QR Code ou transfe-
rência, confira o valor e o desti-
natário do dinheiro”, acrescenta.

Celulares na mira

Outro problema muito co-
mum em locais com aglomera-
ção de pessoas, como é o caso 
dos blocos de carnaval, são os 
furtos, roubos ou perdas de ce-
lulares. Muitos usuários anotam 
suas senhas de acesso ao ban-
co em blocos de notas, e-mails, 
mensagens de Whatsapp ou em 
outros locais do celular. Tam-
bém há casos de clientes que 
usam a mesma senha de acesso 
do banco em outros aplicativos 
que, em grande parte dos casos, 
não contam com sistemas de se-
gurança robustos.

Segundo o especialista em se-
gurança Alan Fernandes, mem-
bro do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, as quadrilhas es-
tão se especializando em golpes 

digitais. “Há também um interes-
se pelo próprio aparelho e pelas 
peças, mas, em boa parte, o au-
mento dos crimes se deu pelo 
fluxo de informações contidas 
nos celulares, sobretudo acesso 
a aplicativos de banco”, observa.

Os softwares são os princi-
pais canais de comunicação 
com os bancos e estão nos celu-
lares. Quem acessa pode movi-
mentar as contas com facilida-
de. Os golpistas tentam acom-
panhar a tecnologia para ex-
trair mais dinheiro das vítimas. 
“Existem grupos criminosos que 
só atuam com crimes financei-
ros a partir de dados de celula-
res”, destaca Fernandes.

A servidora pública Laryssa 
Passos, 28 anos, teve seu celular 
furtado em uma festa de pré-car-
naval em janeiro. Além da perda 
do aparelho, os criminosos mu-
daram todas as suas senhas. “Tive 
prejuízo de quase R$ 14 mil, virei 
a noite e passei o dia inteiro cum-
prindo burocracias para tentar re-
cuperar minhas contas e prote-
ger dados, porque, além de tudo, 
deletaram meu e-mail. Todos os 
aplicativos de bancos tinham au-
tenticação de dois fatores e eu de-
pendia do celular, que estava com 
os bandidos, para acessá-los. Não 
desejo para ninguém o desespero 
que senti”, conta.

Ela ainda conseguiu rastrear o 
aparelho, mas não teve ajuda da 
polícia para recuperá-lo. “O pior 
de tudo é que eu consegui ras-
trear durante dias, eu conseguia 
ver onde ele estava, mas fui na de-
legacia e a polícia simplesmente 
me disse que não fazia esse tipo 
de trabalho. Não tinha como tam-
bém eu ir lá em busca do apare-
lho sozinha, sem um amparo. Dá 
um sentimento imenso de impo-
tência”, desabafa.

De acordo com a Febraban, 
os aplicativos dos bancos con-
tam com o máximo de seguran-
ça em todas as suas etapas, des-
de o seu desenvolvimento até a 
sua utilização. No entanto, al-
gumas estratégias podem faci-
litar a ações dos bandidos, por 
isso é necessário tomar deter-
minados cuidados, como não 
deixar cartões salvos no apare-
lho, cadastrar um e-mail sepa-
rado que não esteja logado no 
celular para a recuperação de 
contas e usar a biometria como 
camada extra de proteção, não 
como a única.

A advogada Tainá Aguiar Jun-
quilho, especialista em direito 
digital e professora do Instituto 
Brasileiro de Ensino, Desenvol-
vimento e Pesquisa (IDP), desta-
ca que ainda há dificuldade para 
prestar queixa de golpes finan-
ceiros a partir do roubo do apa-
relho. “Tanto quanto criminosos 
usam seus dados para fazer em-
préstimos, em seu nome, quanto 
quando usam para fazer saques 
ou transferências, os bancos têm 
tentado alegar culpa exclusiva da 
vítima”, afirma.

Em casos em que o banco não 
atenda a solicitação, o cliente po-
de recorrer aos órgãos de defesa 
do consumidor. De acordo com 
Junquilho, não é regra que os 
bancos sempre devam realizar o 
reembolso dos valores subtraí-
dos pelos criminosos, sobretu-
do com o aumento do número 
de casos recentes. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Aglomerações nos ambientes de folia facilitam o furto de celulares e a ação de golpistas

 Ed Alves/CB/DA.Press

Fraudes e roubos estão entre os crimes mais comuns cometidos no carnaval. Para evitar dor de 
cabeça, foliões devem se precaver e ter atenção redobrada, especialmente nas aglomerações

Fique de olho

Veja como se proteger 
contra fraudes no carnaval

Proteja seu cartão e não o 
guarde solto em bolsos ou 
bolsas, pois isso pode facilitar 
o golpe do pagamento por 
aproximação;

Nunca entregue seu cartão 
para alguém inserir na 
maquininha e realizar o 
pagamento; 

Garanta que sua senha não 
esteja visível para outras 
pessoas ao redor; 

Não aceite realizar 
pagamentos se o visor 
da maquininha estiver 
danificado; 

Sempre verifique o valor 
digitado na maquininha 
e peça o comprovante 
impresso;

Desconfie se o vendedor falar 
que precisa passar o cartão 
novamente. Verifique o valor 
pago e se houve cobrança a 
mais pelo aplicativo do seu 
banco; 

Caso o vendedor precise 
pegar seu cartão, confira se o 
cartão devolvido é realmente 
o seu; 

Mantenha o seu celular 
sempre protegido, assim evita 
o risco de furto do aparelho; 

A senha deve ser única para 
acesso ao banco. Também 
use o bloqueio de tela inicial, 
biometria facial e/ou digital 
para acessar o celular e os 
aplicativos e ative o bloqueio 
automático de tela; 

Em caso de roubo, 
comunique imediatamente 
ao seu banco e registre um 
boletim de ocorrência (online 
ou na delegacia).

Fonte: Febraban.
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MAIOR RESORT RESIDENCIAL DO BRASIL ENTRA EM NOVA FASE

PENÍNSULA

Localizado em um dos endereços mais cobiçados de Águas Claras , próximo
à EPTG, o Península Lazer & Urbanismo está com as obras da penúltima fase a
todo vapor. Com luxo e requinte que só o maior resort residencial do país tem, o
empreendimento oferece, em seus mais de 39 mil m2, itens como piscinas, salões
de festa, cinema exclusivo, academia, spa, quadras esportivas e churrasqueiras,
entre muitos outros espaços de lazer, além dos seus lindos jardins.

O mais recente bloco entregue é o residencial Ilha das Andorinhas, com
apartamentos de 158 m2, que têm sala de estar/jantar com varanda gourmet,
lavabo, suíte master com closet, uma suíte e dois quartos. Os compradores têm
ainda três vagas de garagem. Ainda nesta fase, serão entregues os residenciais
Fernando de Noronha e Ilha Grande, ambos com 4 quartos, de 128 m2, e o Ilha
do Mel, com 3 quartos, de 103 m2. Para conhecer esse empreendimento para lá
de especial, agende uma visita aos apartamentos decorados no local com um

de nossos corretores pelo telefone (61) 3435-1111 e conheça o melhor lugar

para viver no Centro-Oeste .
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

A seita dos juros
Lula saiu candidato em 2022 com três certezas: derrotaria Bol-

sonaro, a extrema-direita organizada no entorno do ex-presiden-
te continuaria atuante e, depois de empossado, teria um duelo de 
vida ou morte para a sorte de seu governo com o “fundamenta-
lismo de mercado”, como assim o chama a direita do Partido Re-
publicano avessa a Donald Trump.

As três certezas se confirmaram, apesar de eventos não esperados. 
A conta das medidas para erguer a popularidade de Bolsonaro à custa 
de rombos orçamentários, incluindo a demolição do teto de gasto pú-
blico, ignorada na gestão passada pelos cães de guarda da responsabi-
lidade fiscal que voltaram a ladrar ameaçadoramente, foi muito mais 
salgada do que até os cínicos poderiam cogitar, e cabe a Lula resgatá-la.

Aprovadas com a cumplicidade das lideranças do centrão da 
política que dão as cartas na Câmara e no Senado, é o que explica 
a relativa tranquilidade com que Lula viu passar a emenda consti-
tucional, nem empossado estava, que liberou R$ 145 bilhões para 
gastar com o Bolsa Família de R$ 600 por cabeça em 2023 e mais 
R$ 23 bilhões para obras.

O centrão é ecumênico, desde que possa embaralhar as cartas do 
jogo político, e deu a Lula o que dera a Bolsonaro: dinheiro orçamen-
tário fora do teto destelhado. O mercado financeiro apenas rosnou.

A tentativa de golpe a partir do vandalismo contra as sedes dos três 
poderes, em 8 de janeiro, também não estava prevista, mas serviu mais 
para expor os CPFs da infiltração extremista no governo, nos quartéis 
e no empresariado do que para fragilizar o início do novo governo.

E Lula partiu para remover o obstáculo realmente sério que o levou 
a se eleger: a oposição, ou descrença, do mercado financeiro a qualquer 
programa de desenvolvimento concebido no governo, qualquer gover-
no, movido a investimentos em obras e no renascimento industrial. É fa-
to que este programa nunca foi explicitado, mas é também verdade que 
ele nunca ocultou a sua intenção. É esse o embate que importa ao país.

A impressão na mídia, insuflada pelos farialimers fundamentalistas, 
sugere que o entrevero com Roberto Campos Neto, presidente do Ban-
co Central, vai arruinar a economia e o capital político de Lula. Disse-se 
o mesmo do 8 de janeiro, mas quem achou melhor se escafeder para 
os EUA foi o ex-presidente golpista. Como se diz, apressado come cru.

Lula esperava encontrar maior resistência entre os grandes ban-
cos e, no entanto, encontrou na Febraban um ambiente amistoso 
para negociação. A pedra no caminho estava onde não esperava: 
no presidente do BC. Ele se agarrou ao seu mandato, conforme lei 
de fevereiro de 2021 que deu autonomia ao BC, mostrando-se ví-
tima de assédio para baixar a Selic.

A empáfia de Campos Neto, recrutado pelo ministro Paulo Gue-
des na tesouraria do Banco Santander, surpreendeu o presidente. Não 
era o que ouvia dos relatos do ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad. E havia ainda outra faceta de Campos Neto subestimada pelo PT.

O executivo discreto tomou gosto pela política ao chegar à capital, 
em 2019. Ligou-se aos mandachuvas do centrão e a Bolsonaro, não se 
afastando depois de se tornar funcionário de Estado e não do governo.

Ele votou no primeiro e segundo turno, em 2022, trajando a 
camiseta amarela da Seleção, uniforme do bolsonarismo, apesar 
de o estatuto do BC vedar manifestações partidárias aos funcio-
nários. Coisas estranhas sobre seu partidarismo têm aparecido. O 
boletim da FIPE, da Faculdade de Economia da USP, publicou em 
abril de 2021 artigo com tal alerta.

“O país carece de uma política econômica de boa qualidade e 
marcada, principalmente, por níveis razoáveis de transparência”, 
concluiu o autor, o economista Gabriel Brasil. “O projeto de autono-
mia do BACEN veio nesta direção. O mesmo não parece valer para 
as atividades políticas frequentes e controversas do seu presidente.”

Enigma para Campos Neto

Mandato em órgãos de Estado é exatamente para afastar seus 
diretores de influências políticas. Se o presidente da Anvisa, al-
mirante Barra Torres, tivesse cedido às pressões de Bolsonaro no 
auge da pandemia, sabe-se Deus quando as vacinas teriam che-
gado ao Brasil. A autonomia, contudo, não se confunde com in-
dependência. Há contas a prestar.

É o que Lula está a cobrar do BC. Por que o combate à inflação, 
seja em seus surtos de alta, seja em tempos de calmaria dos preços, 
sempre se faz com taxa real de juro muito acima do IPCA, enquan-
to países ricos, emergentes e pobres que também adotam a regime 
de metas têm sucesso com taxas significativamente mais baixas? No 
mundo, juro real, isto é, acima da inflação, é raridade. Mesmo nos 
EUA, onde as taxas do Fed estão em seu maior nível desde 1980, mas 
ainda abaixo da inflação.

Essa é, basicamente, a essência da questão levantada por Lula so-
bre o nível do juro de política monetária definido pelo Copom, a Se-
lic, e mal direcionada por ele ao criticar a autonomia formal do BC. 
Não é a autonomia a questão. Em seus dois governos, embora sem 
o formalismo de lei, o BC operou com ampla autonomia, apesar de 
alguns climões.

Com ou sem autonomia, a enorme discrepância entre os juros 
definidos pelo BC para domar a inflação, encarecendo todos os 
tipos de crédito no país, e a média das taxas operadas com igual 
motivo pelos bancos centrais no resto do mundo é o enigma pa-
ra Campos Neto decifrar.

BC não é infalível

Juros altos atuais decorrem de fatores objetivos, derivados da for-
ma de atuação do nosso BC, que tem sido mais camarada com os tra-
ders dos papéis do Tesouro que seus similares no mundo. Nos EUA, 
O Fed elevou de 0,25% a 4,75% sua taxa de curto prazo e já se fala em 
pausá-la no entorno de 5%, com a inflação em 6,50% e desinflando.

Aqui, a Selic se alinhou à inflação entre julho de 2019 e maio de 
2021, quando chegou a 2% ao ano, dando o gás de atividade eco-
nômica que Bolsonaro ansiava para sua reeleição, enquanto o IP-
CA começava a escalar, indo de 5,2% ao pico de 11,7% em maio do 
ano passado. Daí em diante passou a desinflar, graças ao choque 
inverso aplicado pelo BC com a Selic subindo de insustentáveis 
2% para 13,75% em agosto. Se o BC errou ao mirrar a Selic como 
nunca visto, por que não erra agora?

BCs não são infalíveis, ao contrário do que sugerem os analis-
tas de sofá que comentam de um tudo. Mas soou despropositado 
o BC chegar em janeiro e indicar a extensão dos 13,75% até 2024, 
com os farialimers espalhando que a Selic teria de subir ainda 
mais. Contra que ameaça, se a inflação de janeiro cedeu de 0,62% 
em dezembro a 0,53%, abaixo da projeção (0,57%)? Com o índice 
de alimentos, apesar de ainda alto, de 0,59%, contra 1,1% no iní-
cio de 2022 e 1,02% em 2021? Vem cá: Lula é que ainda não desceu 
do palanque, conforme seus críticos, ou o BC?

Fato é que se desenha um quadro terrível, com juros nas alturas, 
os bancos trancados devido à desconfiança com o risco de crédito, 
IPCA desinflando e nenhuma pressão de demanda, ao contrário (o 
comércio terminou 2022 atrás de seu nível pré-pandemia). Que Lula 
não caia na armadilha de mandar o CMN rever a meta de inflação — 
3,25% este ano e 3% em 2024. Não é ela o problema, são as razões de 
a Selic estar em 13,75% e o BC relutar em rever a overdose dos juros.

 »Entrevista | MARCELO CASTRO | SENADOR

N
ome do MDB conheci-
do por transitar bem 
nos governos petistas, o 
senador Marcelo Cas-

tro, do Piauí, esteve envolto nos 
últimos meses em discussões 
que uniram bancadas duran-
te a transição entre gestões, co-
mo as negociações da Proposta 
de Emenda Constitucional da 
Transição (PEC da Transição). 
O parlamentar é um dos cerca 
de 50 integrantes do bloco go-
vernista da Casa e um dos en-
tusiastas da reforma tributária, 
que está nas mãos do Ministério 
da Fazenda, comandado por 
Fernando Haddad. Ao Correio, 
Marcelo Castro comentou as fa-
las de Lula sobre a independên-
cia do Banco Central, tensões 
entre os colegas e as articula-
ções para a recondução de Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) à Pre-
sidência do Senado.

Falas do presidente Lula em 
relação ao Banco Central geraram 
tensões nos últimos dias. Foram 
apenas discursos políticos?

O PT sempre foi contra a auto-
nomia do Banco Central. Então, 
não é novidade. Eles são contra e 
evidentemente que há um motivo 
para atacar o juro elevado. Vamos 
esperar para ver as consequências.

Pode haver uma nova discussão 
sobre a autonomia do BC no 
Congresso?

Não. E acho difícil isso passar.

O senhor foi relator do Orçamento 
2023 e participa das discussões 
sobre reforma tributária. Como 
está o andamento do tema?

Há uma posição muito boa que 
o governo Lula está assumindo, a 
favor da reforma, o que não víamos 
no governo anterior. A proposta ini-
cial, feita pelo Ministério da Eco-
nomia por Marcos Cintra, teve re-
provação do então presidente da 
República [Jair Bolsonaro]. Então, 
veio uma ideia de reforma tributá-
ria que tem divergência e conflito 
dentro do próprio governo. O go-
verno atual fala de uma maneira 
uniforme na defesa clara e inques-
tionável da reforma tributária. O 
Congresso já vem com essa ideia 
amadurecida com as PECs 45 e 110. 
Podemos dizer que a matéria já está 

suficiente amadurecida.

Por mais que o Congresso tenha 
novos parlamentares?

Sim. O mais importante é que 
houve uma concordância entre 
os governadores e os secretários 
de Fazenda nos termos da refor-
ma tributária. Ainda que haja tam-
bém novos governadores e secre-
tários de Fazenda, há uma base so-
bre a qual foi feito o entendimen-
to. Quero crer que essa é a grande 
chance de fazermos uma reforma 
tributária. A Câmara e Senado já 
demonstraram o que querem, e o 
governo agora está falando uma 
linguagem unificada. Precisamos 
avançar na simplificação de im-
postos. O sistema brasileiro é to-
talmente caótico, ultrapassado, 

 » KELLY HEKALLY
Roque de SÃ¡/AgÃªncia Senado

“PT sempre foi contra a 
autonomia do BC”

diferente do mundo inteiro. Tem 
que simplificar para as pessoas sa-
berem o que estão pagando. Mas 
o mais importante disso tudo é fa-
zer justiça social. Como as leis no 
Brasil, historicamente, vêm sendo 
feitas pelos ricos, os pobres pagam 
muito mais impostos.

O senhor vê cenário para discutir 
taxação das grandes fortunas no 
Congresso?

Grandes heranças vão ter que 
ser tributadas e, principalmente, 
lucros e dividendos. Como um as-
salariado paga 27,5% de Impos-
to de Renda e um rico que retira 
R$ 500 mil de sua empresa para as 
despesas pessoais paga zero? Is-
so é uma distorção que não existe 
em lugar algum do mundo. A arre-
cadação dos países da OCDE vem 
principalmente da renda e do pa-
trimônio. Aqui, vem do consumo. 
São três pilares: renda, patrimônio 
e consumo. Dois terços aproxima-
damente vêm do consumo. O res-
tante vem da renda e do patrimô-
nio. Não dá mais para sustentar 
uma situação em que os impos-
tos estão em cima da classe mé-
dia, dos assalariados e dos pobres 
que consomem. Temos que dividir 
essa carga tributária mais ou me-
nos equitativamente. Tenho mais 
preocupação com a herança e os 
lucros e dividendos do que com 
as grandes fortunas. Precisa taxar, 
mas tem que ter um certo equilí-
brio para não afugentar os grandes 
empresários. 

O governo deseja aprovar a 
reforma no primeiro semestre. Há 
tempo hábil?

Espero que façamos tudo para 
aprovar neste semestre. Não sei se 
será suficiente. Se não for, que seja 
aprovado no começo do segundo 
semestre. Ainda não há um cro-
nograma fixo do Senado. As co-
missões não foram eleitas ainda.

Qual modelo de âncora fiscal o 
senhor considera ideal?

Falou-se muito em um contro-
le de dívidas em vez de controle de 
gastos. É uma ideia mais simpáti-
ca. Se eu controlo os gastos, às ve-
zes, fica coisa em que é necessária 
gastar, mas não se gasta. Mas, se o 
controle é da dívida, vejo se pos-
so gastar mais. Parece mais lógi-
co, racional. Não sei se o governo 
vem nessa linha. Agora, precisa de 
um controle. Não podemos fazer 
nada que venha causar um dese-
quilíbrio. Precisamos ter também 
o Estado como indutor da econo-
mia, que perdemos ao longo dos 
anos, porque houve um exagero 
no governo Dilma [Rousseff, PT] 
de muito gasto e uma reação con-
trária, de muito controle. Parece 
que o meio do caminho seria ideal. 

Como estão os ânimos pós-
eleições em que Pacheco saiu 
vitorioso?

Ocorreu o que a gente espera-
va. Há um bloco majoritário e um 
bloco minoritário, que é dessa li-
nha bolsonarista da direita, com 
alguns reacionários. É compreen-
sível. Isso existe em todos os paí-
ses do mundo. Bolsonaro perdeu 
a eleição, mas teve praticamente 
a metade dos votos. O bolsona-
rismo é uma força política ainda 
muito forte no Brasil, e evidente-
mente que isso se espelha de uma 
maneira bastante nítida no Se-
nado. Na Câmara, não houve is-
so. Lira era do bloco do Bolsona-
ro, mas teve uma postura muito 
democrática, sobretudo após as 
eleições, em defesa do resultado 
eleitoral e a segurança das urnas. 
Foi um papel muito importante 
e conquistou os eleitores do blo-
co do governo. Aí, ele teve a maior 
votação da história. No Senado, 
não houve isso. As forças ficaram 
bem divididas. Houve senadores 
bolsonaristas que votaram no Ro-
drigo Pacheco, assim como acre-
dito que, embora sejam da base 
do Lula, senadores tenham vota-
do no Marinho. No senado, está 
mais ou menos delimitado que o 
bloco de oposição vai ter cerca de 
25 senadores.

Relator do Orçamento enfatiza importância da reforma tributária para a justiça social
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À espera de ajuda  
e respostas

Moradores de áreas atingidas pelo terremoto enfrentam episódios de insegurança, dificuldade para a chegada de comida e 
remédios e a expectativa de resgate de sobreviventes. Denúncias de descaso nas construções de prédios também preocupam 

A 
comoção inicial diante 
do terremoto que deixou 
ao menos 28 mil mortos 
na Turquia e na Síria vai 

dando lugar à raiva e à revolta 
entre os moradores das regiões 
atingidas. Os turcos queixam-se 
das respostas do governo para 
questões de segurança e suporte, 
além da má qualidade das cons-
truções. Na Síria, as dificulda-
des para a chegada da ajuda hu-
manitária elevam a preocupação 
quanto à disseminação da cóle-
ra — o país enfrenta um surto 
da doença desde o ano passado.

Diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), Tedros 
Adhanom Ghebreyesus chegou, 
ontem, à cidade síria de Aleppo, 
fortemente atingida pelo terremo-
to, para visitar hospitais e centros 
de acolhimento. Ele disse que via-
java com “cerca de 37 toneladas de 
suprimentos médicos de emergên-
cia” e que, hoje, haverá outra ro-
dada com mais de 30 toneladas 
de ajuda. O órgão estima que pelo 
menos 870 mil pessoas precisam 
urgentemente de alimentos. Além 
disso, o sismo pode afetar 23 mi-
lhões de pessoas nos dois países, 
sendo 5 milhões de vulneráveis.

O Programa Mundial de Ali-
mentos da ONU pediu US$ 77 
milhões para fornecer rações de 
alimentos a 590 mil deslocados 

Destruição na Turquia: polícia prendeu suspeitos de saques e de irregularidades na construção de edifícios

 AFP
na Turquia e 284 mil, na Síria. Em 
outra frente, o escritório de Direi-
tos Humanos das Nações Unidas 
solicitou que a ajuda humanitá-
ria tenha passe livre para chegar 
às regiões atingidas. Ontem, pe-
la primeira vez em 35 anos, uma 
passagem foi aberta na frontei-
ra entre Turquia e Armênia com 
esse objetivo. Segundo a agên-
cia oficial de notícias turca Ana-
dolu, cinco caminhões cruzaram 
o posto de Alican, na província 
de Igdir, rumo aos necessitados. 

Em 1998, a passagem havia si-
do aberta para socorrer vítimas 
também de um terremoto. À épo-
ca, um sismo abalou a capital da 
Armênia, Erevan, deixando en-
tre 25 mil e 30 mil mortos. Dividi-
dos pela memória do genocídio 
armênio em 1915 e pelo conflito 
em Nagorno Karabagh, os dois 
países começaram a retomar os 
contatos em dezembro de 2021 
com a nomeação de enviados es-
peciais que discutiram, em Vie-
na, a normalização das relações. 

Prisões

Os desdobramentos do ter-
remoto também têm deman-
dado do governo turco respos-
tas policiais. Mesmo o país ten-
do uma rígida legislação para as 
construções, diante do cenário 

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

A ESCALADA  
AUTORITÁRIA EM ISRAEL

A história da origem do direito 
como instrumento de organiza-
ção da sociedade está baseada 
em obras primas e supremas 
da literatura e da sabedoria 
universal. Desde o Código do 
Imperador Hamurabi imposto 
à Mesopotâmia — região que 
hoje corresponde a diversos 
países do Oriente Médio, in-
clusive Turquia e Síria, casti-
gadas pelo terremoto assusta-
dor que as puniu como se vivês-
semos tempos bíblicos — até a 
linguagem alfabética e o Penta-
teuco — os cinco primeiros li-
vros da Bíblia hebraica conhe-
cido como Torá —, a humanida-
de está alicerçada em leis. E era 
precisamente em situações em 
que reinava a maior miséria 
e aflição que o direito tinha 

seus momentos de maior re-
velação e conhecimento das 
necessidades humanas.

O desalento que se vive nesses 
tempos, em que a existência e o 
destino das sociedades correm 
o risco de voltar a cair na barbá-
rie e em fanatismos, exige sem-
pre novos Moisés. Um constante 
aperfeiçoamento da justiça, ca-
paz de refundar o mundo moral 
e de concórdia, único onde pode 
haver prosperidade para todos. É 
certo que a essência da humani-
dade é a diferença e a separação, 
a dualidade bem e mal que habi-
ta em toda criatura, a luz e a tre-
va, o excesso e a privação. Um ser 
racional de natureza indomável 
e misteriosa deixou que o con-
flito aumentasse até um limite 
incontrolável, nunca superado, 

nem pelo castigo nem pela com-
preensão e pela civilidade.

Quem observa o momen-
to político por que passa Israel 
percebe que Benjamin Netanya-
hu, seu primeiro-ministro, não 
está para brincadeira nem dis-
posto a deixar que a natureza e a 
alma humana possam se ajudar 
mutuamente. Não são sábios os 
governantes impulsionados pe-
la ideia do “faça-se”, é chegada a 
hora, tudo ou nada, e que se ren-
dem a um único culto, o da ar-
bitrariedade e da exceção. Ven-
cendo espetacularmente as elei-
ções que o reelegeu para seu sex-
to mandato, compôs um governo 
ultranacionalista e ortodoxo para 
fazer reformas que miram a in-
dependência do Judiciário, as li-
berdades individuais, os direitos 
humanos e o caráter estável das 
carreiras de Estado. 

Quando se trata de gover-
nantes autoritários, o discurso é 
sempre o mesmo: a conversa fia-
da é restaurar o equilíbrio entre 

poderes. A razão verdadeira é dar 
ao governante o poder de rees-
truturar todos os cargos e fun-
ções públicas, fixando o controle 
do governo sobre as decisões ju-
diciais. Como a coalizão que sus-
tenta Natanyahu tem maioria no 
Parlamento unicameral — Knes-
set —, a expectativa é que as re-
formas sejam aprovadas e a de-
mocracia israelense saia enfra-
quecida, levando o país a grave 
crise institucional, extensiva aos 
territórios ocupados, especial-
mente com a ampliação das co-
lônias israelenses no enclave pa-
lestino da Cisjordânia, conside-
rado, internacionalmente, lugar 
de assentamentos ilegais. Amea-
çadas também estão a liberdade 
de manifestação e a restrição de 
direitos individuais e de grupos.

Como Israel não tem uma 
Constituição formal até hoje, fru-
to de desavenças que se prolon-
gam desde a fundação do país, a 
supremacia do Legislativo amea-
ça os direitos individuais, já que 

não há uma regra de autocon-
tenção da maioria. Em um Sis-
tema Judiciário em que políticos 
podem vetar juízes e juízes po-
dem ser vetados por políticos, o 
impasse, não o consenso, é a re-
gra. É de envergonhar Abrahão 
que a democracia de Israel não 
tenha freios e contrapesos cla-
ros e definidos e pouco contro-
le sobre o funcionamento dos 
três poderes. Além do mais, a 
Constituição incompleta criou 
uma espécie de arcabouço sus-
tentado por leis ordinárias cha-
madas “leis básicas”, sem meca-
nismo que garanta a estabilidade 
dos princípios gerais.

Netanyahu acha que, como 
venceu as eleições, pode con-
centrar o peso do poder em um 
único prato da balança. Para is-
so, quer diminuir as restrições 
ao poder de governar de tal for-
ma que uma lei ordinária, de in-
teresse do governo, possa anular 
uma lei maior que define um di-
reito, tirando da Suprema Corte 

o poder de intervir. Confusão que 
se agrava pelo arrebatamento 
constante que caracteriza o país 
onde é excessivo o contato dire-
to entre religião e política.

As ruas de Tel Aviv estão fervi-
lhando desde janeiro em passea-
tas e manifestações de milhares 
de israelenses, oposicionistas e 
críticos do destempero do go-
verno de pretender ampliar a es-
calada autoritária com reformas 
ultraconservadoras. Ordem e su-
bordinação é o sonho do autori-
tário. Uma contradição em um 
país que deveria ter adquirido, 
pelo sofrimento, a perícia para 
lidar com o arbítrio.

No mais espetacular livro da 
sabedoria hebraica, o Eclesias-
tes, é possível saber da seme-
lhança entre tudo e nada. Mo-
deração é o melhor, porque o 
poder passa, a insatisfação hu-
mana é que não passa.

PAULO DELGADO, Sociólogo
contato@paulodelgado.com.br

Em um período de 24 horas, 
os Estados Unidos abateram dois 
objetos voadores  não identifica-
dos. As operações se deram me-
nos de uma semana depois de 
um suposto balão espião chinês 
ter sido derrubado na costa da 
Carolina do Norte, resultando em 
críticas quanto à forma como Joe 
Biden conduziu o caso. Segundo 
a oposição, o presidente demo-
rou a alertar o público, enquanto 

o artefato fazia sobrevoos “sem 
precedentes” sobre o país. 

O segundo objeto foi derru-
bado, na sexta-feira, seguindo 
ordens de Biden, que agiu por 
“excesso de precaução”. Ele era  
muito menor do que o balão chi-
nês, não tripulado e sobrevoava o 
Alasca “a grande altitude”, próxi-
mo ao Canadá. Tinha “aproxima-
damente, o tamanho de um carro 
pequeno”, detalhou John Kirby, 

Caças dos EUA abatem mais dois “objetos”
EM 24 HORAS

John Kirby, porta-voz da Segurança:”Não sabemos a quem pertence”

 Getty Images via AFP

porta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional. “Não sabemos a 
quem pertence, se a um Estado 
ou a uma empresa. Não enten-
demos o propósito”, completou.

 Ontem, em uma operação 
conjunto com o Canadá, os Es-
tados Unidos abateram o ter-
ceiro objeto, que “violava o es-
paço aéreo canadense”, anun-
ciou, pelo Twitter, o primei-
ro-ministro canadense, Justin 

Trudeau. “Aeronaves canaden-
ses e americanas foram emba-
ralhadas, e um F-22 dos EUA 
disparou com sucesso”, escre-
veu. Trudeau disse ter conver-
sado com Biden, durante a tar-
de, para definir a operação e os 
seus desdobramentos. As For-
ças Armadas canadenses vão 
atuar para buscar os destroços 
do objeto, também não tripula-
do, e analisá-los.

de destruição — autoridades es-
timam que 12.141 edifícios fo-
ram destruídos ou gravemente 
danificados —, surgiram dúvi-
das quanto ao estado dos pré-
dios e à qualidade dos materiais 

usados. “Poderíamos temer da-
nos, mas não isso que obser-
vamos”, disse, à agência France
-Presse de notícias (AFP), o pre-
sidente da Fundação de Terre-
motos da Turquia, o engenheiro 

sísmico Mustafa Erdik. 
Há suspeitas, por exemplo, de 

uso de concreto e de aço de baixa 
qualidade. Ontem, a polícia tur-
ca deteve 12 pessoas pelo desaba-
mento de edifícios nas províncias 

de Gaziantep e Sanliurfa. Na sexta-
feira, um incorporador imobiliário 
foi preso no aeroporto de Istam-
bul, quando tentava fugir do país 
depois do desabamento de uma 
das residências de luxo construí-
das por ele. 

Saqueadores também estão 
sendo detidos. Aproveitando a 
devastação e a fuga dos morado-
res, grupos de pessoas têm que-
brado vitrines de lojas e levado 
produtos. Ontem, a polícia turca 
prendeu 48, em oito províncias, e 
o presidente Recep Tayyip Erdo-
gan prometeu que as autorida-
des serão mais severas com os sa-
queadores. Moradores de regiões 
atingidas reclamam da sensação 
de insegurança. 

Diante das críticas às respos-
tas à população, o presidente tur-
co fez uma espécie de “mea-cul-
pa” na sexta-feira. “Houve tantos 
edifícios danificados que, infe-
lizmente, não conseguimos ace-
lerar nossas intervenções como 
gostaríamos”, afirmou Erdogan, 
durante uma visita a Adiyaman. 
Em visita a Diyarbakir (sudeste), 
o presidente lembrou que es-
tá em vigor, no país, o estado de 
emergência. “Isso significa que, 
a partir de agora, as pessoas en-
volvidas em saques ou seques-
tros devem saber que a mão fir-
me do Estado estará sobre elas.”

ORIENTE MÉDIO
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O
s brasileiros formam a maior colô-
nia de imigrantes em Portugal. Da-
dos oficiais, divulgados pelo Ser-
viço de Estrangeiros e Fronteiras 

(SEF), apontam que são 233,1 mil cidadãos, 
um terço de todos os expatriados que esco-
lheram morar no país europeu. Há, no en-
tanto, mais de 100 mil pessoas oriundas do 
Brasil vivendo irregularmente em território 
luso à espera da autorização de residência, 
algumas na fila há dois anos. Esses indocu-
mentados estão entregues à própria sorte. 
Para sobreviver, aceitam o subemprego, ga-
nhando menos de um salário mínimo por 
mês, de 760 euros (R$ 4,3 mil). Como não 
podem alugar imóveis, amontoam-se em 
dormitórios em péssimas condições. Al-
guns, em situação mais extrema, alugam 
apenas a cama — um dorme de dia, ou ou-
tro, de noite.

Mesmo entre os legalizados, há os que 
sofrem as agruras de viver em outro país. 
Como a inflação em Portugal disparou nos 
últimos dois anos, puxada, sobretudo, pelos 
preços dos alimentos e pelas tarifas de ener-
gia elétrica, não conseguem fechar as con-
tas do mês. Há, ainda, famílias impossibili-
tadas de matricular as crianças nas escolas 
porque, por falta de pessoal, a Embaixada 
do Brasil não reconhece a tempo a equiva-
lência de notas entre os colégios brasileiros 
e os portugueses. São mais de 5 mil proces-
sos encalhados na embaixada, demora que 
também prejudica jovens que são obrigados 
a abrir mão de trabalho porque não têm co-
mo comprovar a escolaridade pedida para 
as vagas disponíveis.

Desamparados, esses brasileiros — vários 
deles enganados por influencers que ven-
dem Portugal com um Eldorado — fazem 
um apelo para que o governo aja no senti-
do de lhes dar o mínimo de suporte. No ca-
so da equivalência das notas, a embaixa-
da afirmou que lançará, em breve, um app 
que permitirá que o serviço seja realizado 
em até uma hora. Quanto aos demais pro-
blemas, será preciso uma ampla ação das 
autoridades para que a regularização dos 

indocumentados ocorra de forma célere. A 
espectativa é de que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva feche um acordo com o primei-
ro-ministro de Portugal, António Costa, na 
reunião de cúpula entre os dois países mar-
cada para abril próximo.

Muitos dos imigrantes que deixaram para 
trás família e amigos se mudaram para Portu-
gal na esperança de uma vida melhor. Com o 
desemprego alto, violência absurda e falta de 
perspectivas no país em que nasceram, esses 
brasileiros acreditaram que poderiam mudar 
suas histórias. Infelizmente, colheram ape-
nas frustração. Portanto, está na hora de o 
Brasil voltar a ser uma nação de oportunida-
des, com serviços públicos de qualidade, se-
gurança e mobilidade social. Não é possível 
que o desencanto impere, empurrando para 
fora cidadãos que têm tudo para contribuir 
para a geração de riqueza no país.

Logo após a sua vitória nas urnas, Lu-
la passou por Portugal e, num dos discur-
sos que fez a apoiadores, os convidou pa-
ra retornar ao Brasil com o argumento de 
que, agora, teriam dignidade. Infelizmen-
te, o país ainda está longe de ser uma nação 
justa, com bem-estar social. Ao menos 125 
milhões de pessoas vivem em insegurança 
alimentar, ou seja, não sabem se terão recur-
sos para levar comida à mesa. Outros 33 mi-
lhões estão na miséria absoluta, crianças in-
dígenas morrem de fome e o número de fe-
minicídios e de assassinatos de integrantes 
da comunidade LGBTQIA+ não para de au-
mentar. Como não carregar o sonho de mi-
grar a fim de deixar essas tragédias para trás?

É imperioso reconstruir o Brasil e dar es-
perança, sobretudo, aos mais pobres. Em 
vez de exportar seus cidadãos, o país pre-
cisa retê-los e prepará-los para os desafios 
que estão colocados. O mercado de traba-
lho será cada vez mais exigente na forma-
ção dos profissionais — cérebros são dis-
putados mundo afora. O poder público 
precisa assumir suas responsabilidades 
e fazer com que a economia se reencon-
tre com o crescimento. Não há atalhos. É 
questão de compromisso e de bom senso.

Entregues à
própria sorte

Envelhecer é moderno

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Desde que somos gerados, também so-
mos regidos. O tempo, senhor de todos os 
destinos, sempre estará a nosso favor. A par-
tir de determinado momento, ganhamos al-
gumas salvaguardas do Estado. Uma espécie 
de card para lembrar que, se a idade chega, 
é preciso requerer direitos. Estou a um pas-
so de ganhar meu passaporte para estacio-
nar na vaga dos idosos — se é assim que ain-
da chamam.

Para dias infernais de trânsito, é como ga-
nhar um bilhete premiado. Digamos que esta 
facilidade detonou em mim memórias dis-
tantes. A volta aos 17 anos e o frio na barriga, 
aguardando o resultado do crédito educati-
vo, que hoje se chama Fies. Para muitos de 
nós, a única chance de ter um curso superior.

O antigo Programa de Crédito Educativo 
(Creduc) me bancou por quatro anos para 
estudar em universidade particular. O cur-
so de jornalismo era o que sempre sonhei e 
como só a Unicap dispunha, eu encarei mes-
mo sabendo que não conseguiria bancá-lo. 
Minha irmã mais velha, arrimo de família, 
me disse: “Pago a matrícula e dois meses de 
faculdade, enquanto isso você entra na fi-
la do crédito e reza”. Foi o que fiz. E três me-
ses depois chegou a notícia de que eu havia 
conseguido.

Foi um imenso rito de passagem. Turma 
nova, gente descolada, diversa, artistas, mé-
dicos, um tenente do Exército, dois canto-
res, uma dona de casa, poetas, gente humil-
de, gente cheia da grana. Sabe paixão? Pois 

bem, tudo que imaginei encontrei ali.
Penso na passagem do tempo e nas opor-

tunidades que só temos quando o Estado 
mete a mão para apoiar. Torço para que o no-
vo governo seja sensível às necessidades dos 
jovens, seja para entrar em uma faculdade; 
seja para financiar uma pesquisa por meio de 
uma bolsa de estudos; seja para fortalecer as 
cotas. Porque isso muda vidas.

Enquanto aguardo a minha nova carta de 
alforria do poder público — o meu card de 
idosa — penso também que é um pequeno 
símbolo de uma nova vida. Nunca escondi a 
idade. Não me envergonho do que me tornei. 
Sempre amei pessoas mais velhas — gosto de 
cinema antigo, músicas antigas, cidades an-
tigas. Me sinto em casa.

Mas sei que o etarismo existe e, como tan-
tos, terei de enfrentá-lo. Ninguém me dis-
se que seria fácil. Mas nada nunca foi fácil. 
Um amigo querido me falou certa vez que, 
em alguns países, os 60 são mais celebrados 
que os 50. A maturidade, enfim, mostra seu 
maior triunfo.

Marcas de sabedoria que acumulamos ao 
longo do tempo nos ajudam a enfrentar obs-
táculos. Lá atrás, era a falta de dinheiro e de 
oportunidades. Sempre haverá o machismo 
e a misoginia. Aos velhos, apresenta-se um 
tipo de preconceito até então desconhecido.

Apego-me à letra de Arnaldo Antunes: “A 
coisa mais moderna que existe nessa vida é 
envelhecer”. Estou totalmente pronta? Não 
sei. Mas estou me arrumando aqui pra festa.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Erro de Ibaneis

Perícia da Polícia Fede-
ral não encontrou anorma-
lidades nem irregularida-
des no celular do governa-
dor Ibaneis Rocha. Adver-
sários desajustados e desa-
pontados com o governa-
dor atearam fogo às ves-
tes. Montaram fracassado 
e melancólico escarcéu. Se 
o democrata Ibaneis errou, 
foi confiar no medíocre e 
golpista “serviço de inteli-
gência” da Polícia Militar. 
Não pode ser punido por 
excessos de estupidez e fa-
natismo de militares viúvos 
politicamente do desprezí-
vel ex-presidente que fugiu 
para os Estados Unidos.  

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Sem culpa

O governador Ibaneis 
Rocha pode não ser o cul-
pado pelos atos terroristas 
de 8 de janeiro. Mas não é 
inocente. Em entrevista ao 
Correio, antes das eleições 
de outubro, ele declarou 
que faria campanha pelo 
então presidente Jair Bol-
sonaro, candidato à ree-
leição. E manteve a pala-
vra. Apesar de ser notória 
a incompetência do capi-
tão para conduzir o Bra-
sil, Ibaneis, um advoga-
do renomado, com eleva-
da formação, engrossava 
as fileiras da ultradireita 
no Executivo federal. Algo 
incompreensível. O ope-
rador do direito associa-
do aos desmandos e ao comportamento de um tres-
loucado, que afrontava as leis e a Constituição, que 
direcionou os programas de governo para conquis-
tar votos, que se revelou irresponsável durante a 
crise sanitária da covid-19, que desprezava a saúde 
pública, a educação, as universidades, e colocou o 
Brasil como pária nas relações internacionais. Iba-
neis nomeou, mesmo contrariando o governo elei-
to, o ex-ministro da Justiça Anderson Torres, braço 
direito de Bolsonaro no comando da Secretaria de 
Segurança e aprovou que ele tirasse férias, mesmo 
com a tensão que pairava sobre a capital federal. 
Nas redes sociais, os fanáticos e terroristas anun-
ciaram fartamente que tomariam os Poderes da Re-
pública.Obviamente, não seria uma ação pacífica. 
Tamanha ingenuidade do governador coloca em al-
to grau de dúvida sua capacidade para administrar 
o Distrito Federal.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Conjuntura 

E, nessa mudança de ges-
tões no governo federal, ve-
mos que todo dia acontecem 
reclamações e lamentações 
em relação ao governo que 
se foi em 31 de dezembro de 
2022. Ora, ora... nosso Bra-
sil de 2019 a 2022 — apesar 
da perigosa e satânica  pan-
demia — esteve entregue às 
ótimas gestões públicas: PIB 
em bom crescimento; recor-
de nas labutas e crescente 
produção no agronegócio; 
caixa azul e com boas sobras 
no Tesouro Nacional; esta-
tais federais bem cuidadas e 
com lucros recordes na his-
tória do Brasil, inclusive — 
como exemplo — o sucesso 
da recuperação dos Correios 
com resultados expressivos;  
rebaixamento ou zeramem-
to nos impostos federais; 
combustíveis em bons pre-
ços; Banco Central com sua 
histórica conquista da auto-
nomia etc. Agora, em vez de 
lamentações — ora, ora...— 
é hora não de pensar só em 
carnaval, mas de se preocu-
par com o bom canto e dan-
ça no equilíbrio do vendaval. 
Lamentável, mas precisamos 
admitir: nosso Brasil não 
quer saber de reduções de 
beneficiários no Auxílio Bra-
sil; não quer saber de tornar 
nula a autonomia do Banco 
Central; não quer saber só de 
lamentação; não quer gas-
tos públicos sem contrapar-
tida;  mas, sim, de bom tra-
balho, com eficiência e efi-
cácia na boa intenção... Nos-
so Brasil quer, sim, saber de 
equilíbrio nos gastos públi-
cos e controle dos preços, in-

clusive, de medicamentos, que beneficiam a população 
mais carente, incluindo aumento justo no salário mínimo 
e demais faixas salariais. Nosso Brasil quer, sim, continuar 
dando ao povo liberdade de expressão e ação! Deus ilumi-
ne nossa terra de Santa Cruz e nos traga boa luz!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Guinada

Envio muitos parabéns ao nosso Correio Brazilien-

se pela expressiva e muito significativa manchete (10/2): 
“Lula e Biden buscam aliança para fortalecer” democra-
cia”.Parece que, finalmente, Lula se convenceu de que a 
verdadeira democracia não está em Cuba, na Venezuela 
e na Nicarágua. Uma bela e histórica guinada.

 » Joares Antônio Caovilla

Asa Norte 

Insegurança jurídica é fantasma 
do passado assombrando as 

pessoas e empresas no presente. 
Pântano do futuro incerto.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Pode vibrar nação rubro-negra! 
Flamengo confirma favoritismo e 
é terceiro no Mundial de Clubes.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Flamengo no mundial: seu futebol 
e talento foram levado pelo vento...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

A rádio corredor diz que o tema 
da Escola de Samba Estácio de 

Sá para 2023 será “O São João do 
Maranhão”. O desfile das escolas de 
samba do Rio de Janeiro me seduz.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Lula e a impressa deveriam 
parar de dar palanque para 

o foragido ex-presidente, 
exceto quando ele for preso.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m encontro no Palá-
cio do Planalto, o pre-
sidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse aos di-

rigentes das universidades 
que nunca tinha visto o Bra-
sil “tomado pelo ódio” co-
mo agora. “Quando come-
cei a falar com vocês, vocês 
perceberam que até gague-
jei um pouco, porque esta-
va emocionado com este en-
contro. Emocionado porque 
era impensável. Eu tenho 77 
anos de idade e nunca vi o 
Brasil tomado pelo ódio. Ele 
foi tomado pelo ódio porque 
em algum momento, neste 
país, teve muita gente que 
começou a negar a política.”

Lula atribuiu a responsa-
bilidade pelos atos terroristas 
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro. Citou, como exemplo, a 
invasão do Capitólio nos Es-
tados Unidos (EUA), em 2021, 
e atribuiu ao ex-presidente 
Donald Trump a culpa pelos 
ataques naquele país. Ao falar 
dos atos no Brasil, Lula afir-
mou que não citaria o nome 
do presidente, “o coisa”. “E na 
hora que você nega a políti-
ca, acontece o que aconteceu 
nos EUA com Trump. Aconte-
ce o que aconteceu no Bra-
sil com o “coisa” (Jair Bolso-
naro). E acontece no mundo 
inteiro o surgimento de uma 
extrema-direita fanática, rai-
vosa, que odeia tudo aquilo 
que não combina com o que 
eles pensam.”

Segundo ele, o “novo mons-
tro” da “extrema-direita fanáti-
ca” precisa ser derrotado. “A as-
censão de uma extrema-direi-
ta fanática, raivosa, que odeia tudo que se lhe opo-
nha, é um novo monstro que devemos enfrentar e 
derrubar. Mas não se trata apenas do Brasil”, afirmou. 
“Embora tenhamos derrotado “o coisa”, devemos der-
rotar o ódio, a mentira, a desinformação, os fanáti-
cos, para que essa sociedade volte a ser civilizada”.

Na reunião, Lula criticou a falta de encontros com 
os representantes das instituições de ensino no gover-
no anterior. Para ele, o governo evitava se reunir com 
os reitores para não ter que cumprir as demandas so-
licitadas, mas, agora, a sua gestão simboliza “saída das 
trevas para a luz”. “Eu nunca consegui compreender 
qual era a dificuldade que um presidente da Repú-
blica tinha de se encontrar com reitores uma vez por 
ano (...) e a única explicação era medo de que vocês 
fossem fazer reivindicações”, disse Lula aos reitores.

De acordo com o presidente, ele e o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, quando era ministro da 
Educação, realizavam anualmente reuniões com os 
reitores para colher demandas para as instituições 
de ensino, avaliavam as solicitações e promoviam re-
união para saber o que foi e o que não foi atendido.

Representantes de 106 instituições de ensino do 
país participaram da reunião com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, no Palácio do Planalto. O pre-
sidente da Associação Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), 
Ricardo Marcelo Fonseca, que também é reitor da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), disse que 
o encontro, no primeiro mês da gestão do novo go-
verno. é carregado de simbologia.

Os reitores e as universidades federais foram 
maltratadas, detratadas, esganadas orçamentaria-
mente. “Um deles afirmou: fomos colocados como 

alvos, e pior, fomos alijados 
do nosso papel natural, que é 
o papel de estar a serviço do 
Brasil, dos projetos de desen-
volvimento nacional”.

Fonseca lembrou que as 
universidades federais estão 
a serviço do Brasil, no desen-
volvimento dos projetos es-
tratégicos. “Seja na área do 
meio ambiente, da energia 
limpa, da reindustrialização, 
seja na área da educação, dos 
demais níveis de educação, 
para, enfim, acabar com essa 
dualidade entre a educação 
superior e os demais níveis 
de ensino. Porque a univer-
sidade entende que a educa-
ção básica e os outros níveis 
de educação também são as-
suntos nossos”, defendeu.

O país, cada vez mais, co-
nhece a escuridão bolsona-
rista notadamente os adep-
tos de Bolsonaro que não se-
guiam — é muito natural — 
os atos dos presidentes em 
todas as áreas, aos poucos, 
vão tomando conhecimento 
do seu obscurantismo, igno-
rância e omissões em pontos 
essenciais para a nação bra-
sileira.

No plano educacional, o 
combate ao analfabetismo foi 
abandonado e a política foi 
transformada quase que num 
combate militar com o cínico 
se dizendo adepto da família, 
já no quarto casamento, da 
religião, mas declaradamen-
te evangélico, embora não a 
praticasse, e da pátria que di-
vidiu pela metade, com dis-
curso de ódio ao principal ad-
versário, que o venceu apesar 

de tudo, daí fomentar atos ilegais de violência con-
tra a democracia...

Não passará impune, pois quem semeia ventos 
haverá de colher tempestades, segundo avelhan-
tado ditado lusitano, esse povo de bons conhece-
dores dos mares bravios, de quem herdamos a lín-
gua e a grandeza territorial. Hoje temos boas rela-
ções com os demais países de língua espanhola da 
América do Norte, Central e do Sul do continente.

Para nosso gaudio hoje, não tem nenhum país 
do Alasca até a Patagônia direitista. Perderam 
in totum e já começam a declinar na Hungria 
e na Itália, onde o blá blá blá está dando lugar 
ao descrédito. A direita só medra em ditaduras. 
Nas democracias livres, logo caem em descrédi-
to com a falência de suas políticas discrimina-
tórias e sem apoio internacional.

A 
inteligência artificial (IA) tem sido ampla-
mente discutida nos últimos anos como 
uma área da tecnologia que busca imitar 
a inteligência humana, incluindo apren-

dizado, compreensão de linguagem e tomada de 
decisões. Avanços alcançados por meio de algorit-
mos sofisticados e técnicas de computação já per-
mitem às máquinas “aprender” a partir de dados 
e aprimorar suas habilidades ao longo do tempo. 
A IA faz parte do nosso cotidiano, como assisten-
tes virtuais e recomendações de compras on-line.

Esse campo de estudo está passando por uma 
transformação com o surgimento de novas tecno-
logias. Um exemplo é o ChatGPT, uma ferramen-
ta de inteligência artificial lançada em novembro 
de 2022 que atingiu 100 milhões de usuários em 
todo o mundo em janeiro de 2023. O ChatGPT se 
destaca por sua habilidade de compreender e ge-
rar textos a partir de conversas com os usuários, 
permitindo que ele “aprenda” e melhore sua per-
formance constantemente.

Ferramentas como o ChatGPT marcam um 
novo avanço na história da IA, pois representam 
uma grande melhoria na capacidade de proces-
sar linguagem natural e aprender profundamen-
te — habilidades anteriormente exclusivas aos se-
res humanos. Sua capacidade de responder de for-
ma fluente e natural as torna úteis em uma ampla 
gama de aplicações, desde automação de tarefas 
até soluções inteligentes em múltiplos campos, 
das finanças às artes. Apesar de seu potencial pa-
ra gerar benefícios, é importante destacar que a IA 
também apresenta desafios e riscos. O entusias-
mo em torno dessas inovações pode levar as pes-
soas a acreditarem que são uma solução para to-
dos os problemas sem considerar suas limitações e 

impactos negativos. Conforme a tecnologia evolui, 
será necessário acompanhar seu desenvolvimen-
to e implicações e estabelecer regulamentos para 
garantir sua utilização segura, ética e responsável.

Mas não há como negar que a IA poderá evo-
luir como a valiosa ferramenta para tratamento de 
problemas multifacetados e complexos, que fre-
quentemente emergem em domínios como eco-
nomia, educação, meio ambiente, saúde e agri-
cultura. A IA pode processar grandes quantidades 
de dados, identificar padrões e tendências e reali-
zar previsões precisas, o que a torna valiosa para 
tratar temas complexos. Com a vantagem de po-
der ser treinada com algoritmos para evoluir e se 
adaptar a mudanças frequentes nesses domínios.

É, portanto, crucial investir em tecnologias de IA 
aplicáveis a áreas críticas como segurança alimen-
tar, nutricional e energética, cada vez mais pressio-
nadas a se ajustarem aos preceitos da sustentabi-
lidade. Por exemplo, a produção de alimentos se-
guros e nutritivos depende de vários fatores com-
plexos, de natureza ambiental, cultural, tecnológi-
ca e comercial. A agricultura, lidando com fatores 
que afetam diretamente a saúde e o bem-estar hu-
mano e a integridade dos recursos naturais, é uma 
das áreas mais pressionadas a atender à equação 
da sustentabilidade.

Sustentabilidade que ganha o topo da agenda 
de prioridades da sociedade, que se dá conta que 
o nosso planeta tem recursos finitos, que precisam 
ser usados com inteligência e parcimônia. A agri-
cultura, como o maior ecossistema gerido pelo ser 
humano, desempenha um papel crucial na busca 
por equilíbrio entre a sociedade e a natureza. No 
entanto, a tarefa é complexa, pois a intersecção en-
tre alimento e sustentabilidade envolve questões 

como energia, água, florestas, emissões de gases 
de efeito estufa, expectativas dos consumidores, 
mercados, entre outras, todas impactadas por fa-
tores econômicos, políticos, sociais e culturais.

A complexidade no setor agrícola tende a au-
mentar com o fortalecimento da bioeconomia, um 
modelo econômico baseado em recursos naturais 
renováveis e limpos, que oferece processos menos 
intensivos de energia, biocombustíveis com emis-
sões negativas e biomateriais que armazenam car-
bono. A bioeconomia, associada à agricultura, po-
de desacoplar o aumento da produção e o cresci-
mento econômico da emissão de gases de efeito es-
tufa, promovendo a sustentabilidade da indústria.

De acordo com estudo recente da Associação 
Brasileira de Bioinovação (Abbi), a implementação 
da bioeconomia no Brasil pode gerar faturamento 
industrial adicional de US$ 284 bilhões anuais e re-
duzir emissões de carbono em 550 milhões de tone-
ladas até 2050. A Embrapa, universidades e empre-
sas estão desenvolvendo soluções de biorrefinaria 
para transformar biomassa e resíduos agroindus-
triais em bioprodutos e bioinsumos que podem ter 
um impacto significativo na descarbonização de in-
dústrias de energia, química e materiais.

Conclusão: possibilidades e desafios comple-
xos surgirão na relação entre agricultura, siste-
ma alimentar, bioeconomia e sustentabilidade. A 
boa notícia é que a inteligência artificial tem po-
tencial para lidar com essa realidade. Com a gera-
ção de grandes volumes de dados e informações, 
hardware e algoritmos avançados de IA, podemos 
fortalecer capacidade de inteligência estratégica 
e gestão para orientar processos, estruturas e po-
líticas rumo à sustentabilidade na agricultura, no 
sistema alimentar e na bioeconomia.

E
ntramos no segundo mês de governo e a 
ausência de propostas contrasta com o 
esforço de implodir instituições econô-
micas vigentes. Os principais alvos são 

o teto de gastos, a meta de inflação e até a au-
tonomia do Banco Central (BC) sob o pretex-
to de que tanto o teto quanto a meta não são 
“exequíveis”. A inexequibilidade estaria rela-
cionada ao seu descumprimento no último 
biênio, quando tanto o teto foi consecutiva-
mente alterado, quanto a inflação esteve per-
sistentemente acima da meta. Seria o descum-
primento de alvos impostos por regramentos 
macroeconômicos motivo para a sua extinção?

Regras não são temas dogmáticos e aprimo-
ramentos são sempre bem-vindos, no entanto, 
muitas das propostas de revisão são inconsis-
tentes e só servem às narrativas políticas. Al-
gumas vozes críticas às regras têm olhado ex-
clusivamente para modelos determinísticos 
que são caracterizados pelo elevado grau de 
certeza envolvendo suas variáveis. Por exem-
plo, no modelo Keynesiano simples, o produto 
da economia Y é uma função do gasto públi-
co G e da taxa de juros r, portanto, uma regra 
que imponha um teto a G, ou uma dose ele-
vada de r, traria sempre implicações limitan-
tes para Y. Dado que o modelo é determinís-
tico, há um elevado grau de certeza nas rela-
ções entre Y, G e r.

Os modelos de regras contemporâneos, en-
tretanto, são de natureza dinâmica e estocás-
tica. Isto é, contemplam a probabilidade de 
que a economia seja acometida por choques 
inesperados que produzem reações nas firmas 
e famílias. Neste mundo, as regras devem ser 
previsíveis, críveis e contemplar a reação de 
instrumentos como G e r, visando otimizar as 
possibilidades de Y e da inflação? Neles, a in-
cidência de choques estocásticos se dá de for-
ma probabilística e as relações entre as variá-
veis são não lineares e permeadas de incerteza.

Em modelos estocásticos, nada garante que 
um r menor produzirá Y maior, fatores como: 
i) o formato da curva de Phillips (CPh), ii) a 
reação da política fiscal, iii) os efeitos sobre a 
taxa de câmbio e, iv) se a redução de r é espe-
rada ou inesperada, influenciam o resultado 
em Y. Igualmente a política fiscal está sujeita 
a incertezas, os efeitos positivos de G sobre Y 
dependerão: a) da dotação inicial da dívida/
PIB, b) das reações da política monetária, c) 
dos efeitos sobre a renda permanente, dado 
que gastos públicos maiores hoje sinalizam 
impostos maiores no futuro o que tornam as 
famílias mais pobres.

Regras macro são funções de reação que 
visam dirimir as incertezas dos agentes em 
contextos permeados pela probabilidade de 
choques. Uma regra como o teto sinaliza que 
a carga tributária será mantida a longo prazo. 
Isso tem implicações expansionistas não des-
prezíveis em economias Spend-Tax, uma regra 
que fixe a despesa primária real traz implícito 
que eventuais alterações na renda permanen-
te não terão causas fiscais, mas flutuarão de-
vido a choques aleatórios como a da covid-19. 
Mesmo diante da pandemia, quando o teto foi 
descumprido, ele foi útil para sinalizar que a 
expansão sem precedente da despesa e dívida 
pública seriam temporárias e, tão logo o cho-
que se dissipasse, os parâmetros de longo pra-
zo seriam mantidos.

Igualmente o descumprimento da meta in-
flacionária pelo BCB não tem a ver com a sua 
inexequibilidade, mas sim com a frequência de 
choques que acometeram a economia de po-
tencial inflacionário. Aqui há questões adicio-
nais que devem ser consideradas. O clássico 
trade off entre inflação e PIB inexiste em mo-
delos macroeconômicos pautados por expec-
tativas racionais, sendo que prever que redu-
ção de juros causaria crescimento do PIB re-
quer uma premissa irrealista sobre a irracio-
nalidade dos agentes. Muitos dizem que a ta-
xa de juros é ineficaz para conter inflação de 
custos. Porém, em modelos de equilíbrio ge-
ral, regras fiscais e monetárias coexistem em 
sistemas de equações simultâneas com curvas 
de demanda (IS) e oferta (CPh) cujos choques 
de custos incidentes sobre a oferta são trans-
mitidos para as variáveis das demais equações 
mudando o equilíbrio do sistema. A regra mo-
netária não esteriliza os efeitos primários do 
choque, mas minimiza os secundários, sina-
lizando que deslocamentos da inflação de sua 
meta serão temporários.

Em resumo, a frequência de choques es-
tocásticos somado a escolhas políticas ruins 
têm comprometido o funcionamento das re-
gras macroeconômicas no país. É importante 
salientar que nada impedirá a incidência de 
novos choques. Fenômenos geopolíticos, cli-
máticos e naturais com efeitos macroeconô-
micos têm se tornado cada vez mais frequen-
tes e colocarão à prova os regramentos fiscal 
e monetário no Brasil, onde as incertezas têm 
sido potencializadas pela ausência de uma 
agenda macro estratégica.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa Agroenergia

 » BENITO SALOMÃO
Doutor em economia PPGE da

Universidade Federal de Uberlândia

Agricultura e sustentabilidade 
na era da inteligência artificial

Regras fiscais
e monetárias 
em modelos
estocásticos

 » SACHA CALMON
Advogado

Combate à
extrema direita
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Segundo Clara G. Zundel, 
pesquisadora de Psiquiatria e 
Neurociências Comportamen-
tais da Universidade Estadual 
de Wayne, nos Estados Unidos, 
95% dos estudos que examina-
ram os efeitos cerebrais da po-
luição detectaram alterações fí-
sicas e funcionais significativas 
em regiões do órgão que regu-
lam as emoções. Ela é autora de 
uma revisão de mais de 100 ar-
tigos, publicada na revista Neu-
roToxicology, nos quais encon-
trou relação entre a exposição a 
níveis altos de substâncias quí-
micas inaláveis e modificações 
no hipocampo, na amígdala e no 
córtex pré-frontal, as principais 
áreas do cérebro que atuam so-
bre o comportamento.

“Em nossa análise, 73% dos 
estudos relataram sintomas de 
doenças mentais mais eleva-
dos em humanos e animais, 
como ratos, que foram expos-
tos a níveis acima da média de 
poluição do ar”, diz. “Algumas 

exposições que levaram a efei-
tos negativos ocorreram em fai-
xas de poluição do ar atualmen-
te consideradas seguras pelos 
padrões da Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos. 
A maioria desses estudos des-
cobriu que a exposição a níveis 
elevados de poluição do ar es-
tá associada ao aumento da in-
flamação e alterações na regu-
lação dos neurotransmissores, 

que atuam como mensageiros 
químicos do cérebro.”

Uma das pesquisas analisa-
das por Zundel testou os efei-
tos da exposição a poluentes 
em ratos adultos divididos em 
quatro grupos, com diferentes 
níveis de qualidade do ar. De-
pois de quatro semanas conse-
cutivas, os animais foram ava-
liados em experimentos de de-
sempenho cognitivo e também 

passaram por exames fisiológi-
cos, que mediram padrões co-
mo nível de citocinas inflama-
tórias e índices de estresse oxi-
dativo no tecido cerebral.

Memória prejudicada 

O estudo iraniano, liderado 
pela Universidade de Ciências 
Médicas de Ahvaz, mostrou que, 
além de danos respiratórios, a 

exposição ao material particu-
lado prejudicou a memória es-
pacial dos animais. Além disso, 
aumentou o edema cerebral e 
elevou as respostas inflamató-
rias e o estresse oxidativo no ór-
gão dos roedores.

Em humanos, uma pesqui-
sa da Universidade de Brigham 
Young, nos Estados Unidos, 
detectou alteração no volume 
do hipocampo quando havia 

alta exposição ao PM2,5. “O 
hipocampo é importante pa-
ra o processamento da memó-
ria. Várias doenças neuropsi-
quiátricas, incluindo Alzhei-
mer, estão associadas à redu-
ção do volume do hipocampo, 
que parece vulnerável a dis-
túrbios ambientais”, escreve-
ram os autores, em um artigo 
também publicado na Neuro-
Toxicology. (PO)

Alterações físicas 
e funcionais

A amostra do tecido cerebral de ratos expostos à poluição demonstrou aumento de citocinas inflamatórias e de estresse oxidativo (direita) 

Elvesier/Divulgação

Poluentes no ar, 
cérebro em risco

Estudos evidenciam a relação entre a exposição prolongada a partículas de poluição e uma maior vulnerabilidade a depressão e 
ansiedade. Segundo especialistas, o contato pode levar a inflamação em áreas cerebrais ligadas ao comportamento e às emoções

O
s efeitos da poluição na 
saúde vão além das bem 
relatadas enfermidades 
pulmonares. Cada vez 

mais, há evidências de que as 
partículas inaláveis que circu-
lam na atmosfera — frutos de ati-
vidades industriais e da queima 
de combustíveis fósseis — afe-
tam o cérebro. As consequências 
são quadros de depressão e an-
siedade, que incidem especial-
mente sobre moradores de áreas 
urbanas, onde a exposição a es-
ses materiais é contínua. Pesqui-
sas com animais e em órgãos hu-
manos indicam que a associação 
pode ser explicada por inflama-
ções neurais provocadas pelas 
substâncias poluentes.

Um estudo recente, divulgado 
na revista Jama Psychiatry, usou 
informações de 400 mil pessoas 
de um banco populacional do 
Reino Unido para investigar a 
influência da poluição na saúde 
mental. Ao cruzar casos de de-
pressão e ansiedade com o nível 
de exposição a poluentes no lo-
cal de moradia dos participan-
tes, os pesquisadores encontra-
ram um aumento de 15% na pro-
babilidade de ser diagnosticado 
com esses problemas. “Indivi-
dualmente, pode parecer pou-
co, mas, em termos populacio-
nais, é muito”, observa Joseph 
Hayes, psiquiatra e professor da 
University College London, que 
não participou do estudo.

Hayes conhece bem essa as-
sociação. Ele pesquisa, há alguns 
anos, a influência da poluição 
nas doenças mentais e, ao fazer 
a revisão de estudos publicados 
entre 1974 e 2017, encontrou re-
lação entre a exposição de longo 
prazo a partículas finas suspen-
sas no ar com diâmetro inferior 
a 2,5 mícrons (PM2,5) e risco au-
mentado de depressão e ansieda-
de. “Além disso, nossos resulta-
dos encontraram associações en-
tre a exposição de curto prazo a 
partículas de 10 mícrons (PM10) 
e risco de suicídio”, afirma.

O material particulado (PM) 
é um conjunto de resíduos tóxi-
cos que ficam suspensos no ar 

 » PALOMA OLIVETO

Hipocampo e córtex pré-frontal estão entre as estruturas afetadas: quanto maior a exposição, maior a ocorrência de doenças mentais 

Justin Tallis/AFP

e inclui substâncias sólidas, lí-
quidas e gasosas. Há duas ca-
tegorias, dependendo do tama-
nho: partículas com menos de 

2,5 micrômetros, mais encon-
tradas em nevoeiros e na fuma-
ça, e entre 2,5 e 10 micrômetros, 
comuns em regiões próximas a 

indústrias. Veículos também são 
importantes fontes de PMs devi-
do aos combustíveis fósseis.

Com base em evidências so-
bre os diversos riscos associa-
dos a esses poluentes, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda um nível máximo de 
exposição à PM2,5 e de 10 mi-
crogramas por metro cúbico. Co-
mo comparação, isso é quase 10 
vezes menos do que é registra-
do no Nepal (99,73), o primeiro 
lugar em um ranking do Estudo 
de Carga Global de Doenças, de 
2017. O Brasil aparece na posição 
147, com média de 12,71 micro-
gramas por metro cúbico.

Idosos

Na edição de ontem da re-
vista Jama Network Open, pes-
quisadores do Departamento de 
Saúde Ambiental da Escola de 

Saúde Pública T.H.Chan de Mas-
sachusetts, nos Estados Unidos, 
publicaram um estudo específi-
co sobre a poluição atmosférica 
e o risco de depressão e ansie-
dade em idosos. Eles usaram da-
dos do seguro de saúde norte-a-
mericano Medicare referentes a 
quase 9 milhões de pessoas aci-
ma dos 64 anos, no período de 
2005 a 2016, e compararam os 
diagnósticos das doenças men-
tais nessa população à exposi-
ção à PM2,5, ao dióxido de ni-
trogênio e ao ozônio.

Os três tipos de poluentes fo-
ram relacionados, estatistica-
mente, ao aumento de casos de 
depressão e ansiedade em ido-
sos — com progressões percen-
tuais quanto maior o nível de 
exposição. O resultado é con-
sistente com um estudo seme-
lhante que investigou a associa-
ção em crianças e adolescentes, 

conduzido pelo neuropsiquiatra 
Aaron Reuben, da Universidade 
de Duke, nos Estados Unidos.

Embora essas pesquisas se-
jam observacionais — ou seja, 
encontram relações estatísticas, 
mas não apontam uma relação 
de causa e efeito —, muitos pes-
quisadores apostam no potencial 
inflamatório das partículas. No 
cérebro, é um processo ligado, 
também, a doenças neurodege-
nerativas. “Sabemos que as par-
tículas mais finas do ar sujo po-
dem atingir o cérebro tanto pela 
corrente sanguínea quanto pe-
lo nariz, e a poluição do ar tem 
sido implicada no aumento da 
neuroinflamação, em danos às 
células nervosas e em mudan-
ças na produção de hormônio do 
estresse, questões associadas a 
problemas de saúde mental”, diz 
Isobel Braithwaite, pesquisadora 
da University College London.

“O mecanismo proposto para associação 
entre poluição e saúde mental é a 
inflamação. Foi demonstrado, em estudos 
com humanos e animais, que esses tipos de 
poluentes podem aumentar a inflamação, 
e há uma forte ligação emergente entre 
inflamação e depressão. Como em todos 
os aspectos da saúde mental, existe uma 
relação complexa entre vulnerabilidade e 
resiliência individual e a exposição ambiental. Portanto, não é 
que todos os que são expostos a esses poluentes desenvolvam 
depressão, mas esse é um mecanismo plausível.”

Oliver Robinson, professor de neurociência e saúde mental da 
University College London (UCL)

Mecanismo plausível 
Arquivo pessoal 
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73%
dos estudos analisados 

em uma revisão feita 
por pesquisadora da 

Universidade Estadual de 
Wayne relataram sintomas 
de doenças mentais mais 

elevados em humanos 
e animais expostos a 

poluentes 

A poluição do ar tem sido 
implicada no aumento 
da neuroinflamação, 
em danos às células 
nervosas e em 
mudanças na produção 
de hormônio do 
estresse, questões 
associadas a problemas 
de saúde mental”

Isobel Braithwaite, 

pesquisadora da University 
College London
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A dor dos órfãos 
dos feminicídios 

Os assassinatos de mulheres em razão de gênero deixam, em média, 41 crianças, jovens e adolescentes sem mães 
por ano no Distrito Federal. Famílias enlutadas choram perdas e tentam lidar com os traumas e a saudade

N
a capital do país os femini-
cídios deixam, em média, 
41 órfãos por ano. Nos pri-
meiros 35 dias de 2023, no 

entanto, essa média ficou bem aci-
ma da registrada: nove filhos e fi-
lhas já perderam as mães, assassi-
nadas em razão de gênero. Os dados 
são resultado do cruzamento das es-
tatísticas do governo e levantamen-
to de reportagens sobre os casos mais 
recentes ocorridos no DF. 

Aos 49 anos, Jaqueline Guima-
rães custou a se dar conta de que 
estava enterrando a irmã caçula, 
Izabel Guimarães, 36, assassinada 
com um tiro na cabeça disparado 
pelo namorado. A sobrinha dela, de 
apenas 10 anos, assistiu à barbárie. 
“Por mais que a amemos, ela (fi-
lha de Isabel) nunca vai esquecer a 
violência vivida. Vai sempre se lem-
brar de ter ficado abraçada ao cor-
po ensanguentado da mãe”, lamen-
tou, aos prantos, em tom de revolta.

O depoimento de Jaqueline ao 
Correio é entrecortado por pau-
sas, como se ela buscasse as pala-
vras mais apropriadas para expres-
sar a extensão do vazio e da preocu-
pação com a sobrinha. “As pessoas 
ficam dizendo para (eu) ser forte, 
que a vida continua. Eu não quero 
ser forte. Eu não consigo ser forte. É 
tudo muito injusto e, ainda que es-
se assassino pegue pena máxima, 
essa dor jamais vai passar.”

Traumas antes e depois

A psicóloga Jhanda Siqueira ex-
plica que o trauma da violência con-
tra a mulher antecede o feminicídio 
e também pode gerar sequelas para 
a vida toda. Nas palavras dela, nin-
guém passa ileso por uma violência, 
fato que gera em crianças, adolescen-
tes e jovens, sensação de abandono e 
solidão porque as pessoas que deve-
riam estar passando segurança estão 
mostrando agressão.

Quando as agressões psicoló-
gicas, verbais e físicas culminam 
com o assassinato da mãe e esse 
filho presencia o crime, o trauma 
ocorre em diversos níveis. “A crian-
ça sente que não tem valor, pois ao 
ver o pai matando a mãe, sente que 
o pai, de certa forma, também es-
tá matando a sua existência. O lu-
to da criança tem vários sentimen-
tos envolvidos: medo de todos, falta 
de vínculo seguro na vida, entre ou-
tros. Entre as consequências, estão 
o risco de depressão, ansiedade ou 
o Transtorno do Deficit de Atenção 

 » CARLOS SILVA*
 » DARCIANNE DIOGO
 » MILA FERREIRA

Fernanda Letícia da Silva,  Izabel Guimarães, Jeane Sena da Cunha Santos e Giovana Camilly foram assassinadas pelos companheiros 

Fotos: Redes sociais e material cedido ao Correio

com Hiperatividade (TDAH). Ela 
também pode se tornar agressiva”, 
acrescenta a psicóloga.

A profissional explica ain-
da que o ideal é que as crian-
ças que passam por esse tipo 
de trauma tenham acompanha-
mento psicológico e psicope-
dagógico até a vida adulta pa-
ra que não se tornem adultos 

disfuncionais. “A tendência é 
que o trauma gere dificuldade 
de confiar nela mesma e nos 
outros. Pode também se trans-
formar em uma pessoa abusiva, 
por espelhar o comportamento 
do pai. Elas se identificam com 
o agressor como forma de de-
fesa, o que pode fazer com que 
nunca se relacionem de forma 

equilibrada”, destaca Jhanda.
Para a copeira Márcia Santos, 33, 

a dor de perder a irmã Mirian Nu-
nes, 26 anos, morta, asfixiada, pelo 
ex-companheiro Maxwel Lucas Rô-
mulo Pereira de Oliveira, 32, é um 
fardo pesado demais para a família. 
“Eu e meu irmão estamos tentando 
ajudar minha mãe a seguir. Ela está 
vivendo um dia de cada vez e busca 

forças nos filhos e netos. Posso di-
zer que um pedaço dela foi embora 
(com Mirian)”, descreveu.

Mirian teve três filhas: Lara So-
fia, 6, Ana Mikaela, 8, e Maria Ali-
ce, 2 meses. Com um fio de voz, a 
tia das crianças conta que elas ain-
da não conseguiram processar que 
a mãe não voltará mais para ca-
sa. A mais velha, Mikaela, fez um 

Mikaela, 8, desenhou 
a mãe, Mirian Nunes, 
vítima de femincídio 

aos 26 anos, no 
caixão. Ela e mais 

duas irmãs 
crescerão 

sem o amor 
materno 
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Comitê tem até março para apresentar solução

QUATRO MEIOS PARA 
RECEBIMENTO DE 

DENÚNCIAS

»  Denúncia on-line (https://is.gd/
obhveF)

»  Telefone 197 Opção 0 (zero),

»  Email denuncia197@pcdf.
df.gov.br 

»  WhatsApp (61) 98626-1197.

»  A PMDF também se coloca à 
disposição pelo 190.

»  Telefone 180 (Central de 
Atendimento à Mulher)

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia, 
todos os dias:

  Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia.
  Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 / 
3207-6195 / 98362-5673
  E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra a 
mulher praticados em Ceilândia.
Endereço: St. M QNM 2, 
Ceilândia
Telefoes: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

Na última semana, o governo 
criou um comitê que reúne inte-
grantes de nove secretarias de Es-
tado, além da Defensoria Pública 
do Distrito Federal e da Compa-
nhia Energética de Brasília (CEB). 
A força-tarefa é coordenada pe-
la Secretaria da Mulher do DF e 
tem 45 dias para apresentar um 
relatório com as medidas que se-
rão adotadas para conter o avan-
ço desse tipo de crime na capital. 
O prazo vence em 24 de março. 
O documento final deve ter pro-
postas de prevenção, proteção, 

acolhimento e eliminação de to-
das as formas de discriminação e 
violência contra as mulheres.

A governadora em exercício Ce-
lina Leão externou sua preocupa-
ção com os filhos das mulheres as-
sassinadas, sobretudo os menores, 
que de uma hora para outra ficam 
sem pai e sem mãe e, muitas vezes, 
vão parar em abrigos. “A igualdade 
estabelecida pela Constituição não 
há na sociedade”, frisou.

Levantamento realizado pe-
la Câmara Técnica de Moni-
toramento de Homicídios e 

Feminicídios (CTMHF) da Secre-
taria de Segurança Pública do DF 
(SSP) aponta que, desde março 
de 2015, quando entrou em vigor 
a “Lei do Feminicídio”, até o mês 
de dezembro de 2022, 74% dos 
casos ocorreram dentro de resi-
dências. Os dados revelam ain-
da que em 65%, a motivação foi 
o sentimento de posse, ciúme ou 
não aceitação do término do rela-
cionamento. De março de 2015 a 
dezembro de 2022, 51,8% das víti-
mas não haviam registrado ocor-
rências anteriores de violência 

doméstica pelo mesmo autor.
Por meio do Programa de 

Atendimento Multiprofissional às 
Vítimas de Violência (Pró-Vítima), 
a Secretaria de Justiça e Cidadania 
do DF (Sejus) oferece assistência 
social e psicológica às pessoas ví-
timas, seja de forma direta ou se-
ja indireta, de violência, dentre as 
quais estão crianças e adolescen-
tes órfãos do feminicídio.

Publicada no Diário Oficial do 
DF em agosto de 2021, a Lei Nº 
6.937/2021, de autoria do depu-
tado Fábio Félix (PSol), instituiu o 

Programa Órfãos do Feminicídio, 
que estabelece ações de atenção e 
proteção a essas crianças e adoles-
centes. O projeto deve compreen-
der a promoção, entre outros, dos 
direitos à assistência social, à saúde, 
à alimentação, à moradia, à educa-
ção e à assistência jurídica gratuita 
para órfãos do feminicídio e respec-
tivos responsáveis legais.

Além disso, a lei determina a 
obrigatoriedade de que a Polícia 
Civil comunique ao Conselho Tute-
lar competente, o nome completo e 
a idade de crianças e adolescentes 

dependentes de vítimas de femini-
cídio para que sejam acompanha-
dos pelo poder público. O atendi-
mento aos órfãos e aos responsá-
veis legais deverá ser realizado de 
forma integrada entre os Centros 
de Referência Especializados em 
Assistência Social e os serviços que 
compõem a Rede de Proteção às 
Mulheres em Situação de Violência 
e o Sistema de Garantias de Direitos 
de Crianças e Adolescentes.

*Estagiário sob a supervisão 
de Adriana Bernardes

Onde pedir ajuda?

desenho da mãe no caixão. A do 
meio, Sofia, não consegue se refe-
rir à mãe no passado. “Dia desses, 
ela falou algo que me marcou mui-
to. Disse que não podia ficar longe 
da mãe, pois poderia adoecer. Tive 
que explicar que a Mirian não está 
mais aqui. Agora, vive no céu”, rela-
tou aos prantos. O Correio tentou 
contato com os familiares de Jeane, 
Giovana e Fernanda, mas eles pre-
feriram não se manifestar.

O aumento das estatísticas 
comprova que, por mais que o 
governo anuncie medidas para 
conter os assassinatos de mu-
lheres em razão de gênero, elas 
não têm dado respostas concre-
tas para conter o avanço desse 
tipo de crime. Entre 2015 e no-
vembro de 2022, houve 152 femi-
nicídios no DF.  
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SÓ PAPOS

“Caro 
Deputado Marcon: 

instrua-se, eduque-se, 
retenha essa baba ofídico-

peçonhenta que emana da tua boca, 
seiva da violência que grassa em nosso 

país. Conheça direito a Bahia, o seu peso 
histórico, a sua estupenda arte, as suas 
magníficas igrejas e a sua gigantesca e 
decisiva contribuição para a formação 

da nacionalidade brasileira”

Ministro aposentado Joaquim 
Barbosa, ex-presidente do 

STF

''A gente teve lá na 
Bahia, é um Haiti 

assim, não tem 
explicação. É uma 

pobreza, é tudo 
pichado, é sujo. E é uma 
área turística. A gente 
fica imaginando onde 

não é”

Deputado federal Maurício 
Marcon (Podemos-RS)

ENQUANTO 
ISSO...

NA SALA DE 
JUSTIÇA

A Embaixada da Suíça se ofereceu para 
intermediar o conserto do relógio do século 17, 
feito pelo famoso relojoeiro francês Balthazar 

Martinot, que foi destruído no Palácio do 
Planalto, durante os atos golpistas de 8 de 
janeiro. O relógio é uma raridade. Apenas 

dois exemplares resistiram ao tempo. O outro 
é mantido no Palácio de Versalhes, em Paris.

As forças de segurança do DF, que deveriam 
agir para defender os prédios da Praça dos 

Três Poderes, subestimaram a agressividade 
dos golpistas instalados no acampamento em 

frente ao QG do Exército e os manifestantes que 
chegaram a Brasília em mais de cem ônibus 
e que acabaram depredando violentamente 
o Palácio do Planalto, o Congresso e o STF.

Depois que o STF formou maioria para derrubar lei de 
Rondônia que proibia o uso de linguagem neutra nas escolas 

e em documentos públicos, sob o fundamento de tratar-se 
de matéria de competência da União, o deputado federal 

Kim Kataguiri (União-SP) apresentou projeto de lei com esse 
mesmo tema. Agora para tentar aprovar em âmbito federal. 

“O Estado deve usar e ensinar às nossas crianças a forma 
correta da língua portuguesa, e não aberrações ideológicas”, 

afirma. A linguagem neutra foi adotada em eventos do 
governo Lula como fator de inclusão à diversidade, muito 

incentivado pela primeira-dama, Janja Lula da Silva, e 
representa uma queda de braço entre esquerda e direita.

MANDOU 
BEM 

MANDOU 
MAL

PT faz 43 anos em 
reconstrução

Depois de muitas adversidades nos últimos anos, o PT-DF estava 
literalmente em clima de festa na última sexta-feira, quando celebrou, 

em vários eventos ao longo do dia, 43 anos de existência. O partido 
que já elegeu dois governadores em Brasília, Cristovam Buarque e 
Agnelo Queiroz, enfrentou bombardeios por denúncias no estádio 

Mané Garrincha, no Centro Administrativo de Taguatinga (Centrad), 
o impeachment de Dilma Rousseff, com muitas ações e condenações 

da Operação Lava-Jato, a prisão de Lula por 535 dias, e sucessivas 
derrotas nas urnas, com Fernando Haddad na Presidência e nas 
últimas três disputas ao Palácio do Buriti. Mas o momento é de 

reconstrução. A derrota de Jair Bolsonaro, a derrocada da Lava-Jato 
e o terceiro governo de Lula abrem caminho para uma nova fase do 

partido que perdeu no DF para o bolsonarismo em 2018 e 2022. 

Homenagem aos ex-presidentes
Na festa do PT-DF, no Teatro dos Bancários, ex-presidentes foram 
homenageados. Estavam lá Chico Morbeck, Hélio Doyle, Orlando 

Cariello, Érika Kokay, Chico Vigilante, Roberto Policarpo e Jacy Afonso. 
Também ex-presidente do PT-DF, o professor Luiz Basílio Rossi, que 

morreu em janeiro, foi representado pela filha Maria Silvia Rossi.

Embate local
O ex-deputado Geraldo Magela 
foi presidente do PT-DF quando 

Cristovam Buarque assumiu o governo 
do DF em 1995. Mas não participou da 
festa no Teatro dos Bancários. Magela 
está convocando para a festa nacional 

amanhã no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. O petista até hoje 
não engoliu o recuo no convite para a 
vice-presidência da Caixa Econômica 
Federal e atribuiu publicamente a um 

veto dos companheiros de partido 
no DF, que negam essa versão.

De volta
No evento, houve o anúncio 
de que o jornalista Armando 
Rollemberg vai voltar ao partido. 
Irmão do ex-governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB), ele 
é um dos fundadores do PT.

Lula presente
Na festa de aniversário do PT amanhã, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, está prevista a presença do presidente Lula.

A PERGUNTA 
QUE NÃO QUER CALAR
O governador afastado Ibaneis Rocha 
vai voltar ao exercício do cargo antes do 
prazo estabelecido de 90 dias pelo STF? 

 Presença feminina no direito
As criminalistas Rita Machado, Nina Nery e 
Juliana Malafaia promoveram happy hour, 
na última quinta-feira, no Doma Rooftop, 
para o encontro de mulheres advogadas, 

que contou com a presença de mais de 80 
profissionais. A ideia do evento foi promover a 

aproximação das advogadas atuantes e reforçar 
a necessidade de ampliar a presença feminina 

nos espaços de poder e no universo da advocacia 
brasiliense, que ainda se apresenta como um 

ambiente predominantemente masculino.

Valorizando o carnaval
Estreando no Senado, a senadora Teresa Leitão 

(PT/ PE) apresentou projeto de lei que concede ao 
carnaval de Pernambuco reconhecimento como 

manifestação de cultura nacional. A ideia é valorizar 
os festejos populares e tradicionais da cultura 

local e de repercussão nacional. Esse é o primeiro 
projeto da primeira mulher a representar o estado 

no Senado. Foi protocolado na quinta-feira, data em 
que se comemora o Dia do Frevo em Pernambuco. “É 

um projeto simples, mas carregado de simbolismo 
e de muita afetividade”, afirma a senadora.

Sem responsabilidade
Como ocorreu com o governador afastado Ibaneis Rocha, o relatório de análise da Polícia Federal sobre 

o telefone do ex-secretário-executivo da Secretaria de Segurança Pública Fernando Oliveira apontou que 
o responsável pela pasta no dia das invasões dos prédios dos Três Poderes não agiu para facilitar a vida 

dos vândalos. E, segundo a PF, tentou agir de "forma ativa" para impedir a destruição que ocorreu.

Inacreditável
Uma das conversas periciadas no telefone do 
delegado Fernando Oliveira, responsável pelo 
comando das forças de segurança no dia 8 de 

janeiro, mostra a reação do então secretário de 
Segurança Pública do DF, Anderson Torres, que 

estava na Flórida. O diálogo ocorreu no dia seguinte 
às invasões, às 23h27, quando a intervenção 

federal na segurança pública estava decretada, o 
governador Ibaneis Rocha havia sido afastado por 

90 dias, e as prisões preventivas de Anderson e 
do então comandante-geral da PM, coronel Fábio 

Augusto Vieira, já estavam sendo avaliadas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do STF. Anderson 

diz: “Difícil. Inacreditável o que estamos passando”. 
Fernando responde que o chefe precisa cuidar 

da saúde. A essa altura, os dois delegados já 
estavam exonerados dos respectivos cargos.

Espaço para a direita
O deputado distrital Thiago Manzoni 

(PL) lançou na última sexta-feira o 
primeiro episódio do podcast A direita 

em todas as direções. A ideia é dar voz aos 
principais expoentes do meio conservador 

e político do Brasil. Os episódios serão 
transmitidos pela plataforma YouTube no 
canal Thiago.Manzoni e pequenos cortes 

serão disponibilizados, semanalmente, 
nas redes sociais do deputado. No 

primeiro episódio, Manzoni entrevistou 
a comentarista política Zoe Martínez, 

demitida recentemente da Rádio 
Jovem Pan. A cubana falou sobre o seu 
passado, comentando e analisando os 
principais fatos ocorridos nas últimas 

semanas na política nacional.

Divulgação/PT-DF

 Ed Alves/CB/D.A Press

Foto: Marcelo Ferreira
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Crônica da Cidade

Apagão da
inteligência

Parlamentares de Brasília, no Senado e 
na Câmara dos Deputados, se mobilizaram 
para defender o Fundo Constitucional do 
DF, ameaçado depois da tentativa de golpe, 
com a invasão dos monumentos da demo-
cracia por vândalos, no fatídico 8 de janei-
ro de 2023, em uma apoteose de ignorân-
cia. Alguns também se posicionaram con-
tra a criação de uma Guarda Nacional es-
pecialmente para proteger os Três Poderes 
e o corpo diplomático.

 O ministro da Justiça, Flávio Dino, 
anunciou que vai enviar o projeto pa-
ra ser submetido à análise do Congresso 

Nacional. Ao ser indagado de onde viriam 
os recursos para a nova corporação, ele não 
teve dúvidas em apontar a fonte: o Fundo 
Constitucional do DF. O assunto é delica-
do. Claro que os parlamentares de Brasília 
estão certos em defender a manutenção 
do Fundo. Brasília não é uma cidade qual-
quer, não é uma cidade industrial, é a ca-
pital administrativa do país.

 Não quero atulhar o leitor deste alto de 
página com números, mas, no caso, eles 
se impõem. Brasília tem um orçamento 
de 57,36 bilhões para 2023, sendo que 22 
bilhões vêm do Fundo Constitucional. Ve-
jam como os governantes aplicam os 22 
bilhões do Fundo para áreas estratégicas: 
a segurança fica com 10,19 bilhões, a saú-
de, com R$ 7,14 bilhões e, a educação, com 
R$ 5,63 bilhões.

É interessante notar que a área da se-
gurança consome mais da metade do que 

a de educação. Como bem disse Darcy Ri-
beiro, se os governantes não construírem 
escolas não terão dinheiro para construir 
penitenciárias daqui a 20 anos. E, de fa-
to, se as excelências investissem mais em 
educação não seria necessário gastar tanto 
dinheiro com segurança daqui a 20 anos.

Brasília é o modernismo transformado 
em cidade. É uma cidade-monumento, ci-
dade-totem, cidade-utopia para mostrar o 
que o Brasil poderia ser. Ela foi criada pa-
ra que o país se livrasse de uma vez por 
todas do complexo de vira-latas. É uma 
das criações mais altas da inteligência 
brasileira. Mas Brasília extrapola muito 
a Esplanada dos Ministérios. É a tercei-
ra maior cidade do país, com mais de 3 
milhões de habitantes, ficando atrás ape-
nas de São Paulo, com 12 milhões e do Rio 
de Janeiro, com 6,8 milhões.

Imagine que uma cidade de mais de 3 

milhões de habitantes se veja privada de 
metade do orçamento? Seria uma catás-
trofe de consequências incalculáveis pa-
ra a economia, o comércio, as institui-
ções, a educação e a cultura. Não é pre-
ciso muita imaginação para prever que 
essa restrição agravaria (ainda mais) os 
problemas sociais.

Esses recursos são fundamentais para 
as políticas públicas que atendem aos ser-
viços essenciais. Os 3 milhões de brasilien-
ses não podem pagar pela irresponsabili-
dade de governantes e agentes públicos. 
Que eles sejam responsabilizados e puni-
dos por participarem ou serem coniventes 
com um golpe.

A proposta de criar uma Guarda Nacio-
nal para proteger os Três Poderes é péssi-
ma para Brasília. Mas, infelizmente, as ex-
celências e os agentes públicos que falha-
ram, clamorosamente, por ação ou inação, 

não podem reclamar das consequências. 
Com a sua irresponsabilidade, eles criaram 
um problema que pode afetar o destino da 
corporação e de Brasília.

A tragédia da invasão bárbara aos mo-
numentos de Niemeyer no fatídico 8 de 
janeiro é política, mas também cultural. 
Brasília foi criada por artistas e por um 
presidente com alma de artista. Quem 
não gosta de arte não gosta de Brasília. 
Porque a cidade é, em si mesma, uma 
obra de arte. Não basta trocar os coman-
dantes e está tudo bem.

 O que aconteceu foi muito grave e de-
veria ensejar uma mudança profunda da 
parte dos governantes na formação dos 
agentes públicos sobre o compromisso 
com a democracia e o valor de uma cida-
de que é patrimônio cultural da humanida-
de. A tragédia não é só ter cometido o erro; 
é também não aprender nada com o erro.

Público mata saudade da folia

Em clima familiar e de amizade, carnavalescos levaram filhos, amigos e 
extravasaram na festa após dois anos sem o evento oficial de blocos de rua da 
festa de Momo. Ontem, houve trio elétrico e até rainha de bateria e passista

C
om foliões fantasiados, 
grupo de samba, bateria 
e trio elétrico, o pré-car-
naval de Brasília come-

çou em clima familiar e de ami-
zade, ontem, no centro da capi-
tal federal. Após dois anos sem 
a festa de Momo, devido às res-
trições impostas pela pandemia 
da covid-19, os brasilienses le-
varam filhos e amigos para cur-
tir esta época do ano e extrava-
sar a alegria. O contato huma-
no é o que a advogada Marina 
Vianna mais sentia saudade, 
que pôde reviver no Bloco do 
Samba do Peleja, na Praça dos 
Prazeres, na Asa Norte, que co-
memorou 10 anos de criação. 
“A pandemia fez o carnaval fi-
car mais caloroso. Estou com 
glitter acumulado de dois anos 
atrás”, brinca.

Moradora da região, Marina 
curtiu a folia de forma diferen-
te. Ela participou no bloco co-
mo integrante do grupo Capiva-
ra percussiva, com outras 20 mu-
lheres que tocaram tambores. O 
nome faz alusão ao animal típi-
co do cerrado. “Comecei a gostar 
de carnaval quando adulta. Pela 
convivência com os amigos, co-
nhecendo outros blocos, e hoje 
em dia toco em três. Quando a 
gente começa a tocar, encontra 
felicidade e não quer sair mais”, 
vibra a foliã.

Organizador do bloco, Alê 
Lehmann não fez diferente dos 
demais foliões e levou o filho pe-
queno, Francisco, de 4 meses, 
— e de proteção de ouvido para 
abafar o som — acompanhado 
da esposa, Geovana Ribeiro, 31. 
Ele comemora o retorno da fes-
ta após o período mais grave da 
crise sanitária. “Para a gente que 
brinca o carnaval foi bastante 
doloroso, ficar esse tempo afas-
tado desta festa popular, que é 
um patrimônio histórico do Bra-
sil. É muito importante para que 
a gente consiga dar um novo ru-
mo em termos de cultura para o 
nosso país”, analisa.

Tendo em vista que o Samba do 
Peleja existe desde 2008, e o blo-
co foi criado em 2013, Alê acredi-
ta que o público é fiel porque en-
volve amor entre os foliões. “É fei-
to de gente alegre, que acredita na 

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Claudio Luiz Pinto, 
44 anos
Elcio Sebastião de Oliveira, 
79 anos
Maria Lucileide Cavalcante 
Sampaio, 76 anos
Renato de Lima Henriques, 
73 anos

 » Taguatinga

Efigenia Soares de Jesus, 
55 anos
Erison Silva Sousa, 
2 5 anos
Geraldo Alves da Rocha, 
74 anos
Geraldo Luis da Silva, 
6 1 anos, 

Geraldo Pereira da Silva, 
81 anos 
Gregório Reis, 81 anos, 
José Carvalho da Conceição,
87 anos

 » Gama

Lourencio Alves de Souza, 
78 anos

Sinelma Severina da Silva, 
53 anos

 » Planaltina

Kamila de Figueiredo Oliveira 
Dias, 
31 anos, 
Maria Vilma Soares da Silva, 
69 anos

Rafael Figueiredo Oliveira Dias, 0

 » Brazlândia

Vanja Maria dos Santos Cruz,
52 anos

 » Sobradinho

Maria Nair Alves da Silva, 75 
anos

 » Jardim Metropolitano

Isaias Freitas Santos Filho, 
57 anos
(cremação)
Jorge Wilson Marcolino da 
Costa, 82 anos, 
(cremação)
Marina Alves dos Santos,  
80 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 11 de fevereiro de 2023
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » TRÁFICO
PF APREENDE 
“JUJUBAS  
DE NOIA”

Às vésperas do car-
naval, a Polícia Federal 
apreendeu 1kg de “jujuba 
de noia”, nome dado ao 
entorpecente recém-che-
gado ao Brasil que seria 
vendido durante o feriado 
em Brasília. De acordo 
com a PF, a droga, conhe-
cida como stoney gum-
mies nos Estados Unidos, 
possui alta concentração 
da substância Tetrahi-
drocannabinol (THC). Na 
operação, chamada de 
Carnaval DF Sem Drogas, 
a polícia também apreen-
deu 3kg de haxixe e mil 
comprimidos de ecstasy.

A ação foi deflagrada 
na última sexta-feira. Os 
agentes federais chegaram 
às drogas com base em 
informação de uma fonte 
no início do ano. Os presos 
foram conduzidos para a 
Superintendência da PF no 
DF. Eles responderão pelo 
crime de tráfico de drogas, 
com pena de até 15 anos.

 » ACIDENTE
CICLISTA MORRE 
AO COLIDIR  
COM MOTO

Após colidir com uma 
moto na BR-020, um 
ciclista de 55 anos mor-
reu na manhã de ontem. 
O acidente ocorreu entre 
as duas entradas de Pla-
naltina, próximo ao Cór-
rego Fumal. O Corpo de 
Bombeiros do Distrito 
Federal prestou socorro 
no local. O motociclis-
ta, 42, ficou gravemente 
ferido e foi encaminhado 
para o Hospital de Base 
em helicóptero da cor-
poração. De acordo com 
os bombeiros, o ciclis-
ta foi encontrado sem 
vida, quando a equipe 
de socorro chegou. O 
homem estava caído na 
faixa da esquerda da 
rodovia e apresentava 
múltiplas fraturas. Já o 
motociclista foi encon-
trado caído no canteiro 
central. Em estado grave, 
ele estava inconsciente e 
instável. O condutor da 
moto apresentava trau-
matismo cranioencefá-
lico (TCE) e estava com 
suspeita de hemorragia 
interna. Após ser estabili-
zado, ele foi transportado 
pelo resgate aéreo.

Com muita animação, foliões curtiram os blocos de rua na abertura do carnaval de Brasília

Dia de samba: crianças no Badauê, Taís e Marina em blocos de rua  

Fotos: Carlos Vieira/CB

Leonardo Moisés/CB/D.A. Press

mudança do país, até porque as 
pessoas precisam de cultura. Ago-
ra, com a recriação do Ministério 
da Cultura, é um momento de co-
memorar, pois estamos renascen-
do das cinzas e caminhando para 
a nova era de um país que a gen-
te acha mais justo. E a cultura faz 
parte de tudo isso”, diz o produ-
tor cultural.

Para iniciar o ano com o pé di-
reito, a especialista em relações 
governamentais Taís Mendes, 
41, escolheu o Bloco do Samba 
do Peleja. Ainda ontem ela com-
prou a fantasia de enfeite colori-
do na cabeça. “Carnaval é encon-
tro, sentir as pessoas, é diversão, 
riso, quando esquecemos a triste-
za e somos felizes, porque todos 
têm direito em algum momento. 
E eu gosto desses pequenos en-
contros”, afirma.

Para Taís, o carnaval de Brasília 
é maravilhoso por ter críticas polí-
ticas nas fantasias e variedade. “É 
irônico, ainda mais por estarmos 
em Brasília, onde a política pre-
domina. As pessoas usam muito a 
criatividade e as cores. Tanto que, 
quando cheguei, uma pessoa so-
prou glitter no meu rosto. O lado 
bom é que entrei no clima logo”, 
conta a moradora da Asa Sul.

A seis quilômetros, ocorreu 
o Bloco Fio Desencapado, no 
Setor de Oficinas do Sudoeste, 
que iniciou, às 15h, em frente 

à Caesb, e terminou por vol-
ta das 22h no centro da região. 
Entoados pela Bateria Furiosa 
do DF, os carnavalescos reuni-
ram pouco mais de mil foliões, 
que acompanhavam os passos 
da rainha de bateria Leka Boni-
fácio, 49, novata no grupo. “Co-
ração a mil, é tudo novo, por 
mais que ficamos dois anos sem 
a festa, mas confesso que eu es-
tava com muita ansiedade por-
que carnaval é a cultura que a 
gente ama”, celebra.

Passista há 15 anos, o profes-
sor de teatro Gilson Montblanc, 
45, estava ao lado de Leka na 
pista enquanto os foliões acom-
panhavam a descida do bloco, 
que levou um trio elétrico para 
a rua e bateria uniformizada. 
“Nasci no Dia do Samba, em 2 
de dezembro, data e gênero que 
representam o nascimento do 
carnaval. E ficar dois anos sem 
carnaval foi ruim para a arte de 
um modo geral. Mas agora está 
voltando com tudo, com desfile 
de escolas de samba em abril”, 
emociona-se Gilson.

Na comercial da 205 Norte, o 
Bloco da Sereia Sem Pé começou 
às 17h, próximo ao Mimo Bar, e 
contou com várias crianças fan-
tasiadas e famílias reunidas. Um 
exemplo foi o Bloco Badauê, que 
levou uma bandeira vermelha 
para o local

HOJE

»  Sesc + Samba - Aruc, Xande de 
Pilares e mais - às 16h, no Setor 
Comercial Sul (SCS) - entrada grátis

»  Pré-carnaval Complexo Fora 
do Eixo com Crys e Nego Regis, 
Chama Nois, K2, Arthur Campos 
e Kaca - 20h - Ingressos a partir 
de R$ 30 (meia-entrada)

»  Pré-carnaval Fora do Eixo 
Lounge com Mistura 61, Gabriel 
Alves e Thiago May - a partir 
das 15h - Ingresso a R$ 20

»  Carnaval no Jardins - 17h a 1h, 
no Setor Habitacional Jardim 
Botânico

Programação

Leg
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“O dia seja belo como a aurora, o futuro 

tão suave como a saudade é doce”

Álvares de Azevedo

O melhor de voltar 
é rever os amigos

Baseada nas palavras de Álvares de Azevedo acima descritas, concluo que 
a saudade é mesmo doce, principalmente quando, por força do trabalho, 
uma importante missão a nós é confiada. Como é bom estar de volta!

Por isso, quando a embaixatriz Laís do Amaral retorna ao Brasil e a 
Brasília, todas as amigas saudosas querem transformar cada reencontro 
“num dia belo como a aurora”.

Desta vez, a reunião para matar as saudades ocorreu no Sallva Bar & 
Ristorante, no Pontão do Lago Sul, onde todos deram muitas risadas e 
“cada uma resolveu contar um caso marcante e engraçado que a vida 
nos reservou!”, conforme revelou a organizadora do grupo Pioneiras 
Candangas e do encontro no Pontão, Elizabet Garcia Campos.

Tarde linda, alegre e feliz, ainda mais com aquele cenário que não me 
canso de exaltar e exibo com orgulho a todos os nossos hóspedes que, ao 
descortinar tamanha beleza, não regateiam fotos e mais fotos enviadas a 
todos os amigos e familiares.

Todas reunidas no cenário lindo do Pontão do Lago Sul. Momento de reencontros e de boas risadas      

Fotos: Arquivo Pessoal

Laís com Rita Lins, Wanzenir Edler e Valdete Drummond (sentadas)       

Laís com Cláudia Jucá, Silvia Seabra, Heloísa Valadão e Iracema Torres

A homenageada com a irmã Leila Chagas     

Elizabet Campos, Vânia Carvalho, Mércia Crema e 
Heloísa Hargreaves, com Laís ao fundo  
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C
om o objetivo de preser-
var a biodiversidade do 
segundo maior bioma do 
Brasil, o Jardim Natura-

lista Louise Ribeiro, da Univer-
sidade de Brasília (UnB), acom-
panha a germinação, o crescimen-
to e a floração de espécies nativas 
do cerrado. O local também é um 
memorial, pois leva o nome da es-
tudante de biologia Louise Maria 
da Silva Ribeiro, morta em março 
de 2016, vítima de feminicídio. O 
jardim é aberto ao público e fica no 
Instituto de Ciências Biológicas, no 
campus da Asa Norte. “Só é possí-
vel proteger o que conhecemos, e 
buscamos divulgar e conscientizar 
a população por meio da inserção 
de espécies vegetais cerratenses em 
espaços comunitários”, diz a pro-
fessora Cássia Munhoz, do Depar-
tamento de Botânica da UnB.

Cássia explica que o projeto 
é um marco, sendo o primeiro 
jardim naturalista de cerrado do 
mundo a utilizar espécies arbus-
tivas e herbáceas nativas do bio-
ma no paisagismo. Atualmente, o 
Jardim Naturalista Louise Ribeiro 
é um projeto de extensão e é des-
crito como um ambiente de ex-
perimentação e aprendizado. “O 
Jardim se tornou um experimen-
to ao ar livre que valoriza a negli-
genciada vegetação do cerrado”, 
acrescenta a docente.

Criado pela arquiteta paisa-
gista Mariana Siqueira, o jardim 
tem 720m² de extensão e é cui-
dado por professores, estudan-
tes e técnicos, por meio de diver-
sos mutirões de manejo, como 
o controle de ervas exóticas, se-
meadura e plantio de mudas. “O 
jardim transforma-se do verde 
exuberante e vibrante da estação 
chuvosa para as diferentes tona-
lidades de marrom e dourado na 
seca, salpicado por pequenos ar-
bustos que permanecem verdes 
e florescem em diferentes cores 
e aromas”, descreve a professora 
Cássia, coordenadora do projeto.

Para a estudante de ciên-
cias biológicas Marina Vendra-
mini, o jardim é um ponto de 
apoio que a ajudou em uma 
mudança de perspectiva. “Pu-
de compreender muito melhor 
nosso bioma, entender como o 

 » ALINE GOUVEIA

O Jardim Naturalista Louise Ribeiro tem 720m² de extensão 

Jardim Naturalista 
Louise Ribeiro 

Divulgação/Marina Vendramini
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Com a finalidade de 
conscientizar as pessoas 
sobre a importância 
da preservação do 
segundo maior bioma 
do país, o Instituto de 
Ciências Biológicas cria 
espaço com diferentes 
espécies da flora, no 
campus da Asa Norte da 
Universidade de Brasília

Com a finalidade de 
conscientizar as pessoas 
sobre a importância 
da preservação do 
segundo maior bioma 
do país, o Instituto de 
Ciências Biológicas cria 
espaço com diferentes 
espécies da flora, no 
campus da Asa Norte da 
Universidade de Brasília

cerrado é visto pela comunida-
de e aprender a respeitar os ci-
clos do jardim e a nova proposta 
que ele traz. Foi também um es-
paço seguro para discutir ques-
tões feministas e de gênero — 
a necessidade de resistência se 
tornou muito mais clara”, relata.

Para Anna Cecília Batista, tam-
bém estudante de ciências bioló-
gicas, o espaço simboliza espe-
rança, mudança e visibilidade. 
Ela conheceu o projeto assim que 
ingressou na UnB, em 2019. “Es-
perança que as plantas e as mu-
lheres tenham maior visibilidade 
perante a sociedade, mudando a 
concepção e a visão que as pes-
soas têm do cerrado, mostrando 
que ele pode, sim, ser um jardim, 
e suas espécies têm seu jeitinho 
único e adaptado à sazonalida-
de daqui”, destaca a graduanda.

Biodiversidade em risco

O cerrado cobre cerca de 25% 
do território nacional, abrangen-
do uma área entre 1,8 e 2 milhões 
de km² nos estados de Goiás, 

Tocantins, Mato Grosso do Sul, 
sul do Mato Grosso, oeste de Mi-
nas Gerais, Distrito Federal, oeste 
da Bahia, sul do Maranhão, oes-
te do Piauí e porções de São Pau-
lo. Segundo informações do Ins-
tituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICM-
Bio), o bioma possui aproxima-
damente 6 mil espécies de árvo-
res e 800 de aves.

Uma das características mais 
marcantes do cerrado é o ende-
mismo das plantas, isto é, a ca-
pacidade de espécies se desen-
volverem apenas em determi-
nado local. Das 13 mil espécies 
de angiospermas, por exem-
plo, 30% são consideradas en-
dêmicas. “O cerrado sofre uma 
excepcional perda de habitat. 
Estudos alertam que a expan-
são agrícola e a falta de políti-
cas de preservação consisten-
tes provavelmente representam 
a destruição de 50% do bioma 
e, por consequência, a extinção 
de muitas espécies endêmicas”, 
alerta a professora Cássia.

O Jardim se tornou um experimento  
ao ar livre que valoriza a negligenciada 

vegetação do cerrado"

Cássia Munhoz,

Professora do Departamento de Botânica da UnB

Prêmio #CBFOLIA2023
A 6ª edição do prêmio que é

sucesso na cidade irá
escolher o Melhor Bloco,
Melhor Momento e Melhor
Fantasia. A votação estará
aberta a partir do dia 17/02

no site do Correio.

Divirta-se Mais 17/02
O guia do entretenimento
com tudo que você precisa
saber pra cair na festa:

fantasias que fazem sucesso,
gastronomia, makes,

programação cultural e
muito mais!

2023

Prepare o seu confete e confira a programação completa
dos blocos e festas do Carnaval na capital.

Com ou sem criançada, para fugir da agitação ou
aproveitar os momentos de folia!

Editorias de Cidades e
Diversão & Arte

Todos os dias com matérias
especias e programações
completas desde o pré-
Carnaval até a ressaca.

Site e
Redes Socias
As novidades e

curiosidades do que está
bombando e fará sucesso

na folia!

Realização: Patrocínio:

www.correiobraziliense.com.br
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CURSOS

Formação
O Instituto Federal de Brasília 
(IFB) — Campus Ceilândia, abre 
vagas para cursos gratuitos de 
Formação Inicial e Continua-
da para o primeiro semestre de 
2023. São 150 vagas distribuídas 
para os cursos de Conhecimen-
tos Básicos em Emagrecimento 
e Saúde (30 vagas), Canto Coral 
para a Terceira Idade (60 vagas), 
Libras Básico I - Vespertino (30 
vagas) e Libras Básico I - Noturno 
(30 vagas). As matrículas devem 
ser feitas até as 17h do dia 8 de 
março pelo site do IFB. Os crité-
rios para o preenchimento das 
vagas serão de ordem de inscri-
ção com documentação completa. 
Mais informações em ifb.edu.br.

Gastronomia
Em Ceilândia, estão abertas inscri-
ções para as aulas da Escola Móvel 
de Gastronomia, que serão minis-
tradas presencialmente e on-line. 
Os cursos vão até março, ao lado 
da Administração Regional de Cei-
lândia. As vagas são para cursos 
de confeitaria, doceria, salgaderia 
e pizzaiolo, além de áreas como 
garçom/garçonete, vendas on-line 
e gerenciamento de mídias sociais. 
As inscrições podem ser feitas no 
site escolamoveldegastronomia.

com.br, até 20 de fevereiro.

Cidadania
O Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram) está com inscrições 
abertas, até 15 de fevereiro, para 
interessados em atuar no projeto 
Voluntariado do Parque Ecológi-
co Veredinha, em Brazlândia. As 
ações educativas são direciona-
das à comunidade com foco nas 
nascentes do parque, assim como 
no replantio com espécies nativas 
nas áreas degradadas, supressão 
e controle de espécies invasoras, 
e compreensão da importância do 
espaço para Brazlândia. A sele-
ção será por meio de entrevista. 
Inscrições: voluntariadoemacao.

sejus.df.gov.br.

OUTROS

 Empreendedorismo
A oficina gratuita de gestão em 
negócios de moda, organizada 
pela iniciativa Perifa Brechó, abre 
vagas a partir de amanhã. As ins-
crições são feitas pelo Sympla e se 
estendem até o dia 16. A iniciativa 
atenderá 13 interessados. Aqueles 
que não conseguirem vaga, fica-
rão na lista de espera do evento. A 
empresa é responsável por feiras 

e pela divulgação de empreendi-
mentos voltados à reutilização de 
vestuário.

Carnaval para crianças
O Pátio Brasil Shopping promove 
hoje, das 12h às 18h, o bailinho de 
Carnaval com DJs, bandas Mapati 
e SQQ Rockids, brincadeiras com 
personagens, brinquedos inflá-
veis, pintura de rosto e entrega de 
brindes aos participantes. A ação 
acontecerá no Varandão Externo do 
shopping, com entrada gratuita e 
classificação indicativa livre. Mais 
informações: (61) 2107-7400.

Café da Manhã
A Associação dos Equatorianos no 
Brasil e a Embaixada do Equador 
no Brasil convidam para o Café 
com Tai Chi da Praça da Harmonia 
Universal, promovido há quase 50 
anos pelo Mestre Woo. Realiza-
do hoje, no horário de 9h às 12h. 
Na Embaixada do Equador, QL 10, 
conjunto 8, casa 1 do Lago Sul. 
Durante o evento, serão realiza-
das atividades de prática e apre-
sentações de tai chi, além de café 
da manhã comunitário, palestra 
sobre cuidados com a saúde e dis-
curso do Embaixador e do Presi-
dente da Associação AEB. O even-
to é gratuito, mais informações no 
site phu.org.br.

Encontro
No dia 14 de fevereiro, a partir 
das 14h, o Complexo Cultural de 
Planaltina-DF sediará a VII Edi-
ção do Entardecer dos Ojás - Afro 
Turismo e Cultura. O evento bus-
ca o fortalecimento das religiões 
de matrizes africanas, da cultu-
ra e do turismo no DF e entorno, 
através da música, dança e do 
conhecimento das tradições do 
povo negro. O complexo cultural 
está localizado no Setor Admi-
nistrativo de Planaltina-DF, lote 
02. Mais informações no perfil 
de Instagram @ile.eiyeleoge. A 
entrada é gratuita

Comédia
Comediante Paulo Mansur chega 
em Brasília para a apresentação 
de comédia 1,2,3…Baixando, no dia 
26 de fevereiro às 20h, no Worlld 
Brasília - DIA Trecho 3. A classifi-

cação indicativa é para 14 anos e 
a compra de ingressos é feita pela 
plataforma sympla. O comedian-
te já se apresentou em Brasília, 
Portugal e Irlanda, para mais de 
30 mil pessoas. Mais informações 
pelo número (61) 98109.9080.

Arte
A Galeria de Arte do Templo da 
Boa Viagem recebe a exposição 
Olhar Contemporâneo, de Tony 
Lima, na SGAS 915, lotes 75/76. 
Apresentada até dia 28 de feverei-
ro, de 8 às 20h, o evento é gratuito 
e tem classificação livre. São apre-
sentadas 40 telas que se inspiram 
na observação de cenas e imagens 
do cotidiano. Mais informações 
pelo número (61) 3114-1070 ou 
perfil no Instagram @temploda-

boavontadetbv.

Sertanejo
Dupla sertaneja Gino e Geno abre 
o megaevento sertanejo ExpoAgro, 
em São Sebastião. O festival, jun-
tamente com a Feira Nacional do 
Artesanato e das Flores ocorre até 
hoje, no Parque de Exposições de 
São Sebastião. O show é às 19h, as 
demais atrações recebem visitan-
tes às 19h nas quintas e sextas e 
às 10h no final de semana. Entrada 
gratuita e classificação indicativa 
livre. O evento é uma realização da 
ARTISE, Associação Artise de Arte, 
Cultura e Acessibilidade e do Ins-
tituto Social Luarte. Informações 
em: (61) 98424-5837.

Exposição
A Galeria Casa apresenta a expo-
sição Sem Sinal de Chuva, de Ana 
Julia Villela. O evento vai até 
25 de março, de terça a sábado, 
das 14h às 22h, e os domingos e 
feriados, das 12h às 20h. A entra-
da é gratuita, no piso superior 
do shopping Casapark. O traba-
lho de Ana Julia transita entre o 
gráfico e o pictórico e reelabora a 
linguagem instantânea das redes 
sociais nas pinturas, desenhos e 
gravuras. Informações no Insta-
gram @galeria_casa ou pelo tele-
fone 3403-5300.

Amostra
A exposição Brasil Futuro — As 
Formas da Democracia permane-
cerá aberta para visitação até 26 
de fevereiro, no Museu Nacional da 
República. São mais de 100 obras 
que remetem à identidade e à 
diversidade cultural, celebrando a 
democracia e a pluralidade no Bra-
sil. O museu funciona de terça a 
domingo, das 9h às 18h40. A entra-
da é gratuita. Mais informações no 
perfil do Instagram @museunacio-

naldarepublica.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

 TAGUATINGA

 PARADA DE ÔNIBUS

SUDOESTE 

ILUMINAÇÃO
A iluminação no Sudoeste, tem 

gerado insegurança, segundo Flávio 
Coelho, morador da região. “As árvores 
que cobrem as luminárias deixam o 
ambiente escuro principalmente na 
quadra 303”, relata o morador à coluna 
do Grita Geral.

 » A coluna entrou em contato com 
a assessoria de comunicação da 
Companhia Energética de Brasília 
(CEB), que não se responsabiliza 
com a situação, e com a Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap), que informa que a demanda 
do morador entrará para o cronograma 
de podas da Companhia.

Abrigos instalados no Boulevard do Túnel de 
Taguatinga têm gerado frustração nos usuários de 
ônibus. “Agora os passageiros irão se molhar pelos 
dois lados com esses abrigos malfeitos, não tem 
proteção nenhuma da chuva é um abrigo inútil, 
deveria ser igual as paradas tudo de Curitiba, a 
sensação é de quem planeja o transporte público, 
não usa o transporte público, para não poder pensar 
nesse tipo de situação", lamenta Denys Candido 
morador da região.

 » A coluna entrou em contato com as assessorias 
de comunicação da Secretaria de Transporte e 
Mobilidade do Distrito Federal (Semob-DF) e com 
a Administração de Taguatinga, até o fechamento 
desta edição, não obtivemos explicações diante a 
demanda do reclamante.

Desligamentos 
programados 
de energia

Não há desligamentos 
programados para esta data.

Praça do Cidadão

Isto é Brasília 

Símbolo da cultura e da resistência em Ceilândia, a Praça do Cidadão reúne atividades 

diversificadas para a juventude da região administrativa mais populosa do Distrito 

Federal. O local ainda conta com atrações da cidade, que frenquentemente reúnem artistas 

locais para apresentações de música, teatro e dança.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Música

»  Joana Duah celebra Rita 
Lee em show solo na 
Domingueira Dançante 
do Espaço Casa. O evento 
acontece hoje, às 17h. 
Os ingressos devem ser 
adquiridos pelo Sympla, com 
primeiro lote por R$ 20 a 
inteira e R$ 10 a meia. No 
segundo lote, os ingressos 
custam R$40 a inteira e R$ 
20 a meia. Livre para todos 
os públicos. O Espaço Casa 
fica no piso superior do 
Shopping Casapark, com 
entrada pela Livraria da 
Travessa, no SGCV Lote 22, 
Park Sul. Mais informações 
no site do Casapark ou pelo 
telefone: (61) 3403-5300.

Cinema

»  Cine Brasília oferece 
amanhã, a promoção de 
metade do preço para 
público geral. O ingresso 
fica por R$ 5 com o desconto 
e serão exibidos na data 
os títulos Regra 34, drama 
que explora a relação de 
uma advogada com prática 
sexuais não convencionais, 
As Histórias de Meu Pai, que 
retrata as consequências da 
guerra entre França e Argélia 
na vida de uma família, a 
programação do dia fecha 
com o suspense dramático 
do controverso diretor 
holandês, Paul Verhoeven, o 
filme Black Book — A Espiã.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens 

com pancadas de 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Andre Violatti/Esp.CB
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A 
data mais aguardada 
anualmente pelos fãs da 
bola oval chegou. A par-
tir das 20h30 de hoje será 

protagonizada, no Mercedes-Benz 
Stadium, em Atlanta, a 57ª edição 
da final da National Football Lea-
gue (NFL), o popular Super Bowl. 
Vencedor da Conferência America-
na (AFC), o Kansas City Chiefs me-
de forças com o Philadelphia Ea-
gles, campeão da Conferência Na-
cional (NFC). A decisão badalada 
contará, ainda, com um “show do 
intervalo” de respeito, com a apre-
sentação da cantora pop Rihanna. 

Os holofotes do mundo estarão 
voltados para a decisão. O Super 
Bowl é um verdadeiro show dos mi-
lhões. Além de ser o evento espor-
tivo mais assistido, é o mais visado 
entre os anunciantes. Para ter 30 
segundos durante a transmissão, 
por exemplo, as marcas desembol-
saram até US$ 7 milhões (cerca de 
R$ 36,4 milhões).

Inspirado na águia, o mascote 
da equipe, o Philadelphia Eagles 
chega à decisão com moral por ter 

realizado a melhor campanha de 
toda a primeira fase da NFC. Para 
faturar o troféu Vince Lombardi, o 
esquadrão do lado azul da liga se 
apega ao retrospecto favorável à 
conferência. Afinal, os últimos dois 
Super Bowls foram vencidos por ti-
mes da divisão. Porém, todo cuida-
do é pouco, pois os concorrentes do 
lado vermelho ostentam sete taças 
na última década. 

Além disso, o jogo decisivo da 
temporada tem uma média dife-
rencial no placar de quase duas 
posses de bola no período em 
questão, com 11,2 pontos de dife-
rença entre o campeão e o vice. Em 
quatro dos últimos 10 Super Bowls, 
a disparidade foi igual ou inferior 
às seis unidades, ou seja, um tou-
chdown, o ponto máximo do fute-
bol americano. 

A franquia da Filadélfia busca 
repetir o feito de 2018, quando con-
quistou o título inédito, por oito 
pontos, nos 41 x 33 sobre o New 
England Patriots, em Minneapolis. 
Na atual temporada, os 14 triunfos 
e três derrotas foram seguidos das 
classificações imponentes sobre o 
New York Giants e o San Francisco 

FUTEBOL AMERICANO Evento esportivo mais 
acompanhado e visado do planeta, o Super Bowl terá mais 
um capítulo, hoje, com a decisão entre Kansas City Chiefs e 
Philadelphia Eagles. Atração à parte, o badalado intervalo 
da 57ª edição será comandado pela estrela pop Rihanna

Show dos milhões

Super Bowl LVII: uma fi nal entre família
A decisão da NFL, por si só, é uma grande atração. Porém, a 57ª 
edição do Super Bowl será marcada por uma curiosidade inédita. Pela 
primeira vez na história, a principal disputa do futebol americano 
virará uma “briga de família”. Center da defesa do Philadelphia 
Eagles, Jason Kelce enfrentará o irmão Travis Kelce, tight end e peça 
fundamental do setor ofensivo do Kansas City Chiefs. Com a diferença 
de apenas dois anos de idade, Jason (35) e Travis (33) cresceram 
juntos no estado de Ohio e sempre foram apaixonados pelo esporte.

Eles são inimigos íntimos dos clubes
Estratégico por natureza, o 

futebol americano depende di-
retamente dos comandantes 
nas sidelines (linhas laterais), 
onde se situam os vários técni-
cos e reservas a cada jogada. O 
principal comunicador dos pla-
nos das campanhas são os cha-
mados head coaches, os treina-
dores principais, que regem as 
orquestras. Entretanto, como 

enredo para a decisão de hoje, 
ambos os técnicos centrais já 
prestaram serviços em cargos 
no adversário pelo troféu.

Após servir em seu primeiro 
trabalho na função pelo próprio 
time de Filadélfia, Andy Reid es-
tá a três temporadas de igualar o 
tempo de passagem em Kansas 
City. De 1999 a 2012, o coman-
dante ganhou quase todos os 

títulos pessoais de melhor do ano 
pelas Águias, tendo como dor a 
derrota no Super Bowl XXXIX, em 
Jacksonville, há 18 anos.

Justamente quando Reid che-
gou, o atual treinador dos Eagles 
tinha saído dos Chiefs. Nick Si-
rianni esteve por quatro tempo-
radas a serviço dos Caciques em 
ocupações menores, como trei-
nador de controle de qualidade 

ofensiva, fazendo o mesmo com 
os wide-receivers (recebedores) 
do elenco. Agora, praticamente 
do outro lado dos Estados Uni-
dos, ele tenta a sorte maior na 
primeira oportunidade de 
excelência.

*  Estagiário sob a 
supervisão 
de Victor Parrini

20h30

Local: Mercedes-Benz Stadium, Atlanta, EUA

KANSAS CITY CHIEFS PHILADELPHIA EAGLES

Super Bowl LVII

Transmissão: Rede TV, ESPN e Star+

PAULO MARTINS*

49ers, ambas em casa, pelo regula-
mento de mando por melhor apro-
veitamento.

Apesar do otimismo para os Ea-
gles, é impossível cravar um fa-
voritismo, quando do outro lado 
se encontra a formação favorita a 
ser a nova dinastia dos gramados 
dos Estados Unidos. O Kansas City 
Chiefs também vêm de excelente 
campanha na primeira fase, com 
números idênticos ao do adversá-
rio pelo troféu. No mata-mata, des-
pacharam o Jacksonville Jaguars e o 
Cincinnati Bengals, dos badalados 

quarterbacks Trevor Lawrence e Joe 
Burrow, respectivamente.

O ás na manga da formação do 
Velho Oeste está justamente na 
principal posição do jogo ofensi-
vo. O lançador Patrick Mahomes 
é tido como sucessor natural do 
heptacampeão Tom Brady, que se 
aposentou no início do mês. O ca-
misa 15, só no confronto decisivo 
da AFC, lançou para mais jardas 
do que o colega de posição no ti-
me adversário, Jalen Hurts, em toda 
a pós-temporada: 326 contra 275. 

Desempenho excelente, com 

direito ao título de MVP, ao joga-
dor mais importante do ano, ape-
sar das dores no tornozelo. Incô-
modos esses, inclusive, que preo-
cupam a equipe do Kansas.

Impulsionado por Mahomes, os 
Chiefs, campeões de 1965 e 2019 — 
esta última com o próprio em cam-
po — tentam levantar a taça pe-
la terceira vez e iniciar o domínio 
projetado e celebrado pela magia 
das jogadas espetaculares de sua 
maior referência.

Para o cornerback dos Eagles, 
Darius Slay, enfrentar os Chiefs e 
Mahomes não é uma missão in-
grata. “É para isso que você se ins-
creve, para enfrentar os melhores. 
Ele continuará jogando em alto ní-
vel, mas é isso que esperamos. Nos-
so secundário é um dos melhores 
da liga também. Nós somos os me-
lhores da liga, então estou ansio-
so pelo desafio. Eles têm muitos 
caras especiais no ataque. Temos 
muitos caras especiais na defesa”, 
analisou Slay.

Defensor dos Chiefs, Carlos 
Dunlap também adota o discurso 
de aproveitar o duelo. “Como com-
petidor, você quer competir com os 

6  Pittsburgh Steelers e New 
England Patriots 

5  San Francisco 49ers e 
Dallas Cowboys 

4  Green Bay Packers e New 
York Giants 

3  Las Vegas Raiders, 
Washington Commanders 
e Denver Broncos 

2  Miami Dolphins, 
Indianapolis Colts, Baltimore 
Ravens, Kansas City Chiefs, 
Tampa Bay Buccaneers e 
Los Angeles Rams 

1  New York Jets, Chicago 
Bears, New Orleans 
Saints, Seattle Seahawks e 
Philadelphia Eagles
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melhores. Temos a oportunidade 
no domingo de ser uma das duas 
melhores equipes do mundo, e não 
acho que nada seja melhor do que 
isso, mas queremos ser o melhor 
do mundo, então temos que ter-
minar o trabalho”, frisou. 

Eles são inimigos íntimos dos clubes
Estratégico por natureza, o 

futebol americano depende di-
retamente dos comandantes 
nas sidelines (linhas laterais), 
onde se situam os vários técni-
cos e reservas a cada jogada. O 
principal comunicador dos pla-
nos das campanhas são os cha-
mados head coaches, os treina-
dores principais, que regem as 
orquestras. Entretanto, como 
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Eles são inimigos íntimos dos clubes
ofensiva, fazendo o mesmo com 
os wide-receivers (recebedores) 
do elenco. Agora, praticamente 
do outro lado dos Estados Uni-
dos, ele tenta a sorte maior na 
primeira oportunidade de 
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Uma realidade assustadora
MUNDIAL DE CLUBES Título do Real Madrid é o 10º seguido da Europa. Competitividade no torneio parece ainda mais ameaçada

O 
título do Real Madrid no 
Mundial de Clubes da Fi-
fa, após a vitória por 5 x 
3 sobre o Al-Hilal, dá um 

duro choque de realidade aos ti-
mes fora da Europa. Desde o Co-
rinthians de 2012, nenhuma equi-
pe fora da bolha do Velho Con-
tinente fatura o torneio e, com o 
anúncio da mudança no forma-
to a partir de 2025, o futuro não é 
nada promissor.

A edição encerrada, ontem, no 
Marrocos, pode ter sido a antepe-
núltima ou a penúltima, como es-
tamos acostumados. Daqui a duas 
temporadas, o torneio será dispu-
tado a cada quatro anos, assim co-
mo a Copa do Mundo, e envolverá 
32 equipes. Assim como a sede da 
nova versão do Mundial, a quanti-
dade de vagas por continente ain-
da será divulgada. 

No entanto, a expectativa é que 
a Europa tenha a maior quantida-
de de times envolvidos na dispu-
ta. A Fifa estuda distribuir oito va-
gas aos esquadrões do Velho Con-
tinente. Segunda força do futebol 
mundial, a América do Sul viria na 
sequência, com seis representan-
tes. As vagas restantes serão dividi-
das entre as demais confederações.

Na teoria, a mudança é bené-
fica, pois pode oxigenar um tor-
neio que, em tese, só atrai públi-
co a partir das semifinais, quando 
entram os vencedores da Liga dos 
Campeões e da Libertadores. Po-
rém, na prática, é uma realidade 
assustadora. A vitória do Real Ma-
drid, com dois gols e uma assistên-
cia de Vinicius Junior, comprovam 
isso. Está difícil competir com a Eu-
ropa, economicamente e, conse-
quentemente, com a bola nos pés.

Embora o futuro da competi-
ção preocupe os não europeus, 
o presente já assusta. O Real 
Madrid faturou o oitavo caneco 

mundial da história. Se, entre as 
seleções, a Argentina encerrou 
o jejum na Copa do Mundo do 
Catar, entre os clubes, a Améri-
ca do Sul amarga decepções. O 
continente parou de bater na 
trave com frequência e se per-
mitiu a protagonizar vexames, 
como o quarto lugar do Palmei-
ras em 2021 e os terceiros luga-
res de Flamengo, Internacio-
nal (2010) e Atlético-MG (2013), 
Atlético Nacional (2016) e River 

Plate (2018).

Bola de ouro

Se a América do Sul e o Brasil 
amargam o jejum com os títulos 
de clubes no Mundial, nas premia-
ções individuais, a presença no pó-
dio segue garantida. Ontem, Vini-
cius Junior foi o nome da partida e 
foi honrado como o melhor joga-
dor do torneio. O uruguaio Federi-
co Valverde levou o troféu de prata.

VICTOR PARRINI

Comemoração efusiva na hora de erguer o troféu reforça a importância que os clubes do Velho Continente dão ao Mundial de Clubes da Fifa      

 AFP

PAULISTA I PAULISTA II CARIOCA I CARIOCA II GAÚCHO TÊNIS

Corinthians e Palmeiras 
entram em campo hoje 
pelo Campeonato Paulista. 
Invicto e líder do Grupo D, 
com 17 pontos, o alviverde 
visita o Água Santa, às 11h, 
em Diadema. Em busca de 
recuperação após a derrota 
para o São Bernardo, o 
alvinegro desembarca 
em Brasília para o duelo 
contra a Portuguesa, às 
16h, no Mané Garrincha.

São Paulo e Santos têm 
acumulado tropeços. Os 
rivais, que têm oscilado, 
se enfrentam, hoje, às 19h, 
no Morumbi, pela oitava 
rodada do Paulistão, em 
busca da primeira vitória 
em clássicos. No estadual, 
o time tricolor perdeu para 
o Corinthians, enquanto 
a equipe da Baixada 
Santista foi derrotada pelo 
Palmeiras.

O segundo clássico da Taça 
Guanabara, primeira fase 
do Campeonato Carioca, 
movimenta, hoje, oitava 
rodada. Em momentos 
um pouco distintos, 
Fluminense e Vasco 
duelam no Estádio do 
Maracanã, às 18h. A equipe 
das Laranjeiras mira a 
liderança, enquanto o 
cruzmaltino tenta a vitória 
para entrar no G-4. 

O Botafogo é o novo líder 
do Campeonato Carioca. A 
equipe assumiu a primeira 
colocação ao derrotar o 
Bangu por 2 x 0, ontem, no 
Estádio Luso-Brasileiro, 
com gols de Tiquinho 
Soares e Lucas Piazon. O 
resultado foi construído 
na segunda etapa e só 
confirma o bom momento 
da equipe sob o comando 
do técnico Luís Castro.

Única equipe invicta e com 
100% de aproveitamento 
no Campeonato Gaúcho, 
o Grêmio, do atacante 
uruguaio Luis Suárez, 
entra em campo contra o 
Avenida, hoje, às 16h, na 
Arena, em Porto Alegre. 
Uma nova vitória em casa 
pode ampliar a vantagem 
na liderança e encaminhar 
a classificação antecipada 
à semifinal.

A brasileira Luisa Stefani 
joga, hoje, a partir das 8h, 
final de duplas do WTA 
500 de Abu Dhabi. Ao lado 
da chinesa Shuai Zhang, o 
duelo contra a taiwanesa 
Chan Hao-ching e o japonês 
Shuko Aoyama também 
vale a invencibilidade. A 
paulista está há 18 jogos 
invicta. Na chave simples, 
Bia Haddad foi eliminada 
pela suíça Belinda Bencic.

Fla vence e 
fi ca no pódio

O Flamengo sofreu, mas se 
aproveitou de ter um jogador 
a mais em boa parte do segun-
do tempo para vencer o Al Ahly 
por 4 x 2, ontem, no Ibn Batouta 
Stadium, e confirmar o tercei-
ro lugar no Mundial de Clubes. 
O resultado alivia a pressão em 
cima de Vitor Pereira, que vinha 
de duas derrotas em “decisões”, 
para Palmeiras e Al-Hilal.

Após a vitória que evitou um 
vexame ainda maior, o coman-
dante português avaliou a cam-
panha no Marrocos como expe-
riência para a sequência da tem-
porada. “Temos que caminhar, 
temos que corrigir. Acho que o 
Mundial foi bom neste sentido 
para nós. Há momentos em que 
jogamos um bom futebol e que 
acho que podemos melhorar 
ainda”, avaliou.

“O Flamengo é um grande 
clube. Não foi possível (con-
quistar o título), por diferentes 
razões. Não sou treinador de 
encontrar desculpas. Gosto de 
me autoavaliar, avaliar o traba-
lho. Perceber o que está bem e o 
que está mal”, explicou.

Apesar da frustração da torcida 
de não ter, ao menos, garantido a 
vaga na final, o atacante Gabriel 
Barbosa rechaçou qualquer tipo 
de pressão e tratou o terceiro lugar 
como um grande feito do elenco.

“A gente não tem dívida. Sem-
pre falo antes do jogo para a gale-
ra que a gente não escolhe jogo, 
estamos aqui para representar o 
Flamengo”, discursou.

O Flamengo retorna ao Brasil 
hoje e inicia a preparação para o 
duelo contra o Volta Redonda, na 
quarta-feira, às 21h30, pelo Cam-
peonato Carioca.

SUL-AMERICANO SUB-20

Brasil faz 
clássico com 
o Uruguai 
valendo título

O último ato do Campeona-
to Sul-Americano sub-20 ainda 
reserva fortes emoções aos tor-
cedores, sobretudo aos brasilei-
ros e uruguaios. Hoje, às 22h, no 
Estádio El Campín, na Colôm-
bia, Amarelinha e Celeste Olím-
pica se encontram pela sétima 
e última rodada do hexagonal 
final do torneio.

Naturalmente, é um clássico 
que nenhum dos lados gostaria 
de perder. Porém, um ingre-
diente promete esquentar ainda 
mais o duelo. A 90 minutos do 
título, apenas dois pontos sepa-
ram o líder Uruguai do Brasil.

Sob a batuta do técnico Mar-
celo Broli, o esquadrão alvice-
leste soma 12 pontos e joga 
pela vantagem do empate para 
faturar o troféu continental. O 
momento é favorável, pois a 
equipe vem de vitória importan-
te, por 1 x 0, sobre o Paraguai. 

Do outro lado da rivalidade, a 
Seleção Brasileira tenta se reer-
guer após o empate sem gols 
contra a Colômbia. Não fosse 
o resultado com os anfitriões, a 

equipe comandada por Ramon 
Menezes seguiria na ponta da 
tabela, com o trunfo de jogar 
pelo empate na “final”.

Embora somente a vitó-
ria funcione para que o troféu 
venha para o Brasil, a Sele-
ção trabalha com o otimismo. 
Ramon Menezes tem à dispo-
sição uma geração promissora 
de jogadores, com o atacante 
Vítor Roque, do Athletico-PR. 
Também despontam como des-
taques: o zagueiro brasiliense 
Robert Renan, o volante Andrey, 
ex-Vasco, e o goleiro Kaique, do 
Palmeiras.

O arqueiro, inclusive, é um 
dos responsáveis por manter 
vivo o sonho do Brasil pelo títu-
lo. Estreou no duelo contra a 
Colômbia e mostrou serviço ao 
defender um pênalti e evitar a 
derrota no El Campín lotado. 

“Graças a Deus, deu tudo 
certo e a gente conseguiu sair 
com um ponto que vai ser super 
importante. Se ganhar o próxi-
mo jogo contra o Uruguai vamos 
ser campeões”, disse o goleiro, 
emocionado após o apito final.

Quando a bola rolar no Está-
dio El Campín, em Bogotá, a 
Seleção Brasileira defenderá a 
hegemonia no continente. Das 
29 edições disputadas do tor-
neio, 11 terminaram com come-
moração verde-amarela. Porém, 
a última vez que o país saboreou 
o triunfo foi na versão de 2011.

Dono de 11 troféus, Brasil defende hegemonia no Sul-Americano sub-20

Rafael Ribeiro/CBF

SUPERCOPA FEMININA

Corinthians e Flamengo 
disputam a primeira taça do ano

Os dois clubes mais popula-
res do país têm encontro mar-
cado na primeira decisão da 
temporada do futebol femini-
no. Hoje, às 10h30, Corinthians 
e Flamengo medem forças na 
decisão da Supercopa do Bra-
sil, na Neo Química Arena, em 
São Paulo. 

As anfitriãs buscam o 
bicampeonato do torneio ins-
tituído no ano passado, para 
abrir os trabalhos do calendário 
feminino no país. Para as pau-
listas, o triunfo pode consoli-
dar um trabalho de longo prazo 
com o técnico Arthur Elias.

“É muito importante ter um 
campeonato como esse no iní-
cio do ano, nossa temporada 
volta no meio de janeiro e ter 
essa competição para começar 
e já dar ritmo para o Brasileiro é 
muito bom”, analisou Tamires.

Para as cariocas, levan-
tar o troféu pode coroar uma 
evolução. “Sabemos que será 
um jogo difícil e temos que 
ter atenção redobrada. Não 
podemos bobear em nenhum 
momento. Estamos muito 
unidas e queremos vencer de 
qualquer jeito”, afirmou a ata-
cante Duda Francelino.

Além do troféu, o campeão embolsará R$ 500 mil em premiação

Divulgação/CBF

22h Estádio

El Campín
Sul-Americano sub-20

7ª rodada
Transmissão  

SporTV

BRASIL URUGUAI

Mycael; Arthur, Jean Henrique, Robert 
Renan e Patryck; Andrey Santos, Marlon 
Gomes, Giovane e Guilherme Biro; Vitor 

Roque e Alexsander.
Técnico: Ramon Menezes

Facundo Machado; Mateo Ponte, Juan Sebastián 
Boselli, Facundo González e Rodrigo Cabrera; Igna-

cio Sosa e Valentín Gauthier; Luciano Rodríguez, 
Franco González e Renzo Sánchez; Nicolás Siri.

Técnico: Marcelo Broli

» Real Madrid (2022)

» Chelsea (2021)

» Bayern de Munique (2020)

» Liverpool (2019)

» Real Madrid (2018)

» Real Madrid (2017)

» Real Madrid (2016)

» Barcelona (2015)

» Real Madrid (2014)

» Bayern de Munique (2013)

» Corinthians (2012)
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terá o Mundial de Clubes da 
Fifa a partir de 2025. Oito 
vagas serão destinadas a 
equipes europeias e seis a 

sul-americanos
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“Tudo o que somos 

é resultado do que 

pensamos.”

Buda
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Terra em transe
A terra estremece sempre. Dizem que ocorrem 500 mil tremores 

no planeta. Mas só 100 mil são percebidos sem o auxílio de sismógra-
fos. O da fronteira de Turquia e Síria foi um. Furioso, o balançar des-
truiu cidades, desabrigou populações e matou milhares de pessoas.

Terremoto tem duas partes. Uma: terra. A outra: moto. As quatro 
letras querem dizer movimento. A palavra completa? Movimento da 
Terra. O vaivém tem uma razão: enormes placas rochosas se assen-
tam sob a superfície do planeta. Mexem-se na busca de acomoda-
ção. Às vezes abusam. Japão, México, Chile, Equador, Haiti, Rússia, 
China conhecem a tragédia. Valha-nos, Deus!

Bateu asas
Lula fez as malas e foi dar uma voltinha nos States. Pintou, então, 

uma questão. Em frases em que a potência do norte figura como su-
jeito, o verbo vai para o singular ou plural? Os Estados Unidos se in-
teressam pela temática ambiental? Os Estados Unidos se interessa 
pela temática ambiental?

Nomes próprios no plural constituem verdadeira armadilha. 
Acompanhados de artigo, concordam com ele. Sem o pequeni-
no, ficam no singular: Os Estados Unidos se interessam pela te-
mática ambiental. O Palmeiras vencerá o campeonato? A Ame-
ricanas luta para firmar acordo com credores. Minas Gerais fica 
na Região Sudeste.

Invejosas
As siglas vão atrás. Às vezes, o artigo brinca de esconde-esconde. 

Não aparece. Mas conta como se estivesse escrito com todas as le-
tras: (Os) EUA derrubaram o balão espião chinês. MG fica no Sudeste.

Um e outro
Lula comprou briga com o Banco Central. Quer porque quer baixar 

os juros. Enquanto critica o presidente da autarquia, Roberto Cam-
pos Neto, pinta a questão: juro ou juros? Tanto faz. No singular ou 
plural, o significado se mantém. A concordância acompanha o nú-
mero: O juro está alto. Os juros estão altos.

Um par
De olho na preservação do meio ambiente, Ubatuba resolveu agir. 

Motos, carros e ônibus vão pagar para entrar na cidade paulista. A 
CNN noticiou. Escreveu na telinha que os veículos devem desembol-
sar “entre R$ 3,50 a R$ 92” pela entrada.

Bobeou. Esqueceu-se de que a língua copia a vida. Lá e cá existem 
os casais. O que acontece com um acontece com o outro. Um dos pa-
rezinhos é entre...e: Os veículos devem desembolsar entre R$ 3,50 e 
R$ 92. Os espanhóis descansam entre as 13h e as 15h. Entre outubro 
e dezembro, os brasileiros estarão de olho no Natal.

Outros pares
Trabalho de segunda a sexta.
De é preposição pura. A, bom parceiro, também: Estudo de segun-

da a sexta. Trabalho de domingo a domingo. Viajo de janeiro a junho. 
Esteve no Brasil de 1988 a 2010.

*

As sessões vão das 14h às 19h.
Das é combinação da preposição de + a. Às, contração da prepo-

sição a com o artigo a: Saiu das 8h às 22h. Trabalha do meio-dia à 
meia-noite. O programa vai ao ar de segunda a sexta das 22h às 23h.

Como é que se diz?
A tragédia dos ianomâmis trouxe ao cartaz o estado de Roraima. 

Mais precisamente: a pronúncia da trissílaba. Alguns dizem Rorái-
ma. Outros, Rorãima. E daí? Na língua portuguesa, os ditongos que 
vêm antes de m e n se nasalisam. É o caso de andaime, faina, polaina.

Por que a confusão? As tribos dominantes no estado dizem Ro-
ráima. O povo local foi atrás. Nós não temos nada com isso. Eles fi-
cam com o regionalismo. Nós, com o geral — Rorãima sim, senhores.

LEITOR PERGUNTA

Muçarela ou mussarela?
Cleide Aparecida, BH
O queijo gostosinho que acompanha a pizza tem a forma com 

ç (muçarela) ou com z (mozarela). Com ss dá indigestão.

 Extra! Extra! 
Carnaval, se prepare, porque eu vou te usar!

 A mArchinhA do cArnAvAl 2023

“Olha a tornozeleira 
do Zezé!

Será que ele é?
Será que ele é?” 

FrAses dA  
semAnA do  
meu Amigo 
mosquito

“A vida está igual ao 
meu Opalão: quando 
uma porta se fecha, 

a outra se abre”
“Nem as carpas nem 
as emas do Alvorada 

sobreviveram  
ao  governo 
neandertal”

“Mais tenso que PF 
batendo na porta 

de ‘cidadão de bem’ 
de manhãzinha”

“Não existe 
sonífero melhor  
do que o BBB” 

 enquAnto isso,  
no plenário

— Vossa excelência está  
mais preocupado que garimpeiro 

em reserva ianomami
 

conversA no ponto  
de ônibus

“Este ano vou sair  
fantasiado de boleto”

  um abração!!! (desses de 
pierrô alucinado bem feliz) 

 poeminhADeus me abandonouno meio da orgiaentre uma baiana e uma egípcia.Estou perdido.
Carlos Drummond de Andrade
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Integrantes do Menos é Mais 
falam sobre a importância da 
capital na trajetória do grupo 
que lança segundo volume 

do DVD Confia

H
á anos Brasília não via artistas 
locais conquistarem um es-
paço significativo no cenário 
nacional. Nomes como Sca-

lene e Ellen Oléria chegaram a fazer 
barulho para o resto do Brasil, mas 
nada como a cena do rock dos anos 
1980. Porém, desde 2019, a cidade 
do rock importou um talentoso gru-
po em outro gênero. O Menos é Mais 
hoje é um dos maiores do estilo mu-
sical antes dominado pelo eixo Rio-
São Paulo e transformou Brasília na 
“Capital do pagode”, segundo os pró-
prios integrantes do grupo.

O grupo lançou no último mês o se-
gundo volume do DVD Confia, uma apre-
sentação ao vivo gravada em 2 de novem-
bro em Brasília, no Ginásio Nilson Nel-
son. Uma escolha muito representativa 
para os artistas, mas principalmente uma 
mensagem: Menos é Mais é um represen-
tante de Brasília para o Brasil. “Brasília é 
nosso ninho e nosso berço, é para onde a 
gente volta, o local onde a gente quer es-
tar e o lugar que queremos viver. A gen-
te costuma dizer que é a terra do Menos 
é Mais, porque ainda enxergamos aqui 
como nossa casa”, afirma Jorge Farias em 
entrevista ao Correio.

Os pagodeiros trabalham todo tem-
po pensando na cidade e no que po-
dem fazer pela capital. “Esse amor pe-
la cidade não está só no discurso, está 
presente também no nosso trabalho. O 
nosso primeiro álbum leva o nome do 
Plano Piloto, nós trouxemos o nosso 
DVD aqui para Brasília”, destaca Gus-
tavo Góes, outro integrante do grupo.

Os músicos entendem que, por 

chegarem longe, têm um dedo no estou-
ro do pagode em Brasília. “A gente se co-
locou no mapa do Brasil. Agora em todo 
lugar que vamos e falamos que somos 
de Brasília as pessoas lembram da 
cidade  como uma terra de pagode 
por ser a terra do Menos é Mais e 
do Di Propósito. A galera respeita 
e sabe que é aqui esquentou”, co-
menta Jorge. “Dá para a gente le-
vantar aqui pelo menos 10 grupos 
e artistas que estão trabalhando, 
gravando e, se você for pensar 
em números,  verá que Brasília 
tem lançado mais projetos do que 
outras grandes cidades conhecidas 
por serem fortes no pagode como o 
eixo Rio-São Paulo”, complementa.

Eles acreditam que foram capa-
zes de, a partir da música, mudar a 
forma como o Brasil ver Brasília. “O 
trabalho do Menos é Mais vai muito 
além da música. A gente chegava fo-
ra da capital e perguntavam: ‘Tem pa-
gode em Brasília? Lá não é lugar só de 
política e corrupção?’. É uma imagem 
ruim que Brasília tem por diversos fa-
tores, mas com a música a gente traz 
um contraponto”, comenta Góes. “O 
pagode já rola na cidade há muitos 
anos, óbvio que o Menos é Mais teve 
o diferencial de ter alcançado voos 
mais altos e tem todo um louvor, mas 
a semente já foi plantada há anos 
atrás, a gente só esquentou o que já 
existia”, completa Farias.

Todo esse processo traz uma res-
ponsabilidade que eles acreditam ser 
o que move o grupo. “É uma respon-
sabilidade muito grande a de sermos 

pioneiros, porque fazíamos lá atrás 
com pouco dinheiro e hoje vemos 

vár ios  grupos de Brasí l ia  fa-
zendo o mesmo”,  explica 

Jorge. “A cidade não foi 
só tomada por pagode, 
foi tomada por acredi-
tar no gênero. Hoje uma 
criança pode olhar para 
mãe e falar que sonha em 
viver de pagode e de mú-
sica e ganhar mais apoio. 
Algo que a gente não se via 
antes”, conclui.

Eles sabem que o pionei-
rismo não é no gênero, mas na 
forma como o pagode passou 
a ser bem aceito. Há uma for-
ma de tratar o estilo musical 
com mais carinho na cidade. 

“O pagode já rola na cidade há 
muitos anos, óbvio que o Menos 

é Mais teve o diferencial de ter al-
cançado voos mais altos e 

tem todo um louvor, mas a 
semente já foi planta-

da há anos atrás, 
a gente só es-
quentou o 
que já existia”, 
reflete Jorge. 
“Brasília ago-
ra é capital do 
pagode parao 
Brasil inteiro, 
não tem jeito. 

Entramos no 
mapa do pago-
de para não sair 
mais”, finaliza.

Satisfação

Ser a cabeça de uma cena que está 
esquentando pode parecer algo enor-
me, mas os sonhos do Menos é Mais são 
simples e apenas o fato de conseguirem 
o que conquistaram é um motivo de es-
tarem satisfeitos. “Quando a gente co-
meçou a viver só de música em Brasília 
já foi uma conquista enorme para o Me-
nos é Mais e parecia a maior que a gen-
te podia enxergar. Essa foi a chave para 
realmente começarmos a crescer”, acre-
dita Gustavo, que, com o grupo, tentou 
fugir do estereótipo de artista. “Temos 
tentado também subverter as noções de 
que artista é intocável e tem que andar 
com 50 seguranças. A gente tenta que-
brar isso e trazer nossa verdade. Que-
remos mostrar o Menos é Mais fora do 
palco para influenciar o público além 
da música”, acrescenta. “A gente preza 
muito pelo nosso trabalho, entender o 
que o público quer ouvir e como o Me-
nos é Mais pode continuar crescendo e 
conquistando novas pessoas”, finaliza.

Entre os sonhos do futuro está empla-
car mais um grande sucesso pelo Brasil, 
lapidar o show para ficar cada vez mais 
atrativo para todos os públicos e con-
tinuar com a confiança de que são 
capazes de mais. “O Menos é Mais 
está muito satisfeito com o que faz 
e poderá fazer daqui para frente. A 
gente tem tudo e realizar outros pro-
jetos importantes para continuar no 
topo do pagode do país”, diz Jorge. A 
ideia é continuar sendo grato e traba-
lhando, afinal: “Pagode é muito bom, 
ainda bem que trabalhamos com isso”.

 » PEDRO IBARRA

Brasília, domingo, 12 de fevereiro de 2023

PAGODE DE BRASÍLIA VAI ALÉM DE MENOS É 

MAIS, O CORREIO FAZ UMA LISTA DESSA CENA 

QUENTE QUE DOMINOU A CAPITAL E ESTÁ 

BUSCANDO DOMINAR O BRASIL:

PLAYLIST DA “CAPITAL DO PAGODE”

» Di Propósito » Doze por Oito» 7 na roda» Clima de Montanha » Chama Nóis» Nossa Galera» Deu Vibe

» Benzadeus»  Pagode do Béli (Iago Belisário)» Vitor Madu» Amaral 2k» Samuel Ninaut» Filipe Duarte

Os músicos entendem que, por 
o que move o grupo. “É uma respon-
sabilidade muito grande a de sermos 

de para não sair 
mais”, finaliza.

lhando, afinal: “Pagode é muito bom, 
ainda bem que trabalhamos com isso”.

DiversãoDiversão
Integrantes do 
falam sobre a importância da 
capital na trajetória do grupo 
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Grupo Menos é 
Mais: puxando 

o bloco do 
pagode em 

Brasília



TV
A influência da Disney 

em vidas reais

Ciência
Os avanços 

da terapia gênica

Arrume o look, capriche 
na make e caia na folia. 

A uma semana do 
carnaval, preparamos 
um guia para arrasar 

nos blocos

A uma semana do A uma semana do 
carnaval, preparamos carnaval, preparamos 
um guia para arrasar um guia para arrasar 

nos blocosnos blocos  Para 
brilhar
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Do editor
A Revista deste domingo já está em 

ritmo de carnaval. Faltando uma semana 

para a festa mais aguardada pelos bra-

sileiros, trazemos dicas para você se pro-

gramar e cair na folia em grande estilo 

— afinal, foram dois anos de espera. Dos 

looks que vão bombar durante o reinado 

de Momo à make perfeita para arrasar nos 

blocos, tudo vem com muito brilho e cor. E 

a palavra de ordem é se preparar física e 

nutricionalmente para enfrentar a marato-

na de festas. Como a folia é democrática, 

os bichinhos também compartilham a ale-

gria com os tutores. Nesta edição, traze-

mos ainda uma reportagem especial sobre 

genoma e suas infinitas possibilidades de 

avanços na medicina preventiva e cura-

tiva. O futuro é agora! E mais: conheça 

a hebiatria, especialização que cuida da 

saúde do adolescente, e veja como levar 

brasilidade para dentro do lar.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Confira as tendências de look que 
deixarão a folia mais charmosa.

08 Beleza
Carnaval é tempo de brilhar! Veja as 
dicas de make para arrasar nas festas.

12 Fitness & Nutrição
Ainda dá tempo de se preparar para 
enfrentar a maratona de bloquinhos 
com muita disposição e saúde.

14 Bichos
Não quer deixar o melhor amigo 
fora da folia? Saiba como 
levá-lo com segurança.

16 Saúde
A adolescência exige cuidados 
especiais. Por isso, há uma 
especialização na medicina voltada 
para esses jovens. Saiba mais!

22 Casa
Com móveis e acessórios decorativos, 
é possível levar um pouco de 
brasilidade para dentro do lar.

24 TV+
Projeto da Disney mostra como 
filmes do estúdio mudaram 
a vida de pessoas reais.

28 Cidade nossa
Para Paulo Pestana, a lei que 
proíbe sacola plástica em 
supermercados é bem intencionada, 
mas cheia de falhas.

30 Crônica da Revista
Maria Paula apresenta o Clã Toca das 
Lobas, projeto de leitura que visa o 
empoderamento feminino.
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Uma em cada três mortes 

causadas pelo câncer 

poderia ser evitada com 

a prevenção e realização 

de exames periódicos de 

rastreamento

Fevereiro é o mês dedicado à cons-
cientização para o combate e preven-
ção do câncer, e os números de casos 
têm preocupado no Brasil e no mundo. 
Para se ter uma ideia, a estimativa do 
Instituto Nacional do Câncer (Inca) 
para o triênio de 2023 a 2025 aponta 
para 704 mil novos casos da doença 
no país. Já a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que até 2030 o 
câncer vai se tornar a doença mais letal 
em todo o mundo, ultrapassando as 
doenças cardiovasculares no número 
de mortes. Uma das formas de mudar 
esse cenário é sensibilizar cada vez 
mais pessoas para a importância do 

diagnóstico precoce por meio de exa-
mes de rastreamento. 

Os avanços do conhecimento cientí-
fico em relação às novas opções de tra-
tamento aliados ao diagnóstico precoce 
da doença têm mudado a história de 
muitas pessoas e ampliado as possibili-
dades de cura. Segundo o Dr. Fernando 
Vidigal, oncologista clínico e Diretor da 
Dasa Oncologia no Distrito Federal – 
marca que reúne uma linha completa 
de cuidados para pacientes oncológicos 
da Dasa, maior rede de saúde integra-
da do país – uma em cada três mortes 
poderia ser evitada a partir da adoção 
de estratégias de prevenção e por meio 

da realização de exames periódicos 
conforme indicação médica. 

“O câncer é também uma doença 
evitável, mas é necessário educar as pes-
soas no sentido da adoção de hábitos 
de vida saudáveis e da realização de 
exames que possam detectá-lo em um 
determinado momento tão precoce que 
o paciente não apresente qualquer sin-
toma. Alguns dos tipos de câncer mais 
comuns na população, incluindo câncer 
de mama, próstata, pulmão, intestino e 
colo do útero, são passíveis da detecção 
em um estágio inicial possibilitando um 
tratamento mais eficaz e com altas taxas 
de cura", explica o oncologista.

Diagnóstico precoce de câncer é essencial 
para aumentar as chances de cura

Programa de rastreio de câncer pulmonar é pioneiro no DF    Investigação genética é outra estratégia para detectar o câncer

Tem sido cada vez mais comum 
no Brasil e no restante do mundo 
encontrar pessoas com algum 
familiar que tenha sido diagnosti-
cado com câncer. Histórico fami-
liar positivo para câncer é um fator 
que aumenta as chances de novos 
casos aparecerem. Para detectar se 
existe uma síndrome de predispo-
sição hereditária para algum tipo 
de câncer, é possível fazer o teste 
conhecido como “painel de câncer 
hereditário”, que chega a analisar 
centenas de genes relacionados à 
predisposição à doença.

"Mais recentemente temos tido 
a melhoria dos painéis, então, 

mesmo que uma pessoa já tenha 
feito teste genético para avaliar 
predisposição, é importante atua-
lizá-lo, porque a tecnologia está 
sempre adicionando mais quali-
dade e sensibilidade ao teste", 
informa o Dr. Henrique Galvão, 
oncogeneticista e gerente médico 
da Dasa Genômica e do Exame 
Medicina Diagnóstica, marcas 
integrantes da Dasa.

Ainda de acordo com o oncoge-
neticista, os testes genéticos podem 
ser feitos por sangue ou saliva, e a 
necessidade de cada teste deve ser 
definida juntamente à equipe médi-
ca que acompanha o paciente. 

APRESENTADO POR:

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

O câncer de pulmão é o que mais 
mata no Brasil e no mundo. No Brasil, 
a cada quatro diagnósticos, três são fei-
tos em um estágio da enfermidade mais 
avançado, momento em que o paciente 
já apresenta metástases. "Poucas pessoas 
sabem que a doença pode ser detecta-
da em um momento que o paciente não 
apresenta qualquer sintoma. Essa é uma 
janela de oportunidade que torna o tra-
tamento mais fácil e as chances de cura 
são maiores”, destaca o Dr. Vidigal.

Pacientes acima de 50 anos, taba-
gistas e que pararam de fumar nos 
últimos 15 anos são candidatos à rea-
lização do exame de tomografia com-
putadorizada do tórax, um exame sim-

ples e seguro. “Por ter baixa dosagem 
de radiação, esse exame não é preju-
dicial para as pessoas. Já a frequência 
de realização da tomografia deverá 
ser definida pelo time de médicos do 
programa de acordo com o quadro 
do paciente”, esclarece o especialista.

Buscando atenuar os impactos do 
câncer pulmonar na população, o 
Hospital Brasília Unidade Águas Claras, 
pertencente à Dasa, iniciou em feverei-
ro deste ano o Programa de Rastreio 
e Detecção Precoce de Câncer de 
Pulmão. Para participar, basta agen-
dar a consulta ambulatorial online no 
endereço https://hospitalbrasilia.com.
br/unidade-aguas-claras. 

Encontre mais 
informações  

•	Além da detecção 
da predisposição 
para o câncer, os 
exames genéticos 
e genômicos 
realizados pelo 
Exame Medicina 
Diagnóstica, 
também pertencente 
à Dasa, são 
indicados no 
tratamento das 
seguintes áreas: 
hematologia; 
doenças raras 
e hereditárias; 
neurologia; 
cardiologia; 
farmacologia; 
reprodução humana; 
medicina fetal. 
Para tirar dúvidas 
e obter outras 
informações sobre 
o teste genético, 
acesse: https://www.
dasagenomica.com/

Fotos: Dasa /Divulgação

Dr. Henrique Galvão  Dr. Fernando Vidigal

•	Responsável técnico: Dr. Gustavo Fernandes CRM 16558/DF
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     Folia do brilho, 

festa da cor

A equipe da Desapeguei 
Bonito já pronta para 

a folia: peças de 
diversas marcas



T
ransparências, paetês, brilho e metalizado. 
Na moda, não se fala em outra coisa desde 
que a pandemia deu uma trégua e as inte-
rações sociais foram, aos poucos, restabele-

cidas. O entusiasmo “pós-apocalipse” é represen-
tado, também, na moda, dado que esses elemen-
tos são associados ao hedonismo e ao glamour.

Agora, com a proximidade do carnaval — e 
com os avanços na vacinação contra a covid-19 
—, o desejo de celebrar a vida multiplica-se. A fes-
tividade, aliás, materializa os sentimentos coletivos 
de alívio e de ventura. Então, sim, vai ter brilho!

As apostas deste ano

A personal stylist Olívia Paixão reforça que o 
metalizado está entre as principais tendências da 
temporada. As referências se devem, em grande 
parte, ao uso massivo do strass, nos anos 1990 e 
no início dos anos 2000, que popularizou o body 
chain, também em alta novamente. Brincos e 

correntes com efeito cascata são mais uma apos-
ta. “Vai ser metal da cabeça aos pés, na pegada 
das produções do Paco Rabanne”, explica.

Brilhos e pedrarias estarão nos looks, na pele e 
no cabelo, além das formas geométricas em peças 
e delineados, em uma estética quase futurista. 
Nessa mesma linha, as presilhas serão protago-
nistas na hora de preparar as madeixas e jamais 
prenderão um fio sozinhas — virão aos montes.

Em concordância, Gabriella Buzzi, artesã e 
idealizadora do brechó BUZZIGANGA, aposta, 
ainda, nos laços (no cabelo, no pescoço, nos 
tops…); nas flores, especialmente as rosas, no 
pescoço; nos tornozelos, estilizados com meias 
coloridas e acessórios; e nos produtos feitos à 
mão. Durante o período carnavalesco, a artesã 
usa peças peças garimpadas na loja para criar 
roupas e acessórios personalizados. 

Para Carol Rosignoli, sócio-fundadora do 
brechó Desapeguei Bonito, a melhor combina-
ção para este carnaval é brilho e looks susten-
táveis e versáteis. “Se você ainda está na dúvi-
da do que vestir, lembre-se de comprar roupas 

que podem ser usadas no dia a dia e depois 
do carnaval”, destaca. No brechó, peças de 
variadas marcas de Brasília estão disponíveis a 
preços mais acessíveis.

Ademais, a recomendação da empreende-
dora é investir em peças frescas, coloridas, bri-
lhosas e atemporais. Os acessórios carnava-
lescos são o complemento e funcionam bem 
para quem prefere usar roupas mais básicas, 
sem deixar de se caracterizar.

Gia Dachi, estilista e responsável pelas cria-
ções da marca Parangolés, lembra que, devi-
do ao conforto, ao estilo e à ousadia, as peças 
que mais estão saindo são os quimonos, os 
bodies, os tops e os shorts ciclistas. Como tam-
bém podem ser usados em outras ocasiões, 
vão ao encontro da ideia do look de carnaval 
como algo não descartável. “O nosso lema 
é: ‘Requebrando com uma mão no joelho e a 
outra na consciência’”, frisa.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Moda

flores e tiaras: duas tendências no brechó Brincos coloridos e imensos dão um up no look Body chain é tendência certeira

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Prepare o glitter e capriche na fantasia, o carnaval chegou! Para arrasar mais ainda, 

aposte em looks com uma pegada sustentável e se inspire em nossas sugestões

MARCAS DO QUADRADINHO PARA CONHECER

Desapeguei Bonito

Primeiro brechó Lixo Zero do Brasil. É também loja de consignação e, neste carnaval, está fazendo  
parcerias com outras marcas ou pessoas que vendem produtos carnavalescos. (@desapegueibonito)
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BUZZIGANGA

Brechó de artigos carnavalescos exclusivos e feitos à mão com peças garimpadas pela artesã Gabriella Buzzi.  
Apesar das referências típicas à festividade, gosta de trazer, também, menções a dançarinas de burlesque. (@buzziganga)

Parangolés

Criada por Gia Dachi 
e Tayna Haudiquet,  
a marca é inspirada 
nos looks 
carnavalescos do  
Rio de Janeiro. A 
dupla garimpa 
tecidos e utiliza a 
prática do upcycling, 
que torna cada  
peça única.  
(@useparangoles)

Moda

 Tops costumizados, tiaras personalidas e, claro, muito brilho: sem medo de ousar

Fotos: R
eprodução: buzziganga/Instagram

Os quimonos com muito brilho são apostas para este carnaval: é possível reaproveitar após a folia

Fotos: Raissa Azeredo



Atelier do Brilho

Perfil brilhante da marca Sonhos de Alice, criado por Ivone Alice, criadora de acessórios de moda há mais de 20 anos.  
 Estão na @endossabsb, na 306 Sul, e na loja @lilleacessorios_, também na Asa Sul. (@atelier.do.brilho)

ElasCarnaval

Loja on-line de acessórios de carnaval, criada por Karol Chagas. (@elascarnaval)

Os acessórios de cabeça já dão uma incrementada no look: roupas frescas e confortáveis

Fotos: Reprodução: ElasCarnaval/Instagram

Fotos:  U
IR
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Reprodução: ElasCarnaval/Instagram

Basta pôr um 
adereço mais 
incrementado 
e pronto: você 

está pronta 
para o bloco
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Beleza

Theulyn Reis/Divulgação

   Aquele brilho no 

OLHAR…

E nos lábios, nos cabelos, nas 
sobrancelhas, nas bochechas e em 
todos os lugares que você quiser!

F
oi dada a largada! Em muitas cidades 
pelo Brasil o carnaval já começou e 
junto com ele vem a temporada mais 
brilhante do ano. Muitos estão curtindo 

a festa pela primeira vez desde o início da 
pandemia e economizar no look e na alegria 
definitivamente não é uma escolha.

À frente da Contém 1g, queridinha de 
make das millennials nos anos 2000, a 
empresária Julia Petit garante que o brilho, 
a cara da marca, não pode faltar no car-
naval de 2023. E ela aproveita para dar 
uma dica de ouro: como fixar o glitter. Julia 
afirma que a missão não é só de beleza, 
porque não podemos esquecer do skincare 
e usar colas que não sejam próprias para a 
pele está fora de cogitação.

“O nosso Antioxidante Hidratante fun-
ciona super bem para fixar o glitter na 
pele, mas o gel natural da babosa ou da 
aloe também podem ser usados. Natural 
mesmo, se tiver plantado em casa, pega e 
passa no rosto. Um primer de sombra tam-
bém segura bem”, completa.

Os cristais e pedrarias, que também 
estão entre as apostas da estação, podem 
ser fixados com colas de cílios. Entre as 
outras opções de brilho, o iluminador é 
imprescindível. Julia sugere que seja apli-
cado nas maçãs do rosto, nas têmporas, 
nas pálpebras, no nariz, no arco do cupido 
e até no corpo — nas clavículas e no colo.

A maquiadora Theulyn Reis afirma, sem 
sombra de dúvida, que, neste carnaval, 
as cores vibrantes e as pedrarias vão ser 
o maior sucesso. “Estão super em alta; 
se não quiser passar tempo em frente ao 
espelho, um delineador colorido e as já 
pedrarias resolvem”, segure.

Quem tem dúvidas sobre como com-
binar as cores de forma harmônica, pode 
pegar emprestada a paleta de cores do 
arco-íris, elas funcionam todas juntas ou 
combinadas entre si. Outra dica essencial 
dada por Theulyn é nunca esquecer da 
hidratação, do primer e da bruma fixadora, 
aplicada ao fim da make.

POR AILIM CABRAL 
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Beleza

Palette Multifuncional Make B. 
Pink Petals, de O Boticário (R$ 179,90)

Batom 
Gloss 

Iluminado 
Beats, 

da Quem 
Disse, 

Berenice? 
(R$ 42,90) 

Duas 
opções 

de cores: 
Vermelho 
do Rolê e 

Rosa da 
Ferveção

Delineador líquido glitter, 
da Contém 1g. Nas cores: 
Galactica, Interestelar, 
Nebula e Supernova

Iluminador 
Facial 
Perolado 
em Bastão 
Intense, de 
O Boticário 
(R$ 42,90)

Delineador Líquido 
Peel Off Beats, Azul 

Spirit, da Quem Disse 
Berenice (R$ 42,90)

• Comece esfumando as pálpebras com 

uma sombra roxa.

• Em seguida, use um pincel de esfumar 

para colocar um glitter roxo por cima da 

sombra. A cola deve ser própria para 

a make e resistente ao suor e à água, 

afi nal, é carnaval. 

• Hidrate a pele e invista em um bom 

primer, ele vai proteger sua pele, 

diminuir os poros e garantir que a make 

dure mais tempo. 

• Nesse look, Theulyn usou e recomenda 

um primer com partículas de brilho, para 

deixar tudo ainda mais carnavalesco. 

• Aplique a base de média a alta cobertura 

no rosto todo, invista em um blush 

líquido, que dura mais, e passe nas 

maçãs do rosto e na ponta do nariz. 

• Aplique pó solto em todo o rosto, ele 

também aumenta a durabilidade. Espere 

dois a três minutos para o pó assentar. 

• Use uma sombra azul na linha d’água — 

a harmonia entre as cores garante uma 

produção diferente e bonita. 

• No cantinho interno do olho, aplique um 

ponto de cor com uma sombra amarela 

— as cores são a tendência!

• Nos lábios, um batom metálico dá um 

toque especial. 

• O iluminador vem no rosto todo e no colo. 

• O toque fi nal da make de carnaval 

ensinada por Theulyn são as pedrarias, 

que são aplicadas com uma cola própria, 

mas podem ser reforçadas com colas de 

cílios, por exemplo.

PASSO A PASSO DE 

UMA MAKE DE CARNAVAL

Palette Multifuncional 
Manu #2 Intense by Manu 

Gavassi, de O Boticário 
(R$ 109,90)

Paleta de 
sombras Baked 

Aquarius, da 
Contém 1g 
(R$ 99,90)

Glitter em Gel Beats, da Quem Disse, 
Berenice? (R$ 45,90). Duas opções de cores: 

Rose Gold da Folia e Furta Cor da Alegria
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Batom Matte Efeito 
Pó At Play - Edição 
Limitada, da Mary 

Kay (R$ 44,90)
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A poucos dias do carnaval, 
manter o corpo resistente 
para a maratona das festas é 
importante. Ainda dá tempo 
de treinar bem e beber 
bastante água para garantir 
o fôlego nos blocos de rua

P
ara a alegria de muitos, o carnaval está 
chegando. Música, dança e promessa 
de curtição durante quatro dias. E para 
aguentar esse pique, é importante fortale-

cer o corpo, a mente e a alimentação, para que 
a falta de fôlego não seja uma preocupação 
durante a maratona dos bloquinhos.

Seguir o ritmo, não importa o quanto você seja 
festeiro, requer cuidados. Exige preparo e ativi-
dades que possam contribuir diretamente para 
uma folia saudável. Segundo o educador físico 
Carlos André Botelho, coordenador da Academia 
Bodytech do Lago Sul, é fundamental que o indi-
víduo mantenha o condicionamento cardiorrespi-
ratório e neuromuscular, conciliando tais práticas 
com exercícios aeróbicos e treinamento resistido.

POR EDUARDO FERNANDES

Prepare-se para a 

Fitness & Nutrição

Pela primeira vez neste ano, Ivy Araujo vai  
viajar com os amigos para curtir o carnaval

Fotos: A
rq

u
ivo p

essoal

Ao lado de outros amigos, 
a psicóloga aumentou  
a frequência de treinos 
para aguentar a  
maratona de bloquinhos

FOLIA!



Para o educador físico Carlos André Botelho, 
é fundamental manter o condicionamento 
cardiorrespiratório e neuromuscular

Manter-se hidratado e se alimentar bem pode 
garantir mais resistência nos bloquinhos de 
rua, segundo o médico José Ribas

Bodytech/Divulgação

Clínica REVIV/Divulgação

“Em relação às atividades aeróbias, a suges-
tão são os treinos intervalados de alta intensi-
dade, conhecidos como HIIT, e os exercícios de 
musculação. Sugiro fazer os multiarticulares, 
visando o trabalho do corpo como um todo, 
priorizar o fortalecimento do core (abdômen e 
a lombar) e os glúteos, sem deixar de traba-
lhar todo o corpo. E não esquecer dos exercícios 
de alongamento, principalmente, após a folia”, 
complementa o profissional.

Para aqueles que não são muito chegados à 
prática de atividade física, fiquem tranquilos. O 
especialista afirma que é possível, também, fazer 
uma preparação para curtir bem o carnaval. De 
acordo com Carlos André, manter a hidratação 
antes e durante os eventos é essencial, bem como 
tomar cuidado com os sinais do corpo na folia, 
uma vez que lesões provocadas pela intensidade 
dos exercícios feitos nas festas podem aparecer.

Alimentação

Engana-se quem pensa apenas no univer-
so fitness antes de marcar presença nos blocos 
de rua. Para garantir ainda mais o bem-estar, 
uma dieta balanceada pode ajudar nos dias de 
folia. Pós-graduado em nutrologia, o médico 
José Ribas, da clínica REVIV, argumenta que o 
papel da nutrição nesse aspecto é primordial, e 
não contribui somente para a estética corporal, 
como é o desejo de várias pessoas nesta época.

“Para aguentar os períodos de folia, uma 
alimentação regulada pode auxiliar no sistema 
imunológico e na melhora da recuperação pós-
carnaval. Diminuindo sintomas que podem ser 
provocados pelo uso abusivo do álcool e por 
noites desgastantes”, explica.

Em busca do ritmo necessário para as festi-
vidades, alimentos como arroz integral, ovo e 
macarrão integral são suficientes para assegu-
rar mais energia. Além disso, o educador físico 
recomenda o consumo de fruta como maçãs, 
já que são ricas em substâncias antioxidantes e 
ajudarão no processo de detox.

Beber água de coco também é importante, pois 
o líquido repõe os eletrólitos que são perdidos por 
meio do suor e melhoram a fadiga que acomete 
muitas pessoas devido à exposição no carnaval. 
“Consumir vegetais escuros, como couve, brócolis, 
rúcula, agrião, também é importante. Eles ajudam 
no processo de desintoxicação natural e funcionam 
na proteção hepática”, detalha o especialista.

Ansiedade e preparação

Este ano será a primeira vez que Ivy Fonseca 
de Araujo, 32 anos, vai viajar para curtir o car-

•	Não misture alimentos gordurosos e frituras 
com álcool, pois essa mescla pode trazer 
sérios problemas intestinais e digestivos.

•	Beba bastante água para ajudar no processo 
de desintoxicação.

•	Consuma vegetais escuros.
•	Banana pode ser uma forte aliada, pois é 

rica em potássio e ajuda a evitar câimbras.

Fonte: médico José Ribas, da clínica REVIV. 

TOME CUIDADO

naval no Rio de Janeiro e aproveitar os blocos 
com um grupo de amigos. Serão 10 dias de 
muito lazer e curtição, como ela menciona. Para 
aguentar a maratona, a psicóloga, que pratica 
atividade física com regularidade, diz que os 
treinamentos funcionais e as caminhadas devem 
colaborar para ela aguentar o pique. 

“Acredito que vão me ajudar, principalmente 
aumentando a disposição, a animação e a resis-
tência durante os dias de festa”, comenta a bra-
siliense. Além da frequência nos exercícios, Ivy 
passou por uma preparação antes da viagem. 
Intensificou os treinos, manteve boa hidratação 
e cuidou do sono nessas últimas semanas. Tudo 
para chegar bem no carnaval.

No entanto, ela confessa que não teve cui-
dados extras com a alimentação — único ponto 
no qual falhou até o momento. Porém, essa 
falta de atenção será reposta logo em seguida. 
Assim que o carnaval acabar, ela vai tirar férias, 
ainda no Rio de Janeiro. Sendo assim, volta-
rá a dormir bem e descansar tranquilamente 
na beira da praia. “Serão cinco dias de festa e 
cinco dias de férias”, relata.

Sono e hidratação

A nutrição e outros aspectos tornam-se indis-
pensáveis para o carnaval, mas não são sufi-
cientes. Manter-se bem hidratado faz parte da 
preparação. De acordo com José Ribas, a água 
auxilia na desintoxicação do organismo, cau-
sada pelas noites e dias de ingestão de álcool. 
De modo geral, também contribui no combate 
à desidratação e favorece a parte fisiológica e 
imunológica do indivíduo.

As noites em claro aproveitando cada segun-
do de carnaval precisam ser repostas, como des-
creve José Ribas. O sono precisa ser colocado 
em dia em um ambiente propício para que isso 
seja feito com qualidade, de preferência dentro 
de casa. “O local escuro faz com que os hormô-
nios que são liberados durante a noite auxiliem 
nesse processo de regeneração do ritmo circa-
diano. É fundamental entender que o sono é 
perdido durante uma farra e que isso vai afetar 
no seu ritmo”, destaca o profissional.

Ainda que seja difícil abandonar os blo-
cos, mesmo que por pouco tempo, dormir é 
um jeito de não perder o compasso — ficar 
atento aos efeitos negativos de noites mal 
dormidas e não tentar compensar a falta 
de energia que isso causa com alimentos, 
como doces e outros. Os prejuízos motiva-
dos pela farra devem ser repostos de manei-
ra correta, para que problemas futuros não 
surjam no meio do caminho.
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Após dois anos sem festas nas ruas, 
o carnaval se estende até para 
os animais domésticos, que podem 
acompanhar seus donos na diversão. 
Mas sempre com segurança

C
arnaval é sinônimo de curtição, 
conhecer gente nova, dançar no meio 
da rua, fantasiar-se com muito bri-
lho, aquele momento do ano para 

desfrutar as vantagens de ser brasileiro. Mas 
para os pais de pet, é inevitável a preocu-
pação com seus animais de estimação, que 
também podem marcar presença neste evento 
tão esperado ao longo do ano.

Especialmente em Brasília, que foi reconhe-
cida pelo Governo do Distrito Federal, recen-
temente, como uma cidade turística pet friendly 
— amiga dos animais. A lei sancionada pela 
governadora em exercício, Celina Leão, em 24 
de janeiro, tem como objetivo valorizar o bem
-estar animal e incentivar a convivência entre 
os humanos e os animais em espaços públicos 
e privados. Então, faz todo o sentido se falar 
no carnaval — uma ótima oportunidade para 
botar tudo isso em prática.

A segurança do pet vem sempre em pri-
meiro lugar. Levar o animal de estimação 
para uma festa de carnaval requer atenção, 
responsabilidade e algumas medidas essen-
ciais para a prevenção de situações desagra-
dáveis ou até perigosas.

O veterinário Calebe Castro, clínico geral 
especializado em nefrologia e urologia, pontua 
que a maior parte dos riscos que devem ser con-
siderados acontecem durante o dia. A tempera-
tura corporal do animal, do ambiente e do asfal-
to precisam ser observadas, assim como se deve 
evitar lugares com multidões extremas. Outro 
ponto importante é ficar atento ao som, pois os 
animais possuem uma sensibilidade muito maior 
dos sentidos e ficam facilmente assustados.

“Quando o dono não mantém atenção à 
coleira, aos peitorais, o animal pode fugir, e essa 
combinação de o animal fugir assustado pode 
desencadear fraturas e diversos outros aciden-
tes”, detalha o especialista. Ele também destaca 
que existem determinadas raças, principalmente 
as braquicefálicas — animais com focinho acha-
tados, a exemplo de pug e shitzu —, que podem 
apresentar algum tipo de dificuldade dependen-
do da exposição excessiva ao calor.

POR YASMIN ISBERT*

   Foliães de 
quatro patas

Bichos

Benty Henrique, 
Shuri Jolie e 

Titcho Lino se 
fantasiaram de 
Wally (de Onde 
está o Wally?), 

roqueiro e 
palhacinho



Teodoro, de 3 anos, Nina, 6, 
e Laila, 8, brincaram livremente 
— e com segurança  — durante 

a prévia carnavalesca

Fotos: Arquivo pessoal

Preparando para a folia

Antes de pensar em levar seu amigo para 
uma festa de carnaval, observe se ele se sentirá 
confortável nesse ambiente — isso vale, inclu-
sive, nos blocos específicos para pets. Os cães 
e gatos já são naturalmente mais sensíveis aos 
sentidos, então fique atento se isso não será 
uma experiência estressante para ele, mesmo 
tomando todos os cuidados necessários.

É possível também preparar o animal para 
participar da folia. Mas como fazer isso? 
“Primeiramente, o expondo de maneira gradual, ou 
seja, primeiro a gente dá um passeio mais longo — 
o que eram 20 minutos podem ir para 40 minutos. 
Depois, o expomos a uma maior demanda de exer-
cícios. A partir daí, a gente aumenta a quantidade 
de pessoas que vão estar nesse exercício”, explica o 
veterinário Calebe Castro.

Ele aponta que o local de passeio para treino 
também é importante. Procure lugares grandes 
e espaçosos e com um fluxo maior de pessoas, 
como a Torre de TV, a Esplanada dos Ministérios 
e outros pontos onde geralmente ocorrem a 
folia. Entretanto, não é recomendável andar com 
o animal nessas localidades nos dias de carna-
val sem analisar se realmente vai fazer bem ao 
seu bichinho. Por isso o preparo prévio nessas 
localidades é tão importante.

A festa já começou

Porém, levar o animal para carnavais idealiza-
dos para eles é o ideal — evita o calor excessivo, 
estresse do animal e possíveis acidentes. Tamires 
Rodrigues é mãe de três cachorros salsicha: 
Teodoro, Nina e Laila. Ela levou seus bichinhos 
para o Carnaxixa, festa que ocorreu no último 
dia 5 de fevereiro, e achou que o evento acon-

teceu em um ótimo horário. Para ela, se tivesse 
ocorrido mais para o fim do dia, não seria pos-
sível comparecer devido à iluminação do lugar.

O fato de o parque ser cercado, acredita 
Tamires, deixou os tutores mais tranquilos para 
que seus cachorros pudessem explorar o espa-
ço. “Algumas vezes, até os perdia de vista, mas 
não me preocupava”, conta. “Foi um domingo 
incrível, um evento superorganizado, com sor-
teios e venda de picolés para os doguinhos. Teve 
cachorros de vários portes e raças, porém sem 
atritos entre eles, os mais agitados permanece-
ram em suas respectivas guias.”

Durante a semana, os animais dão passeios 
mais curtos e, por isso, os fins de semana devem 
ser aproveitados quando esses eventos de socia-
lização acontecem. Especialmente após o perío-
do pandêmico, quando vários animais nasce-
ram e cresceram em ambientes pouco sociáveis. 
Esse é o caso de Cristiana Pereira, mãe de Benty 
Henrique, Titcho Lino e a Shuri Jolie.

“No carnaval, sempre tem mais eventos e, 
agora, graças a Deus, está cheio de evento para 
animais também! Eu mesma costumo fazer as 
fantasias. É superdivertido, acho que eles ficam 
superfofos e engraçados. Eles podem não enten-
der a fantasia, mas se divertem nos eventos com 
certeza!”, expõe Cristiana.

Evitar lugares muito perto do asfalto e con-
creto, lugares muito quentes, levar consigo água 
gelada, petiscos e repelentes ou produtos que evi-
tem carrapatos, pulgas e mosquitos foram algu-
mas das medidas tomadas por Cristiana. “Poder 
estar com nossos pets é sempre maravilhoso e a 
melhor opção! Sempre buscamos fazer progra-
mas e ir em locais que possamos incluí-los.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

Caso você vá para algum bloco que 

não seja específi co para animais, 

preste atenção:

• Identifi que seu animal da maneira mais 
efetiva e clara possível, coloque contatos 
de fácil acesso e com letra legível. Uma 
coleira com localizador pode ser bem 
oportuna para garantir que você não 
perca seu pet de vista.

• Use coleira e guia corretas. Procure manter 
a guia curta e sempre olhe para o chão 
para verifi car onde seu animal está pisando, 
a fi m de evitar que ele se machuque com 
pedaços de vidro, lixo, garrafas ou 
consuma algo inapropriado do chão.

• O sapato também é importante, precisa 
ter uma boa qualidade e boa proteção. 
Certifi que-se de que é um produto que 
suprirá as necessidades do animal.

• Leve um recipiente para a comida e para 
a água. Também verifi que com uma certa 
frequência se ele não apresenta sinais de 
cansaço, sede ou estresse.

• As fantasias devem ser sem exageros. Evite 
peças que cubram o animal por completo, 
acessórios pontiagudos, tiaras e objetos 
que fi quem perto dos olhos, pois podem 
causar sérios acidentes. Assim como os 
humanos, que usam roupas mais leves 
para se sentir confortáveis, a mesma regra 
se aplica aos bichinhos.

• Não é recomendado deixar o animal na 
chuva, pois a temperatura corporal dele 
é diferente da nossa e a probabilidade 
de isso acabar deixando o bichinho 
doente é grande.

FIQUE ATENTO

Em 21 de fevereiro, terça-feira de 
carnaval, das 9h às 12h, ocorre o bloquinho 
Carnacão, no Parcão da 104 do Sudoeste. 
Ítalo Silva, um dos organizadores, explica 
que o evento foi criado para investir na 
manutenção do parque, com a ajuda 
dos moradores da região e das empresas 
privadas que toparam participar. A 
fundadora do parque, Ravella Machado, 
conta que será disponibilizada água para 
os animais e que a higienização do parque 
será realizada por eles. No perfi l do Parcão 
no Instagram (@parkdog104), é possível 
encontrar algumas observações feitas pelos 
responsáveis sobre o evento, importantes 
para uma boa convivência entre os animais.

PROGRAME-SE! 
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Você já ouviu falar do médico dos adolescentes? 
Essa especialidade existe e é essencial para 
orientar e cuidar das demandas dos jovens

A
h, a adolescên-
cia… fase de 
mudanças, inquie-
tações e desco-

bertas. Há quem sinta sau-
dades e há quem deteste 
recordar a época, mas 
todo mundo guarda algu-
ma lembrança divertida ou 
ao menos embaraçosa do 
período. Na arte, não fal-
tam tentativas de representar 
as metamorfoses da juventu-
de, tanto que características 
como rebeldia, busca por 
identidade e valorização das 
amizades são comumente 
associadas a esse público.

Fato é que o adolescer 
é mais complexo do que 
os estereótipos dão conta, 
daí a importância de um 
especialista para lidar dire-
tamente com esses jovens, 
além de cuidar da saúde. 
Entra em cena o médico 
hebiatra, especializado em 
adolescência, e ainda pouco 
conhecido. Esse profissional, 
também pediatra, lida com 
questões como a puberdade 
e as mudanças psicológicas, 
nem sempre percebidas por 
pais ou responsáveis.

A hebiatra Bianca 
Lundberg explica que o 
objetivo da especialida-
de é preparar o jovem 
para uma vida adulta com 
melhores hábitos e menos 
sofrimento. “A ideia é ter 
uma escuta verdadeira-
mente ativa do adolescen-
te, pois ouvindo seus pro-
blemas, queixas e dúvidas, 

podemos orientá-los e tra-
tá-los melhor”, completa.

Nas consultas e acompa-
nhamentos, há exame físico 
completo, incluindo verifi-
cação de peso, estatura e 
desenvolvimento da puber-
dade. Nesse momento, o 
paciente tem direito à priva-
cidade. É aconselhável fazer 
a transição da pediatria para 
a hebiatria quando a ida ao 
primeiro médico ficar difi-
cultada, seja pelo ambiente 
muito infantil, seja pelo pro-
fissional não estar acostuma-
do a atender adolescentes.

Bianca acrescenta que 
as principais queixas desse 
público estão relacionadas 
ao próprio crescimento e ao 
desenvolvimento do corpo, 
à dinâmica dentro da famí-
lia e na escola, entre ami-
gos, inimigos e professores. 
Ademais, a autoimagem e 
a autoestima tendem a se 
fragilizar nessas idades — 
como tudo muda muito rápi-
do, o jovem não se reconhe-
ce e nem sempre se aceita.

Jadi Pedrosa, hebiatra e edu-
cadora parental, reforça que 
questões estéticas e ligadas a um 
padrão corporal são bastante 
comuns nos ambulatórios onde 
atua. Sobre essa fase da vida, a 
especialista é enfática: “Os pais 
ainda temem muito o adolescer, 
devido à enorme desinformação 
em torno disso. É de extrema 
importância que as necessidades 
reais dos adolescentes cheguem 
até seus responsáveis”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Saúde





18/19  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 12 de fevereiro de 2023

Dos tratamentos para doenças raras  
e hereditárias até a descoberta da 
árvore genealógica, a terapia gênica 
surge como trampolim para um novo 
mundo cheio de possibilidades

C
ura, desafios e avanço para o futuro. A 
terapia gênica é a chance de levar uma 
vida melhor para aqueles que sofrem 
com alguma doença, principalmente as 

mais raras ou de caráter hereditário, com meno-
res probabilidades de recuperação ou tratamen-
to. O procedimento, de maneira resumida, nada 
mais é do que a inserção de genes sadios nas 
células do paciente, substituindo por outros que 
estejam inativos, mortos ou deficientes.

Para entender os passos do procedimento 
até aqui, é preciso fazer uma viagem no tempo. 
Lá atrás, em 1972, os pesquisadores Theodore 
Friedmann e Richard Roblin trouxeram um novo 
conceito para a medicina, que prometia mudar 
todos os parâmetros e ideias já concebidas na 
época — e também para o futuro. A concepção, 
de forma simples, pretendia identificar, por meio de 
amostras genéticas, “defeitos” presentes no DNA.

Por meio dessa coleta, o gene detectado é 
isolado para que uma cópia dele seja produzi-
da, sem a falha apontada anteriormente. Logo 
após esse processo, o chamado gene terapêu-
tico é injetado na célula com o uso de um vetor 
viral, para que ele aja dentro do organismo do 
paciente. Com isso, a substituição é concluí-
da, trocando o DNA defeituoso pelo novo. E as 
células, a partir disso, começam a se replicar e 
dar respostas positivas ao organismo.

POR AILIM CABRAL E EDUARDO FERNANDES

GENOMA: 
   o futuro 
da medicina

Especial

Desafios e dilemas

Desde o início, muito antes de começar 
a dar certo, porém, a terapia gênica enfrenta 
inúmeros percalços. Durante evento realizado 
pela Pfizer na Universidade de São Paulo (USP), 
em novembro do ano passado, o pesquisador 
da Universidade de São Paulo (USP) Carlos 
Frederico Menck explicou que o assunto sofre 
dilemas. Entre eles, a possibilidade de entregar 
esse material genético e efetuar o benefício tera-
pêutico seria o maior.

Atualmente, ele destaca que essa transfe-
rência é feita por meio de vetores virais e não 
virais. “Os maiores exemplos que temos disso 
são as vacinas, que não são terapia gênica e 
não modificam o genoma. Mas, a vacina con-

tra covid-19 da AstraZeneca, por exemplo, é 
derivada do adenovírus, enquanto a da Pfizer 
é um RNA envolto em uma gotícula de lipídio, 
chamada de lipossomo”, detalha o pesquisador.

Segundo Carlos Menck, o método usado nos 
imunizantes contra a covid-19 pode se tornar o 

•	Doenças hereditárias e raras

•	Doenças multifatoriais, que surgem em 

razão da mutação de diferentes genes

•	Câncer

PATOLOGIAS QUE  
A TERAPIA GÊNICA  
PODE TRATAR 



O tema genoma permite diversas descobertas 
e benefícios que levariam a resultados inimagi-
náveis. Carlos Menck afirma que a terapia gêni-
ca é considerada a quinta revolução na medici-
na. “Temos um acordo entre os pesquisadores 
que, antes dela, vêm as vacinas, anestesias, 
desinfecção e antibióticos”, pontua.

Embora essa inovação não esteja acon-
tecendo na rapidez desejada, Menck espera 
que nos próximos anos novos tratamentos 
surjam e que pessoas sejam curadas por 
meio desses procedimentos. Até lá, corrigir 
falhas, estudar mais sobre os efeitos colate-
rais que venham a aparecer, como dores de 
cabeça, febre baixa ou sintomas de gripe, 
que hoje são os sinais mais presentes.

No Brasil, por exemplo, o primeiro produ-
to farmacêutico foi aprovado pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) ape-
nas em agosto de 2020. A autorização para a 
terapia gênica refere-se ao uso da tal técnica 
no tratamento de doenças hereditárias da retina 
(DHR), que pode provocar a perda de visão. Em 
seguida, outro procedimento visando atender 
pacientes que tenham Atrofia Muscular Espinhal 
(AME) também foi autorizado.

E no ano passado, o primeiro produto com 
terapia gênica para combate ao câncer hema-
tológico foi licenciado para pessoas de até 25 
anos. Além disso, o tratamento visa atender 
pacientes que tenham Leucemia Linfoblástica 
Aguda (LLA) e para pacientes adultos com linfo-
mas. E os avanços estão apenas começando. Há 
um futuro promissor e animador envolto ao tema, 
como descreve Carlos Menck. “A terapia gênica 
vai abrir um enorme leque de possibilidades.”

Benefícios na prática

Além das chances de se curar e combater 
alguma doença rara e hereditária, os universos 
que podem ser explorados pelos genes são 
imensos. Dentro de algumas dessas portas está 
o mapeamento genético. No Brasil, Ricardo Di 
Lazzaro Filho é um dos fundadores do serviço 
que busca trazer informações completas sobre 
o DNA de um indivíduo.

“É diferente de um exame genético, por 
exemplo, que é voltado para esta ou aquela 
doença e apenas avalia os genes nos quais 
a patologia pode estar. O mapeamento traz 
um compilado de informações disponíveis no 
material genético”, detalha.

Sobre o trabalho exercido no país, ele revela 
que um dos aspectos mais buscados pelas pes-
soas é o segmento que aborda a ancestralidade, 
uma vez que grande parte da população teve 
fragmentos de suas histórias familiares perdidas 
devido a questões históricas.

Depois da ancestralidade, os marcadores de 
saúde, como a predisposição para desenvolver 
esta ou aquela doença e alterações genéticas 
estão entre os principais interesses de quem faz 
o teste. “Mutações genéticas que podem ser 
passadas aos descendentes e até mesmo alte-
rações que influenciam como um medicamento 
pode agir no organismo estão entre os dados 

que podemos obter”, comenta.
Por fim, Ricardo destaca os aspectos liga-

dos ao bem-estar. A nutrigenética, que avalia 
a melhor nutrição para cada indivíduo, como 
os alimentos mais benéficos e os que podem 
causar alergias ou intolerâncias, aptidões físi-
cas, como a predisposição para determinados 
tipos de lesão e a que tipo de atividades físicas o 
organismo pode se adaptar melhor estão entre 
os benefícios do mapeamento. “Isso pode ajudar 
a pessoa a evitar determinados gatilhos para o 
organismo. Se tem riscos de desenvolver certas 
doenças, como a celíaca, pode escolher não 
ingerir alimentos com muito glúten”, exemplifica.

Mas e o medo?

Uma das possíveis desvantagens desses tes-
tes é o medo e a ansiedade que as pessoas 
podem sentir ao identificar este ou aquele 
marcador genético relacionado a uma doença 
mais grave. Ricardo recomenda que as pes-
soas não se deixem levar pelo medo. Os testes 
exibem as chances mais altas ou mais baixas, 
e os laboratórios costumam oferecer consul-
torias médicas junto aos resultados, evitando 
assim a desinformação e a ansiedade exage-
rada com relação aos resultados.

Um universo de possibilidades

começo de uma revolução na área dos geno-
mas, já que a edição gênica lida com diversos 
problemas na hora de substituir o DNA defeituo-
so pelo saudável. Essa possibilidade na entrega 
de genes é fantástica, como afirma o pesquisa-
dor, abrindo portas em um futuro muito próximo. 
Outro ponto citado pelo professor é a falta de 
investimentos no setor, algo que não é de se sur-
preender, principalmente nas condições sobre a 
crença na ciência que existem no país.

Os preços dos tratamentos são exorbitantes, 
na avaliação de Menck. Os valores chegam a 
mais de US$ 1 milhão. Certamente, essa ques-
tão é uma grande limitação que perpassa sobre 
o assunto, bem como a ausência de apoio nos 
estudos científicos realizados. Ainda que a tera-
pia gênica esteja se desenvolvendo há 50 anos, 
é preciso ter cuidado com todo o processo, a fim 
de evitar possíveis falhas no caminho.
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O Centro de Excelência Física de Brasília 
(Cefis BsB) é um dos laboratórios que oferecem 
o mapeamento genético no Distrito Federal e usa 
os resultados dos testes para direcionar melhor o 
atendimento aos seus pacientes. “Conseguimos 
oferecer um cuidado mais preciso e individua-
lizado a cada pessoa, indo desde o cuidado 
em prevenção de doenças até a nutrigenética e 
aos hábitos que fazem bem àquele organismo”, 
comenta Fábio Veras, diretor técnico do Cefis.

Para Fábio, um mapeamento genético 
mais completo, que pode trazer mais de 3 
mil informações, é uma espécie de “manual 
de instruções de cada pessoa”. Por meio dos 
dados extraídos em cada painel, que vão 
depender do objetivo do paciente, é possí-
vel criar todo um plano de vida baseado na 
medicina preventiva e nos bons hábitos.

“Vejo isso como uma das grandes vantagens 
do mapeamento genético, mudarmos a nossa 
medicina, que é muito focada no tratamento das 
doenças e trabalhar com a prevenção. Sabendo 
o que pode afetá-las com mais agressividade, 
as pessoas podem se cuidar melhor”, acredita.

Fábio ressalta aos pacientes que o exame 
genético não é um diagnóstico e não pode ser 
tratado como tal. Se ao realizar o mapeamen-

Um manual de instruções

Especial

to, alguma questão chame mais a atenção, é 
necessário fazer exames médicos e laboratoriais 
— apenas eles podem fornecer um diagnóstico.

Um exemplo dado por Fábio é o seu. Ao fazer 
o mapeamento, descobriu alta predisposição 
para o câncer de cólon, mesmo sem nenhum 
caso conhecido na família. “A partir de então, 
comecei a fazer os exames preventivos, que em 
uma situação comum só seriam indicados para 
mim com uma idade mais avançada”, comenta.

Chamado de mapeamento genético de alta 
precisão, os teste feitos na Cefis podem trazer 
informações referentes a genes e a marcadores 
de doenças neurológicas, oncológicas, cardio-
vasculares, autoimunes, alergias, questões psi-
cocomportamentais, como predisposição para 
ansiedade, depressão, comportamentos agres-
sivos, obsessivos ou compulsivos, entre outros.

O funcionamento do metabolismo, como cada 
medicamento e alimento pode interferir com o 
seu organismo e que tipo de atividade faz bem 
ao seu corpo também estão entre as informações 
que podem ser obtidas. “Com o mapeamento, 
conseguimos verificar até mesmo a predisposição 
para rugas e marcas de expressão. É realmente 
um guia de como seu corpo pode funcionar e no 
que você precisa prestar mais atenção.”

 Andre Velozo/Pfizer

Uma história que ilustra a curiosidade e a von-
tade de entender melhor o próprio corpo é a do 
bombeiro militar Diego Kenji Yamasaki, 35 anos, 
que resolveu fazer um teste genético para coletar 
dados sobre sua saúde e seus genes. Ele queria 
entender melhor suas aptidões físicas e o que 
pode afetar mais ou menos o seu organismo.

Filho de pais separados, Diego também tinha 
vontade de saber mais detalhes sobre a história 
da família, tanto da paterna quanto da materna. 
Mais reservado, o pai não era muito de falar 
sobre os antepassados e a mãe nunca teve cer-
teza sobre quem era o seu pai biológico. “Essas 
coisas acabaram me instigando a fazer o teste e 
eu encontrei tanta coisa interessante que come-
cei a montar uma árvore genealógica”, conta.

Neste momento, as informações genéticas 
sobre possíveis doenças e suscetibilidades a este 
ou aquele problema se tornaram menos inte-
ressantes e as pesquisas sobre ancestralidade 
ganharam destaque aos olhos do bombeiro.

No banco de dados do laboratório Genera, 
onde Diego fez o teste, ele encontrou fami-
liares distantes que já tinham uma extensa 
pesquisa sobre a família Medeiros, origem de 
sua mãe. “Encontrei uma pessoa que tinha o 
mesmo bisavô que a minha mãe e, a partir 
de toda essa pesquisa, encontramos livros de 
genealogia e seguimos pesquisando e coletan-
do mais e mais informações, inclusive por meio 
de livros históricos”, comenta.

Para Diego, o processo foi além da curio-
sidade e o ajudou a encontrar um sentimento 
de identificação, que o auxiliou a lidar com a 
depressão. “Foi uma forma de me encontrar, 
teve um efeito terapêutico, que me ajudou a 
enxergar minha existência de outra forma.”

O interesse só cresceu e, hoje, Diego se pre-
para para escrever um livro que remonta as 
origens dos dois lados de sua família desde os 
anos da colonização do Brasil. Depois de pas-
sar dias revirando livros de batismo com mais 
de 300 páginas, Diego quer que a filha tenha 
acesso a esse histórico sem precisar de tanto tra-
balho. “A ideia é que, desde a colonização para 
a frente, tudo esteja compilado. Quero escrever 
a história do Brasil junto com a árvore genea-

Descobertas 
familiares

A terapia gênica é 
tida como a quinta 
revolução na medicina



lógica dela, mostrando nossos ancestrais que 
lutaram na Balaiada, por exemplo. É uma forma 
mais pedagógica de mostrar a história do Brasil 
e do Japão para ela”, afirma.

Além de Diego, a tia, a mãe, o irmão e a 
esposa do bombeiro fizeram o teste genético. A 
mulher dele tem o mesmo sobrenome da mãe 
de Diego e os dois acabaram descobrindo um 
parentesco distante. Ela também descobriu que 
sua família originava de judeus que fugiram de 
Portugal e, como compensação, tem direito à 
cidadania portuguesa.

Do filho para a mãe

São muitas as aplicações e a maneira como o 
teste de ancestralidade mudou a vida de Diego 
e de seus familiares e uma das mais curiosas 
é a história de sua mãe, Rose Medeiros, 62 
anos. Foi por acaso e participando do projeto 
do filho que a psicóloga e policial civil aposen-
tada descobriu, enfim, quem era o seu pai bio-
lógico. Embora não tivesse uma resposta direta 

sobre sua paternidade, o interesse não chegava 
a ponto de fazer um teste ou algo semelhante.

Ao fazer o mapeamento genético para ajudar 
Diego em seu projeto, Rose percebeu que ela e 
a irmã tinham um material genético quase total-
mente semelhante. E, assim, souberam que divi-
diram não somente a mesma mãe, mas também 
o mesmo pai biológico.

Quando a mãe de Rose engravidou da psi-
cóloga, estava separada do marido, pai da irmã 
de Rose. “Ela acabou voltando com ele e tendo 
outros filhos, mas nunca revelou quem era meu 
pai biológico.” Rose foi criada pela sogra da 
mãe e pelo segundo marido dela, com quem 
não tinha filhos, e sem muito contato com o 
restante da família. Mesmo sem dividir mate-
rial genético, a semelhança com o pai adotivo 
sempre surpreendeu a todos e foi ali que ela 
encontrou acolhimento.

“Fui muito feliz com minha família, o pai e a 
mãe que me criaram. Por isso eu não ia atrás 
dessa questão biológica, mas hoje penso que 
poderia ter vivido outros momentos com minha 

irmã e ter uma relação ainda melhor com minha 
mãe adotiva, que acabou sendo minha avó”, 
comenta. Ao desvendar o antigo mistério da famí-
lia e satisfazer uma curiosidade que tinha desde 
nova, Rose ficou surpresa. “Esclarecer isso foi inte-
ressante, eu acho muito legal que cada vez mais 
pessoas tenham acesso a essas informações.”

Além de descobrir mais sobre seus laços pró-
ximos, Rose e o filho resgataram parte da histó-
ria familiar mais antiga. A paternidade do pai 
biológico de Rose também era desconhecida, 
e os dados genéticos mostram que ele era dife-
rente do que todos imaginavam — a família, 
majoritariamente negra, tem mais ascendentes 
brancos do que pensava.

Rose se surpreende em como a história da 
família acaba se misturando com a do Brasil. 
“Minha avó e mãe adotiva foi abusada na 
época da Coluna Prestes, quando engravidou, e 
resgatada pela tia da Cora Coralina, em Goiás 
Velho. Há quase 100 anos, a casa da Cora 
Coralina era um lugar de acolhimento para 
essas mulheres”, lembra.

Fotos: Arquivo pessoal

À direita e de preto, Teruo Yamasaki, tio-avô de Diego Yamasaki. 
Ao lado dele, de branco, Shiger Yamasaki, o avô, e na frente,  

Mario Yamasaki, outro tio-avô
Rose Medeiros ao 

lado do pai adotivo



22/23  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 12 de fevereiro de 2023

Itens decorativos com a alegria de quem 
mora no Brasil são apostas tanto para 
área interna quanto externa. wCores 
vivas e formas que apaixonam, além, é 
claro, de uma estética bem praiana

P
ara decorar uma casa, às vezes, é preciso 
sair do convencional, ser mais ousado e 
fugir da mesmice. Baseado nessa busca 
pela diferença, o jeito brasileiro de ser 

ganha tons especiais dentro do lar, com cores 
vivas e formas que se encaixam em qualquer 
ambiente. A brasilidade que leva alegria e felici-
dade faz parte da inovação.

Você pode ter móveis dentro de casa que lem-
bram a praia ou tons tão vivos que surgem na 
memória como aqueles dias de sol e céu azul. É essa 
a proposta apresentada, na semana passada, na 
maior feira brasileira de móveis de alta decoração 
da América Latina, a Abimad. Em sua 35ª edição, o 
evento trouxe tendências cheias de brasilidade.

Entre elas, a Fibras Arte, que nasceu no Rio de 
Janeiro há 35 anos. O lema da marca é muito 
simples: produzir mobiliários artesanais sustentá-
veis com fibras naturais nativas. Tudo isso para 
levar mais do Brasil para o aconchego da famí-

POR EDUARDO FERNANDES

    Brasilidade 
         no lar

Casa

Cadeiras para a área externa ou interna 
são combinações interessantes

Móveis com presença forte de 
madeira são bastante usados 

na temática brasileira

Fotos: Eduardo Fernandes/CB/ DA PRESS

lia. O diretor da empresa, Ailson Lino de Souza, 
garante que para 2023 a apresentação do produ-
to veio atrelada a este pensamento: estilo praiano 
com a característica da Cidade Maravilhosa.

“Queríamos aparecer com uma forma mais 
contemporânea, com cores vibrantes. Além de 
ser bem praiano, é bem brasileiro”, descreve o 
empresário. Para o projeto, Ailson contou com a 
parceria de um designer carioca, que o ajudou 
nos produtos, tanto de área externa quanto inter-
na. Além disso, ele reitera que não há nada de 
importado. Tudo é 100% nacional.

Nascimento da ideia

E a graça é justamente essa. Nada de interna-
cional naquilo que a brasilidade tem de melhor. 
Detalhes e cores que remetem à praia. O traba-
lho minucioso, segundo o diretor da empresa, 
serve para levar ao cliente o olhar de que o pro-
duto é, de fato, nacional. “O Rio de Janeiro é 
diferenciado. Ele é despojado, por isso fizemos 
questão de embarcar nisso”, comenta Ailson Lino.

E nesse processo, um nome conhecido 
no mercado de designer participou da ideia. 
Roberto Bernardo Monteiro detalha que a 
linha nova de móveis da Fibras Arte está reple-
ta de particularidades. A composição de cada 
mobiliário tem o objetivo de levar memória afe-
tiva para aqueles que contemplem seu trabalho. 
Algo como bater o olho e imediatamente lem-
brar-se: isso tem a cara do Rio.

O trabalho tenta estampar através da mode-
lagem, da volumetria e da arquitetura essa feli-
cidade e vibração. Para conseguir o equilíbrio, 
segundo o designer, é preciso viver, de fato, 
uma vida de carioca. Ademais, na parte interna 
ou externa, é possível ter um pouco de Rio de 
Janeiro e do Brasil por perto. E mais do que isso, 
inovar na decoração do próprio lar.
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Com um toque mais sulista, 
o tapete com a cara do Rio 

Grande do Sul foi feito pela 
designer Vanessa Martins

Produzido pelo designer Christus 
Nóbrega, o tapete com a cara da Paraíba 
é uma das novidades da Tapetah

Tapete cordel, produzido 
pelo designer Ronaldo 
Fraga é um dos itens mais 
queridos pelo público

De norte a sul
Totalmente brasileiro e pensado para incluir 

a beleza do Brasil. A Tapetah, com linhas espe-
ciais de tapetes, foi outra marca que levou para 
a Abimad um projeto ousado — uma iniciativa 
com apoio de 26 designers de todos os estados 
mais o Distrito Federal, que elaboraram tape-
tes com traços dos quatro cantos do país. De 
acordo com o gerente de marketing da empre-
sa, Jivago Bernardi, essa estética com caráter 
brasileiro veio como uma forma de inovar e, ao 
mesmo tempo, chamar a atenção.

A coleção, que se chama Abraça Brasil, 
reuniu os profissionais para contemplar um 
pouco da arte e da cultura brasileira. Essa 
ideia, segundo Jivago, surgiu em 2018, e foi 
se aprimorando ao longo dos anos. “O design 
de mobiliário evoluiu muito na última década e 
os tapetes estavam parados no tempo. Existiam 
muitos tradicionais e convencionais, mas, aqui 
no país, tinha uma lacuna. Enxergamos, assim, 
uma oportunidade para trabalhar”, completa o 
gerente de marketing.

Atrelado a esse caminho tomado pela empre-
sa, de sair do comum e enxergar uma possibili-
dade de mudança, veio a chance de se moderni-
zar com um ideal do território nacional. Apostar 
nas novidades funcionou, como afirma Jivago. 
O projeto trouxe inúmeras respostas positivas e 
uma ótima recepção do mercado. No estande da 
Abimad, era impossível não apreciar as particula-
ridades de cada item. Entre os principais, estava o 
do Nordeste, criado pelo estilista Ronaldo Fraga.

Em relação à matéria-prima dos tapetes, Jivago 
detalha que os tecidos utilizados são melhores 
colocados nas áreas de maior circulação da casa. 
Já um dos materiais empregados, o suede, é indi-
cado pelo profissional para espaços mais íntimos, 
onde não há fluxo grande de pessoas. “Esse mate-
rial é mais suave e delicado, por isso são reco-
mendados para locais com menores tráfegos.”

Composição dos itens
Para assegurar que essa decoração com um 

toque brasileiro seja realizada com sucesso den-
tro de casa, a designer de interiores Gabriela 
Belarmino ressalta que os móveis relacionados 
ao estilo tendem a ter presença forte de madei-
ras, com caráter rústico. Sendo assim, cadeiras e 
poltronas com acabamento do material, além de 
mesas de madeira de demolição e mesinhas de 
centro são opções interessantes. “São várias for-
mas de combinar esses elementos sem perder a 
sofisticação e a genuinidade brasileira”, ensina.

Além dos produtos mencionados, os tape-

•	Elementos	naturais.

•	Uma	tela	ou	quadro	mostrando	

paisagens	turísticas	do	Brasil.

•	Um	painel	em	qualquer	parte	da	casa	com	

os	lindos	azulejos	e	obras	de	Athos	Bulcão.

•	Cobogós,	elementos	vazados	que	ajuda	

no	embelezamento	e	na	luminosidade,	

que	são	muito	populares	no	Brasil.

•	Uma	parede	na	sala	ou	no	quarto	com	

um	grafite	feito	por	um	artista	brasileiro	

—	detalhe	muito	usado	atualmente	em	

projetos	no	Brasil.

O QUE USAR NA  
DECORAÇÃO À BRASILEIRA

tes coloridos e as poltronas com estampa de 
patchwork são pedidas que corroboram com o 
cenário. Pois, segundo ela, trazem alegria e alto 
astral, marcas de quem mora no Brasil. Na área 
externa da casa, caso queira um ar mais tropical 
e praiano, uma rede é sempre bem-vinda.

Um artesanato, como um vaso de barro, é 

uma aposta para uma temática mais nordestina. 
Outra recomendação da designer são almofadas 
ou objetos personalizados, com estampas flori-
das, folhagens ou frutas, como bananas e aba-
caxis. “Poderia citar ainda muitos outros elemen-
tos, são muitos detalhes ricos. Para mim, é um 
orgulho falar sobre design brasileiro”, ressalta.
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Henrique Barreira comemora levar 
assuntos importantes para o público 
jovem na pele do Fred de Vai na fé

A 
estreia do ator Henrique Barreira na 
televisão foi como uma gangorra — 
ora o rapaz estava no alto, ora se 
viu sem nada para, depois, finalmen-

te conseguir o primeiro papel da carreira no 
audiovisual. Escalado para viver um dos prota-
gonistas de Malhação: Eu quero é ser feliz após 
passar por baterias de testes, Henrique viu o 
projeto naufragar. Somente depois é que veio a 
chance de viver o playboy Fred, um dos sucessos 
de Vai na fé (novela das 19h da Globo), que ele 
agarrou com unhas e dentes.

“Não me iludo, o ‘sim’ e o ‘não’ vão fazer 
parte da minha carreira até o final da vida. 
Se disser que não chorei e pensei que tinham 
acabado as oportunidades de vez, esta-
rei mentindo (risos). O ‘não’ para o artista 
é cotidiano e educa a forma como você vai 
aproveitar o processo. No meu caso, foi triste, 
mas me deu mais vontade de agarrar uma 
oportunidade como essa”, afirma Henrique, 
em entrevista ao Correio. “O ‘não’ dos outros 
é o momento que mais precisamos dizer ‘sim’ 
para nossas escolhas: permanecer no ofício por 
amor e por não ter outra alternativa a não ser 
esta”, completa o jovem.

POR VINICIUS NADER

Brasília, domingo, 12 de fevereiro de 2023

  Com sabor de 
recomeço

TV+

M
ario Canivello/ D

ivulgação

Um dos destaques de Vai na fé é o núcleo 
de universitários de direito, no qual Fred está 
inserido. O interessante no rapaz é que ele 
foge do estereótipo de ser apenas um vilão 
ou um mocinho, apesar de até agora errar 
bastante. “A visão que ele tem do mundo e dos 
privilégios que o cercam é bastante limitada, 
mas ele sempre está disposto a acertar, mesmo 
errando”, defende o ator.

O ator ressalta que Fred erra em momen-
tos como o racismo contra Yuri (Jean Paulo 
Campos), mas acerta em outras ocasiões, como 

a lealdade ao amigo Rafael (Caio Manhente) 
— a internet cita os dois amigos como possíveis 
affairs de Fred no decorrer da trama. “A verdade 
é que os personagens ganham uma complexi-
dade de relações e personalidade que é difícil 
enquadrar nesse maniqueísmo de vilão X moci-
nho. O Fred tem atitudes erradas e vive as con-
sequências delas… Ele também tem momentos 
de mocinho: se apaixona, se ilude, é amigo fiel, 
etc. O Fred é um de nós”, reflete.

Como num ciclo, Henrique, que estrearia em 
Malhação, continua falando para os jovens, 
apesar de estar numa novela das 19h. “Depois 
que Malhação acabou, ter um núcleo jovem 
retratando assuntos sérios, políticos e reais é um 
serviço ao público em afirmar que os jovens têm, 
sim, uma vivência muito rica de aprendizado e 
numa fase geralmente conturbada da vida. Me 
emociona fazer parte desse momento em que 
sou um ator de 21 anos e recebo mensagens de 
jovens dizendo o quanto estão gostando de ver 
outros jovens atuando e levantando temas tão 
importantes que antes não eram discutidos nos 
núcleos familiares, no trabalho ou nas faculda-
des. O fenômeno da telenovela vai muito além 
do entretenimento, é político, é pedagógico. É 
bonito ver que estamos construindo uma nova 
juventude, com novos debates para formação 
desse país, depois de tanta desvalorização da 
opinião jovem na tevê, política”, comemora.

 » Leia mais da entrevista com 

Henrique Barreira em https://blogs.
correiobraziliense.com.br/proximocapitulo/
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N
os anos 1990, as comédias românticas foram 
responsáveis pelos principais blockbusters dos 
cinemas. Filmes do gênero lotaram salas e 
deram origem a alguns dos maiores sucessos 

cinematográficos. Agora, décadas depois, as platafor-
mas de streaming estão trazendo de volta a febre das 
comédias românticas. Muitos deles inspirados nos gran-
des clássicos, os longas atuais fazem sucesso entre os 
mais diversos públicos, desde os nostálgicos até uma 
nova geração de cinéfilos.

A influência de Um lugar chamado Notting Hill em At 
midnight, nova produção da Paramount+, é um desses 
exemplos. No longa-metragem, Alejandro, um ambicio-
so gerente de hotel, e Sophie, uma estrela de cinema, 
vivem um romance secreto. Enquanto ele está focado em 
abrir o próprio empreendimento e ela trabalha em um 
novo filme de super-herói, o destino os une no hotel em 
que Alejandro trabalha, no México. Levando vidas com-
pletamente diferentes, o casal começa a se encontrar às 
escondidas, à meia-noite.

Nascido no México, o protagonista Diego Boneta 
acredita que o que diferencia At midnight das demais 
comédias românticas atuais é a própria locação. “Nas 
comédias românticas, eu sinto que a cidade em que 
a história se passa é quase como um personagem do 
filme. Você assiste a Meia-noite em Paris e fica com 
vontade de ir para Paris. Você assiste a Um lugar cha-
mado Notting Hill e fica com vontade de ir para Londres. 
Porém, não havia uma comédia romântica gravada 
no México”, relata o ator, par romântico de Monica 
Barbaro na produção.

Para Diego, representar o país de origem nas telonas 
foi uma grande responsabilidade. “Eu queria mostrar o 
México sob uma boa luz. Existem todas essas histórias 
sobre drogas e é uma triste realidade, mas não é tudo que 
o México tem para oferecer”, garante. No longa-metra-
gem, é possível ter um gostinho de tudo de melhor que a 
Cidade do México oferece — a comida, a cultura, a arte, 
as pessoas. “Foi um filme feito com amor”, complementa.

Amor pelo Brasil

As raízes latinas do ator vão para além do México: 
Diego Boneta é assumidamente amante do Brasil. “Eu 
sinto muita falta do Brasil. O Brasil tem um lugar muito 
especial no meu coração”, declara Diego, em bom e 
claro português. No início dos anos 2000, o protagonis-
ta de At midnight, que também já se aventurou em uma 
carreira musical, realizou duas turnês pelo Brasil abrindo 
os shows do grupo RBD, além de ter feito, em 2017, 
parte do elenco de Pelé: O nascimento de uma lenda.

No entanto, a história de Diego com o Brasil come-
çou muito antes da carreira musical: “Eu quase nasci no 
Brasil”, revela o ator, que, por pouco, não nasceu em São 
Paulo, no bairro do Jardins. “Eu sou quasileiro”, brinca.

POR ISABELA BERROGAIN

    Amor à 
meia-noite

Parte de uma nova leva de comédias românticas, 

At midnight conta a divertida e conturbada história de amor 

entre um gerente de hotel e uma estrela de cinema
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À Revista, executivas 
da Disney falam sobre 
a campanha Vozes da 
Diversidade, projeto 
nacional que mostra 
histórias de pessoas 

que se sentiram 
representadas por 

narrativas do estúdio

O
s filmes da Disney 
são para além de 
uma diversão, um 
lugar de perten-

cimento. Pessoas de todo o 
globo se sentem representa-
das por histórias e persona-
gens. Esse é o poder trans-
formador da arte. Pensando 
nisso, a Disney Brasil prepa-
rou a campanha Vozes da 
Diversidade, uma série de 
vídeos que une bonitas his-
tórias na vida real e ficção.

A empresa convidou 10 
pessoas de minorias diferen-
tes para lembrarem, dentro 
da própria trajetória de 
vida, filmes ou personagens 
que foram marcantes, que 
de alguma forma apresen-
taram para essas pessoas 
um novo mundo a partir 
do momento em que assis-
tiram o filme. O Gênio de 
Aladdin, Deadpool, as prin-
cesas Elsa e Tiana e o peixe 
Nemo foram algumas das 
figuras citadas no projeto, 
que foi formatado em 10 
vídeos publicados no canal 
do YouTube da Disney+.

Idealizada por Claudia 
Neufeld, vice-presidente 
de Marketing na The Walt 
Disney Company (TWDC) 
Bras i l ,  R i ta  Ol ive i ra, 
chefe de Diversidade, 
Equidade & Inclusão na 
TWDC Brasil, e Mariana 
Marcondes, gerente-sênior 
de Marketing Integrado na 
TWDC Brasil, a iniciativa 
visa deixar claro para o 
público brasileiro os valo-
res da empresa.

“A gente entende que a 
Disney tem a responsabili-
dade de trazer diversidade, 
equidade e inclusão em 
todos os nossos conteúdos, 
pelo tamanho, importância, 
chegada da marca nos lares 

e a conversa que temos nos 
nossos conteúdos”, explica 
Claudia Neufeld. “A Disney 
traz no próprio DNA essas 
características; no passa-
do, isso era apenas menos 
explicitado”, acrescenta. 
“A gente quer que aquilo 
que já fazemos interna-
mente se reflita nos nossos 
conteúdos e vice-versa”, 
finaliza Rita Oliveira.

A representatividade já 
existia nos filmes, era só 
entender como ela impac-
tava o público. “A ideia era 
olhar para os nossos conteú-
dos e encontrar personagens 
e histórias que traduzissem o 
momento de diversidade que 
estamos vivendo no mundo. 
Com conversas mais evi-
dentes”, detalha Mariana 
Marcondes. “As pessoas que 
estão participando do pro-
jeto se enxergam ali, mas 
também quem assiste se 
sente representado. Assim dá 
para entender o poder trans-
formador de uma história e 
como a representatividade 
importa”, complementa.

A iniciativa foi brasileira, 
porque o Brasil é um gran-
de mercado que ainda não 
foi representado em filmes 
do estúdio. “Esse é um pro-
jeto brasileiro, que nasceu 
de uma oportunidade que 
vimos de trazer histórias 
que já eram contadas pela 
Disney globalmente, mas 
que a gente não necessa-
riamente discutia o impac-
to delas no país”, afirma 
Claudia. “O projeto é uma 
iniciativa para gerar discus-
sões na sociedade, criar 
possibilidades e até ajudar 
famílias a conversarem”, 
adiciona. “A gente entende 
que, mostrando essas pes-
soas reais, podemos permitir 
que algumas conversas mais 
difíceis ocorram.”

POR PEDRO IBARRA
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Manu caracterizada como Mirabel

Fotos:  Olicio Pelosi/Divulgação

Sarah vestida como o peixinho Nemo

Valter encarnando o Pantera Negra



A presença 
de Alcione no 

Caldeirão com Mion 
foi emocionante. Marcos Mion 
não se conteve de tanta alegria 
e a Marrom esbanjou simpatia, 
revelando-se fã do programa e 
do apresentador. É bonito ver a 

emoção genuína dele 
no programa.

Para a lenga-
lenga do BBB 23, 

especialmente às 
segundas e domingos.w O 
tal jogo da discórdia é longo 
demais e acaba sendo mais 
enfadonho do que empolgante. 
E a prova de bate e volta, 
sempre com a mesma dinâmica, 

é previsível e parece eterna. 
Que sono!

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O ano era 1978. O Brasil respirava ago-
niado por causa da ditadura militar, mas, 
nas ruas, víamos mulheres usando meias 
lurex, sandálias de salto alto fino e calça 
de jogging. Elas buscavam inspiração em 
Júlia Matos, personagem de uma indefectí-
vel Sônia Braga na novela das 20h, Dancin 
Days, estreia do autor Gilberto Braga na 
faixa que o consagrou.

O universo das discotecas, o grupo As 
Frenéticas soltando as feras na música de 
abertura e a rivalidade de Júlia Matos com a 
irmã Yolanda Pratini (Joana Fomm) estão de 
volta. A partir de amanhã, o Globoplay res-
gata Dancin Days e a novela entra no catálo-
go da plataforma de streaming.

É curioso como a trama central de Dancin 
Days poderia muito bem ser a de uma nove-
la atual, com certeza melhor do que a atual 
titular do horário nobre, Travessia. Júlia é 
condenada a 22 anos de prisão depois de 
atropelar um homem. Com a metade da 
pena cumprida, ela consegue sair da prisão 
e precisa enfrentar a ira da irmã, que virou 
uma socialite fútil e amarga. Yolanda criou 
a filha de Júlia, Marisa (uma jovem Gloria 
Pires), fazendo o máximo para não desper-
tar na menina qualquer sentimento bom em 
relação à mãe. No meio de tudo isso, Júlia 
se apaixona pelo diplomata Cacá (Antônio 
Fagundes), com quem vive uma relação de 
idas e vindas durante a novela inteira.

Para se aproximar de Marisa, Júlia adota 
uma identidade falsa e o efeito é o contrário: 
a menina se revolta ao descobrir a verdade. 
Júlia sai do país e, na volta, no melhor estilo 
“vocês não imaginam o prazer que é estar de 
volta”, regressa ao Brasil sedenta por vingan-
ça na segunda reviravolta de sua trajetória — 
a primeira foi a saída da prisão.

Dancin Days não foi um sucesso apenas na 
tela. Além da moda à la Júlia Matos ganhar 
as ruas e de a trilha sonora estourar, outros 
modismos foram adotados. A boneca Pepa, 
brinquedo preferido de Carminha (Pepita 
Rodrigues), virou febre nacional. É isso que 
faz com que Dancin Days seja mais do que 
um clássico. A novela de Gilberto Braga mar-
cou uma geração e merece ser revista.

A volta de 
um frenético 
clássico

FIQUE 
DE 

OLHO

• Terça-feira, a Netflix 
estreia Re/Member

• E no dia seguinte, quem 
chega ao catálogo é 
Rainhas africanas: Nzinga

• Na sexta-feira, o Amazon prime 
video vem com duas estreias. 
Uma é a segunda temporada 
de Carnival Row. A outra 
novidade é A cabeça de 
Joaquín Murrieta

Reproducao da Internet



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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C
hego no mercado e vou direto 
à banca das frutas. Pego um 
daqueles saquinhos de plásti-
co que ficam enrolados numa 

bobina, corto, abro e escolho meia 
dúzia de maçãs; em seguida, pego 
outro saquinho e coloco seis goiabas 
— que não têm o mesmo sabor daquelas 
apanhadas no quintal, mas ainda assim 
são goiabas — não muito grandes. 
Chego perto da padaria e esco-
lho um pão de forma embru-
lhado num saco... plástico.

No açougue, peço um 
quilo — dividido em duas 
embalagens de 500 gra-
mas — de carne moída, que 
o rapaz colocou em saquinhos... 
plásticos. Em seguida, separo um 
pacote de biscoitos cream-cracker 
com três fileiras, cada uma delas emba-
lada em... plástico e as três unidas nova-
mente por um... saco plástico. Sigo com as 
compras, a cabeça se perde nas contas e na 
constatação que a inflação está na cara de 
todos nós, em cada etiqueta de preço.

A lista de compras escrita no telefone foi zera-
da. Como ninguém resiste a uma promoção, 
ainda mais de cerveja, peguei um fardinho com 
12 latinhas embaladas em... plástico grosso. E 
fui para o caixa ver o tamanho do estrago.

No final da passagem das mercadorias, a 
mocinha se vira e pergunta se queria sacola.

Eu disse que sim e ela retrucou: “São 13 cen-
tavos cada uma”. E mostra um cartaz dizendo 
que aquela era uma preocupação ecológica do 
mercado — todos temos que ajudar a salvar o 
planeta — e que eles estavam seguindo uma lei 
distrital que proíbe a distribuição de sacolas de 
plástico. Confesso que fiquei aturdido.

Uma 
    cena 
brasiliense

Como a lei não impede que o comerciante possa 
vender sacos de plástico, o patrão — em vez de 
oferecer por um centavo, como forma de ajudar o 
cliente carregado — ainda adicionou uma margem 
de lucro no que antes era distribuído gratuitamente.

A lei não previu a substituição do plástico por 
sacos de papelão, como nas mercearias de anti-
gamente, ou de papel cinzento e grosso, como 
nos velhos açougues e padarias. Deduzi: o dono 
do mercado foi o único beneficiado por mais uma 
lei mal pensada, mal formulada e, ainda assim, 
aprovada pelos nossos bravos deputados distritais.

Quase nada nos mercados é embalado por 
algo que não seja plástico, quase tudo derivado 
do petróleo, que pode levar até 450 anos para 
se decompor. Curiosamente, o saquinho, esse 

terrível vilão, seria decomposto em 20 anos; 
metade do tempo de decomposição de um copo 
de isopor, 10 vezes menos que um canudo.

A lei seria muito mais eficaz se determinasse 
que os sacos das embalagens fossem obrigato-
riamente oriundos de cana ou milho, biodegra-
dáveis. O legislador preferiu proibir; o despotis-
mo é sempre um caminho fácil. Para o déspota.

Não por causa dos 13 centavos, mas a indig-
nação fez com que eu saísse do mercado equili-
brando as mercadorias como uma foca de circo, 
xingando o deputado autor da lei e os colegas 
dele que aprovaram a medida, talvez com a 
melhor das intenções. É preciso dar razão ao 
velho adágio de São Bernardo de Clairvaux: de 
boas intenções o inferno está cheio.



O ser que tu és
Data estelar: Lua míngua em Escorpião.

Não importa quão articulado, refinado e socialmente adequado seja o personagem que tua alma representa e 
com o qual se identifica, e ao qual se apega porque lhe brinda com sustento, o que importa é que sejas consciente 
desse, e que não lhe permitas ocupar o trono interior que somente tua alma merece. Tu não és o personagem que 
representas, tu és a alma que há de ter as rédeas do personagem em suas mãos, a consciência orientadora para que 
esse personagem conheça seu lugar e proporção adequados, em vez de sufocar tua alma e tuas reais e verdadeiras 
pretensões, das quais terás percepção seguindo a línea de tudo que te apaixona, de tudo sem o qual seria impensável 
existires. O personagem é descartável, mas tuas paixões não.

Nem sempre as palavras de sabedoria 
que sua alma precisa ouvir virão da boca 
das pessoas que pareçam sábias, às vezes 
uma pessoa desconhecida, sem sequer se 

endereçar a você, fala o que você precisa ouvir.

Para chegar a um determinado lugar há 
várias alternativas de caminhos, portanto, 
encontre a forma mais criativa de andar até o 
seu destino, não se conforme com repetir as 

fórmulas que deram certo outrora. Tudo novo.

Apesar de ser lugar comum afirmar que não 
exista verdade absoluta, que tudo seja uma 
questão de ponto de vista, há certos princípios 
sem os quais nem seria possível as pessoas 

opinarem dessa forma.

Quando as suspeitas tomam conta da mente, 
você pode optar por se convencer de que aquilo 
que é pensado é a verdade absoluta, mas 
também você pode optar por dar o benefício da 

dúvida e investigar um pouco, com mente aberta.

As pessoas andam ambíguas demais para seu 
gosto, porque sua alma gostaria de definições 
mais claras nesta parte do caminho. Pois bem, 
será melhor adiar a satisfação desse desejo, 

porque por enquanto tudo é diferente.

Imponha sua vontade, não se deixe enredar com 
esses milhares de assuntos que continuamente 
se apresentam para você os administrar, mas 
reserve um tempo para fazer sua vontade, se 

lançando à experiência de vida.

Diversifique suas experiências, evite repetir o que 
tenha dado certo em outro tempo, ou aquilo que 
seja parte dos seus hábitos, porque se você se 
atrever a diversificar assim conhecerá uma nova 

visão de mundo.

Manter a bola em movimento, é isso que 
importa, porque se você vai ficar dramatizando 
cada vez que as coisas não são do jeito 
desejado, aí o tempo vai sendo gasto com 

situações que não têm a menor importância.

Tudo há de ser negociado, porque o que 
vale neste momento é o entendimento entre 
as pessoas, só isso, e se para isso se torna 
necessário haver algum objeto em disputa, se 

lembre do que é importante, negociar.

É normal imaginar que não se tem suficientes 
recursos para fazer o que se deseja, mas se 
você fizer contas realistas e claras perceberá que 
há uma margem muito mais ampla do que a 

imaginada para fazer tudo.

Às vezes é mais importante o que fica 
subentendido nas entrelinhas do que aquilo que 
as palavras tentam comunicar. Isso acontece com 
o que você ouve, mas neste momento acontece 

principalmente com o que você diz.

O mistério consiste em ocultar da própria alma o 
que representa a verdade mais visceral, porque 
mesmo que ela venha à mente, a própria mente 
encontra um jeito de a justificar e lhe brindar com 

um ar romântico, mas falso.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
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P
or volta de 2016, a mediadora de confli-
tos Marcia Barros começou a ler com o 
Clã Toca das Lobas um livro que mudou 
a sua vida e, de lá para cá, se engajou 

num grupo cuja missão é oferecer tal chance, 
também, para outras mulheres do DF. O livro em 
questão é: Mulheres que correm com os Lobos, 
de Clarissa Pinkola Estés, e foi numa leitura muito 
especial, num grupo de mulheres que se reunia 
no Plano Piloto para ler coletivamente, intitulado 
Clã Toca das Lobas. Incrível, não? Mulheres em 
busca de autoconhecimento se reunindo para ler 
coletivamente uma obra que trata da identifica-
ção da mulher com os arquétipos femininos? 

O Clã Toca das Lobas, que foi criado por 
Juliane Bebber como base para o seu trabalho 
final de conclusão do curso de formação holísti-
ca de base na Unipaz, tornou-se um movimento 
potente e extremamente inclusivo.

Sua obra-prima, como é chamado o traba-
lho final da Unipaz, foi exatamente em cima da 
necessidade da leitura coletiva para as mulheres.

Algum tempo depois, Marcia, Glace (que já 
não está mais no projeto) e outras duas das atuais 
coordenadoras — Elane Pires e Rita Antunizz — 
trouxeram para Taguatinga a prática das leituras 
coletivas do livro, a princípio de forma tímida. Nas 
primeiras reuniões, eram apenas seis pessoas, mas 
foi crescendo de forma orgânica. Sempre alguém 
que ia, levava mais alguém e, assim, o grupo 
cresceu, chegando a ter noites, antes da pande-
mia, com mais de 25 mulheres reunidas.

Com a pandemia, a leitura foi adaptada para 
a modalidade on-line e, assim que o momento 
critico passou, com a chegada das vacinas, foi 
retomado o modelo presencial. O novo momen-
to veio com maior força e as lobas decidiram 
fazer a expansão dos encontros para o Lago Sul.

Os encontros são guiados por princípios e 
códigos de ética, considerando que esse livro é a 
tese de doutorado da psiquiatra Clarissa Pinkola 
Estés e exige um grau mínimo de conhecimento 
sobre os arquétipos e Jung. Por isso, não pode 

  Lobas 
letradas

ser considerado uma leitura fácil, mas ler em 
conjunto possibilita e facilita o entendimento do 
conteúdo, ampliando muito mais o olhar das 
participantes, que não tomam uma versão só 
como correta, mas vários pontos de vista.

É obvio, porém, que o fato de se ser uma lei-
tura complexa não impede que tais ponderações 
sejam também levadas para lugares periféricos, 
principalmente para ajudar mulheres de todas 
as partes a se redescobrirem, a se verem fortes 
e empoderadas diante dos desafios que a vida 
apresenta, podendo, assim, trabalhar questões 
de crenças culturais e ancestrais, permitindo-se 
tomar com mais propriedade seu próprio desti-
no. Muitas mulheres foram criadas em lares nos 
quais reina a crença de que as mulheres não 
são amigas umas das outras, mas a verdade é 
que o potencial da união do feminino e da soro-
ridade não tem limites. O bordão que muito tem 

se utilizado por aí, de que juntas somos mais 
fortes, não poderia ser mais preciso.

Muitos depoimentos lindos, de transformação, 
de empoderamento, de ressignificação foram 
postados. Cada vida tocada pela iniciativa é um 
sopro de alegria e incentivo para que as orga-
nizadoras sigam com a certeza de que todo o 
esforço vale a pena.

Este artigo é um recado para quem quiser 
acompanhar e solicitar a implantação do clã em 
sua região. Para conectar-se pelas redes sociais, 
é só entrar no perfil @cladaslobas.docerrado, no 
Instagram, e acompanhar por lá notícias dos próxi-
mos encontros. Vale ressaltar que o projeto é gratui-
to e, neste ano de 2023, o plano é expandi-lo para 
mais duas regionais: Samambaia e Sobradinho. 
Além das quatro do DF que já existem e também 
da de Goiânia, implantada no fim do ano passado.

Mulheres de Brasília, compareçam e apro-
priem-se da magia da união feminina em torno 
das questões simbólicas que nos compõem.
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A ociosidade e a falta de perspectiva 
laboral ainda persiste entre boa parcela da 
população. De acordo com o último estudo 
do IBGE, são 12,7 milhões de pessoas nessa 
condição, como Rogério Engelmann, de 
Vicente Pires. Na avaliação de especialistas, 
somente a efetivação de políticas públicas 
pode reverter esse quadro. PÁGINAS 2, 3 e 4
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Rogério Engelmann: “Me sinto à mercê de muitas coisas, sem rumo, sem nexo”

Jáder Rezende/CB/D.A.Press

G
rávida de sete meses, Letí-
cia Ferreira da Silva, 19 
nos, concluiu o ensino 
médio há dois anos e, des-

de então, nunca mais estudou. 
No setor de chácara da Cidade 
Estrutural, onde mora com a 
mãe — faxineira e babá — e os 
cinco irmãos mais novos, ela se 
viu obrigada a cancelar as faxi-
nas diárias que fazia para ajudar 
no orçamento da casa devido a 
complicações na gravidez. Seus 
planos de iniciar um curso técni-
co foram também interrompidos 
e, há mais de cinco meses, nem 
trabalha e nem estuda.

Letícia é apenas uma en-
tre os 36% dos jovens brasilei-
ros na faixa etária entre 18 e 24 
anos que não estão ocupados 
nem frequentam qualquer tipo 
de curso, de acordo com estudo 
da Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE). O levantamento 
revela que o Brasil é o segundo 
país com maior percentual dos 
chamados jovens “nem nem” do 
mundo, ficando atrás apenas da 
África do Sul. Em linhas gerais, 
o termo designa essa parcela da 
população que nem estuda nem 
trabalha.

A jovem pretende se especia-
lizar em veterinária, mas a gra-
videz não planejada atrapalhou 
seus planos. “Não tentei o Enem 
em 2021 porque perdi o prazo da 
inscrição, mas este ano vou ficar 

mais atenta. Quero fazer facul-
dade de veterinária para cuidar 
de animais abandonados”, conta 
ela, explicando que se esqueceu 
da inscrição porque passa o tem-
po inteiro cuidando da casa, co-
zinhando e tomando conta dos 
caçulas. A jovem, que nasceu em 
Arinos, no Noroeste de Minas, 
foi criada pela avó materna, às 
margens do rio Carinhanha e 
suas águas barrentas. Com o fa-
lecimento da avó, há dois anos, 
ela veio morar com a mãe em 
Brasília. Assim como a mãe, cujo 
parceiro “desapareceu no mun-
do”, a jovem vai ter que se virar 
sozinha para criar o filho. “O pai 
do menino sumiu, nem quer se 
aproximar, diz que já tem muitos 
filhos”, lamenta.

Diretora de Operações da JA 
Brasil — organização social in-
centivadora de jovens —, Brenda 
dos Santos observa que a ocio-
sidade leva os jovens a se torna-
rem menos qualificados para o 
mercado de trabalho, perpetuan-
do, assim, o ciclo da pobreza. 
“Todos nós, setor público, socie-
dade civil e empresas, somos res-
ponsáveis em solucionar o pro-
blema relacionado ao crescente 
número de jovens ‘nem nem’ no 
Brasil. Quando adolescentes dei-
xam de frequentar a escola, as 
consequências podem ser tanto 
de nível pessoal quanto de cole-
tivo”, diz ela, observando que, no 
pessoal, os adolescentes que não 
concluem os estudos tendem a 
ter uma autoestima mais baixa, 

 » JÁDER REZENDE

Jovens vivem o drama 
da desmotivação

INCLUSÃO

A ociosidade, fator preponderante que leva cada vez mais jovens a se tornarem 
desqualificados para o mercado, chama a atenção de especialistas. Para eles, trata-se de uma 
questão a ser equacionada pela sociedade, sobretudo empresas e toda a esfera governamental 
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Brenda dos Santos: busca ativa para que 
jovens voltem a estudar e trabalhar

Letícia Silva deixou de trabalhar e estudar 
para cuidar da casa e dos irmãos 

Enid Rocha: “Os jovens estão nessa 
situação, não estudam e nem trabalham, 

por falta de acesso e oportunidades”

Arquivo pessoalArquivo pessoal
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além de menor desenvolvimento 
cognitivo, intelectual, cultural e 
emocional”, constata.

Causas e efeitos

A evasão escolar é outro fator 
apontado por especialistas para 
que o fenômeno “nem nem” se-
ja cada vez mais impulsionado. 
De acordo com pesquisa do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), cerca de 20% 
dos jovens que não concluíram o 
ensino médio em 2020 estavam 
desempregados no primeiro se-
mestre do mesmo ano.

Brenda constata que, no nível 
coletivo, uma sociedade onde há 
alto índice de evasão escolar está 
fadada a lidar com mão de obra 
precária e desqualificada para o 
desenvolvimento econômico da 
sua região. “Antes de endereçar 
as soluções para que o jovem 
termine os seus estudos e te-
nha melhores oportunidades de 
trabalho, precisamos entender 
quais são as razões que levam os 
adolescentes a deixar a escola ou 
não dar continuidade a cursos 
profissionalizantes”, diz.

Segundo dados do IBGE, a 
necessidade de contribuir finan-
ceiramente em casa, gravidez na 
adolescência, tarefas domésticas 
e falta de interesse são algumas 

das razões que levam os adoles-
centes a deixarem o ambiente 
escolar. Brenda dos Santos ob-
serva, ainda, que o alto índice 
de evasão está diretamente re-
lacionado à qualidade do ensino 
público à distância imposta pe-
la pandemia de covid-19, assim 
como a falta de preparo de es-
colas para acolher Pessoas com 
Deficiência.

Em relação ao acesso univer-
sitário, ela observa que apenas 
18% dos jovens de 18 a 24 anos 
estão matriculados em um en-
sino de nível superior, segundo 
dados da Secretaria de Modali-
dades Especializadas de Educa-
ção (Semesp). E conclui que o 
acesso o ensino superior ainda é 
para poucos.

“Pensando nessas razões, o 
poder público precisa trabalhar 
com a busca ativa dos adoles-
centes para retornar aos estu-
dos e lutar pela qualidade do 
ensino público, qualidade da 
estrutura, com alimentação, 
garantindo que esses adoles-
centes tenham condições de 
chegar no local de estudo e 
aproximar a família da escola”, 
diz. “Como organização social, 
precisamos pensar em soluções 
para preparar esse jovem, de 
forma gratuita, para o mercado 
de trabalho”, completa.

Especialistas preferem 
adotar o termo “sem sem”

“O termo ‘nem-nem’ carre-
ga uma valoração social negativa, 
contida na visão velada de se tratar 
jovens que ‘não querem nada com 
nada’, cujo estereótipo é o do jovem 
‘ocioso e improdutivo’, que não 
estuda e não trabalha por opção”, 
pondera a pesquisadora do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Enid Rocha. Ela lembra ser 
comum, em debates entre estudio-
sos da área, a utilização do termo 
“sem-sem”, para enfatizar a falta de 
acesso a estudo e trabalho por par-
te desses jovens que, em sua ava-
liação, estão longe de poderem ser 
considerados improdutivos, já que 
muitos deles se ocupam do traba-
lho não remunerado no âmbito dos 
domicílios. No entanto, observa, a 
denominação ‘nem-nem’ segue 
sendo ainda a mais utilizada nos 
estudos acadêmicos.

Doutora em Ciências So-
ciais pelo Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) na área de Transfor-
mações Sociais e Políticas Públi-
cas nas Sociedades Contempo-
râneas, Enid Rocha entende que 
há uma grande diferença, não 
apenas semântica, entre referir-
se aos jovens que estão sem estu-
dar e sem trabalhar como jovens 
que são “nem-nem” ou dizer que 
esses jovens estão na situação de 
sem estudar e sem trabalhar por 
falta de acesso e oportunidades.

De acordo com pesquisa do 
Ipea, dos 15 aos 17 anos, a maio-
ria dos jovens fora da força de tra-
balho está somente estudando. 
O estudo mostra, ainda que, nes-
sa faixa etária, a taxa dos jovens 
“nem-nem”, que inclui aqueles 
que somente procuram trabalho 
e aqueles sem estudo e sem traba-
lho, é de apenas cerca de 9% em 
média nos últimos dois anos.

Já entre os de 18 a 24 anos, a 
situação é bem diferente, visto que 
a maioria já não está mais dedi-
cada exclusivamente aos estudos, 
sendo observado o contrário: boa 
parte desses indivíduos está enga-
jada em trabalhar ou em procurar 
emprego. “Entendemos que a fai-
xa de 18 a 24 anos é uma fase de 
transição para uma grande parcela 
dos jovens que saem da escola e o 
ingresso no mercado de trabalho 

consiste em um problema, pois 
é justamente a partir dos 18 anos 
que a condição de sem trabalho e 
sem estudo se torna mais acentua-
da”, observa Enid Rocha.

Ainda segundo o estudo, a taxa 
dos jovens “nem-nem” no Brasil é 
de cerca de um terço entre os jo-
vens de 18 a 24 anos, o triplo da 
encontrada na faixa etária de 15 a 
17 anos. Na faixa etária de 25 a 29 
anos, os jovens nem-nem alcan-
çam 25%. Grávida de sete meses, 
Letícia Ferreira da Silva, 19 nos, é 
uma entre os cerca de 12 milhões 
de jovens brasileiros que estão 
sem estudar e sem trabalhar.

É o caso do estudante Rogério 
Pereira Engelman. 17, há dois anos 
sem perspectiva de emprego. Ro-
gério, que mora com a mãe, profes-
sora aposentada, em Vicente Pires, 
conta que já trabalhou como gar-
çom, chapeiro e animador de festa 
infantil. Sem dinheiro até mesmo 
para transporte público, ele afirma 
ser impraticável se deslocar para 
outras áreas do DF em busca que 
cursos de qualificação.

Rogério confessa que, en-
quanto aguarda o resultado do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), passa a maior parte 
do tempo dormindo ou passean-
do com amigos. “Tenho o dia 
inteiro vago. Fico nessa rotina 
ociosa. Me sinto a mercê de mui-
tas coisas, sem rumo, sem nexo”, 
diz Rogério, que sonha em cursar 
políticas públicas e psicologia.
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Vinícius Pinheiro: “É preciso mais gente com perfil nas economias digital, verde e criativa”

OIT Brasil/Divulgação

INCLUSÃO

"Pontes entre escola e mercado 
de trabalho foram dinamitadas"
Diretor do Escritório da Organização Internacional do Trabalho (OIT) no Brasil, Vinícius Pinheiro, 

apela para o resgate de políticas públicas que atendam, sobretudo, aos menos favorecidos

E
mbora a mais recente 
pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) 

assinale melhora relativa 
no processo de absorção 
de jovens pelo mercado de 
trabalho, a qualidade do 
emprego ainda é bastan-
te precária. A avaliação é 
do diretor do Escritório da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) no Bra-
sil, Vinícius Pinheiro, que 
aposta em dias melhores 
para a expressiva parce-
la dos que não trabalham 
e nem estudam, no atual 
governo.

Pinheiro engrossa o 
coro dos que afirmam que 
somente políticas efetivas 
voltadas ao ensino profis-
sionalizante e à geração de 
empregos poderão reverter 
esse quadro, ainda preo-
cupante. “Vislumbramos 
a perspectiva de aumen-
to de investimento social, 
melhor estruturação das 
políticas públicas, princi-
palmente com foco nos 
jovens, mulheres, pessoas 
negras, com deficiência, 
indígenas, enfim, voltadas 
a grupos vulneráveis. É im-
portante que seja promovi-
do esse resgate”, diz ele.

O dirigente da OIT no 
Brasil observa que os efei-
tos da pandemia ainda per-
sistem entre considerável 
parcela da população que 
não está ocupada e não 
estuda. O alto índice de 
evasão escolar e a precarie-
dade do ensino remoto são 
fatores que, segundo ele, 

agravaram ainda mais es-
se quadro. “A qualidade do 
ensino diminuiu, o que im-
plica em uma pior processo 
de preparação para entra-
da tanto na vida quanto no 
trabalho. Em muitos casos, 
as pontes entre a escola e o 
mercado de trabalho foram 
dinamitadas”, afirma.

Esse período marcado 
pelo confinamento e ensi-
no a distância, em sua ava-
liação, afetou gerações que 
estão concluindo o ensino 
técnico profissionalizante, 
o terceiro grau e em bus-
ca de estágio ou primeiro 
emprego. “Justamente por 
causa da pandemia, as em-
presas fecharam as portas, 
reduzindo drasticamente 
a oferta de programas de 
aprendizagem ou estágio. 
Nesse momento, perde-se 
uma ponte entre a esco-
la e o mercado, que será 

muito difícil reconstruir. 
Se o jovem não se emprega 
depois de dois anos após 
concluir a universidade 
ou o ensino técnico fun-
damental, a probabilidade 
que ele se empregue depois 
é menor. E isso está ainda 
acontecendo”, avalia.

De acordo com a pes-
quisa do IBGE, um quarto 
(25,8%) dos jovens bra-
sileiros de 15 a 29 anos 
não estudava nem estava 
ocupado em 2021. Ao to-
do, eram 12,7 milhões de 
pessoas nessa condição. O 
estudo mostra que a parce-
la de jovens nesta situação 
foi menor que em 2020 — 
ano de maior impacto da 
pandemia no mercado de 
trabalho, quando chegou 
a 28% —, mas ainda ficou 
acima dos 24,1% de 2019, 
antes de qualquer efeito da 
crise sanitária.

Pinheiro assinala, ain-
da, que o índice crescente 
de oferta de empregos de 
baixa qualidade é outro 
fator preocupante gerado 
pela pandemia. “Há um 
expressivo número de pes-
soas que completaram o 
ensino universitário e não 
encontram vagas no mer-
cado de trabalho, levando 
essas pessoas a trabalhar 
em profissões para as quais 
não são qualificadas”, afir-
ma. “Com medo do desem-
prego e da instabilidade na 
economia, elas acabam 
aceitando tarefas mais pre-
cárias, salários menores e 
menos benefícios e, em 
muitos casos, trabalhos in-
formais”, completa, apon-
tando como a diferença gri-
tante entre homens e mu-
lheres nesse contexto como 
outro fator importante a ser 
equacionado.

“Olhando para o fu-
turo, pode haver perspec-
tivas positivas, mas hoje 
o grande problema é o 
descolamento entre base 
educacional e o mercado 
de trabalho. O mercado 
quer um tipo de perfil e 
as escolas e universidades 
entregam outro. É impor-
tante pensar politicas que 
construam pontes entre 
a demanda e a oferta de 
profissionais que saem da 
escola, em especial no en-
sino técnico fundamental, 
nesse caso os que ofere-
cem possibilidades muito 
maiores”, diz Pinheiro.

Ele pondera que o mer-
cado de trabalho vem mu-
dando de forma muito rápi-
da e as instituições de ensi-
no não estão acompanham 
essa evolução. “É preciso 
mais gente com perfil na 
economia digital, na econo-
mia verde, que vão trabalhar 
na transição energética, e na 
economia criativa, voltada 
ao jovem, a chamada eco-
nomia laranja, como artes 
visuais e arquitetura, assim 
como a economia do cui-
dado, com perspectivas de 
melhorar condições de tra-
balho, que demanda muito 
emprego juvenil”, diz.

Questionada sobre a 
implementação de políti-
cas de geração de empre-
go e renda para jovens que 
não trabalham e nem estu-
dam, a assessoria do Minis-
tério do Trabalho informou 
que “por enquanto, não há 
o que adiantar em virtude 
da área estar se estruturan-
do em termos de espaço 
físico e equipe”.

 » JÁDER REZENDE
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Nossos 
enredos 
Uma das festas mais celebradas no Brasil é preta. De 

origem e de temática. Toda essa potência ganhará ruas e 
palcos do país nos próximos dias. Selecionamos algumas 

opções para você se orgulhar e carnavalizar!

ASA NORTE E AS MULHERES PRETAS
A Acadêmicos da Asa 

Norte vai, neste ano, home-
nagear as mulheres pretas 
do Brasil. E em um calendá-
rio extenso, já que o desfile 
oficial das escolas de samba 
do DF está previsto para 21 
de abril. No próximo dia 17, 
ocorrerá o tradicional baile 
vermelho e branco, na sede 
da Acadêmicos. No domingo 
de carnaval, por volta das 
14h, os integrantes farão um 
pequeno desfile no Eixão 
Norte. “O mestre-sala, a porta-bandeira e as passistas estarão com as roupas tradicionais, 
mas não terá as outras fantasias glamourosas”, antecipa Jodette Guilherme Amorim, dire-
tora de carnaval. Os planos são seguir com os ensaios abertos ao público, às sextas-feiras, 
até abril. Segundo Jodette, as alegorias e os carros estão em produção. “Vai ter muita coisa 
lembrando os temas afro, embora não estejamos falando da África. Vamos falar das mulhe-
res pretas do Brasil. Desde o início, das que vieram escravas, até as que se empoderaram, 
ao longo dos anos e hoje, lutando contra o racismo e a escravização.”

NO RIO, UMA SAPUCAÍ DIVERSA
Vindo de um carnaval 

que teve como vencedor 
um enredo falando sobre 
Exu, da Grande Rio (foto), 
o Rio de Janeiro seguirá o 
compasso da diversidade 
neste ano. Das 12 escolas 
do grupo especial, seis 
levarão à avenida questões 
ligadas à temática negra. 
A Sapucaí será palco de 
temas mais amplos — a 
Mangueira vai sambar 
embalada pelas Áfricas 
que a Bahia canta, e a Unidos da Tijuca vai cantar a Baía de Todos os Santos — e 
de homenagens a grandes nomes da história. Os sambistas Arlindo Cruz e Zeca 
Pagodinho serão reverenciados pela Império Serrano e pela Grande Rio, respec-
tivamente. Já a Portela celebrará os 100 anos de sua história na figura de seus 
principais baluartes, como a porta-bandeira Dodô e o compositor Monarco. E a 
Viradouro trará a vida e a obra de Rosa Maria Egipcíaca da Vera Cruz, considerada 
a primeira mulher negra a escrever um livro no Brasil.

RECIFE E O GALO ANCESTRAL
No sábado de carnaval, a tradicio-

nal alegoria gigante que freva nas ruas 
de Recife será o Galo Preto Ancestral. 
É a primeira vez que a estrutura presta 
homenagem à ancestralidade brasileira. 
E ela virá cheia de detalhes: dreadlocks 
na cabeça, asa com pontas douradas em 
referência à oxum, a orixá das águas, e 
gargantilha africana no pescoço, entre 
outros. Um dos responsáveis pelo visual 
do Galo, Leopoldo Nóbrega diz que a 
escolha é um “reconhecimento à história 
e à toda riqueza do legado afrodescen-
dente para a formação multiétnica nacio-
nal”. Para a criação, o artista plástico dis-
se ter flertado com o futuro, reverenciado 
suas origens carnavalescas e valorizado a 
representatividade étnica do país. “É um 
galo que traz inclusão, traz uma opor-
tunidade da gente olhar para trás e dar 
passos estruturantes para frente.”

NA BAHIA, TAMBORES MAIS FORTES
Um dos referenciais do 

carnaval baiano, os tam-
bores percussivos serão 
homenageados pelo tam-
bém tradicional Olodum. 
O bloco afro vai descer a 
avenida embalado pelo 
tema Tambores: a Batida 
do coração — Caminhos da 
Eternidade. Na sexta-feira, 
dia 17, a sonoridade incon-
fundível estará no Pelouri-
nho e no Campo Grande. No 
domingo, no circuito Barra 
Ondina. A ideia é fazer um resgate da história da utilização desses instrumentos, com 
foco nos tambores de Gana e na cultura dos ashantis, um poderoso povo militarista do 
país africano. Estão previstas homenagens a mulheres e homens percussionistas, evi-
denciando a importância dos tambores e da conexão entre ancestralidade e expressão 
cultural. O bloco está há dois anos sem desfilar, em função da pandemia, e acumula 
uma longa lista de carnavais em homenagem ao povo e à história negra. Em 2020, por 
exemplo, o tema foi Mãe, mulher, Maria, Olodum – Uma história das mulheres.
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A partir desta edição, esta coluna 
passará  a ser publicada no 

segundo domingo do mês.
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E
specialmente na pandemia, houve 
um crescente aumento no número 
de empreendedores, autônomos e 
pessoas que descobriram uma for-

ma de aprender mais rápido sobre algum 
tema com quem já percorreu uma trilha 
semelhante: o mentoring. De acordo com 
a Mentoring Academy, o profissional que 
atua com mentorias é aquele com vasta 
experiência em determinado assunto que, 
por meio de um método estruturado, com-
partilha o que sabe para que o interlocu-
tor também tenha sucesso. Esse agente de 
transformação dá suporte e encorajamento 
para que o indivíduo gerencie seu próprio 
aprendizado, desenvolva seus skills, apri-
more sua performance e se torne a melhor 
pessoa que ela possa vir a ser. “Em outras 
palavras, a mentoria auxilia o indivíduo a 
ser melhor e a encontrar um sentido para 
a sua vida”, observa Joelize Wayma, que, de 
mentorada, tornou-se mentora.

 » Patrick SElvatti

Uma imersão na 
mente e no espírito

DESENVOLVIMENTO PESSOAL Em alta, a mentoria 
abrange assuntos 
diversos e, em 
muitos casos, atua 
diretamente na 
espiritualidade 
como ferramenta 
de crescimento 
do indivíduo para 
alavancar a carreira

INVESTIMENTO

até R$ 5 mil 

É quanto pode custar uma mentoria de 
grupo com um head do mercado

Se você não tem consciência 
de quem você é, qualquer 
caminho serve, e daí você se 
frustra no meio do caminho. 
É preciso ter essa conexão, 
principalmente com o 
espiritual, porque é ele quem 
vai clarificar o percurso que 
você precisa fazer”

Joelize Wyama, 
administradora de empresas
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Djessi e Joelize são mentora e mentorada

Arquivo pessoal

Acervo Gran  Nelson Shiraga

Mentorias mais procuradas

 »Reposicionamento de carreira

 »Novos negócios

 »Saúde financeira

 »Desenvolvimento pessoal

 »Liderança

A administradora de empresas de 40 
anos, especialista em psicologia social e 
mestre em educação e gestão corporativa, 
conta que, em momentos da sua trajetó-
ria, a autoimagem distorcida contribuiu 
para o que ela chama de “síndrome da não 
capacidade”. Essa distorção permitia que 
alguns pensamentos a paralisassem, in-
validando as competências e habilidades 
adquiridas. “Compreendi a necessidade 
de mergulhar para dentro de mim e a im-
portância do autoconhecimento. Foi ne-
cessário me rasgar, visualizar meus mons-
tros interiores: medos, silêncios, anseios, 
dores, ausências, crenças limitantes”, diz 
Joelize. Para ela, ter autoconhecimento é 
um ponto imprescindível nos dias de ho-
je. “A saúde ou a doença, o crescimento 
ou a estagnação, a coragem ou o medo, 
origina-se antes de tudo, de como um in-
divíduo se vê diante de si mesmo e diante 
do mundo que habita”, defende.

Joelize decidiu buscar o mentoring para 
equalizar suas emoções e atingir seus ob-
jetivos mais rapidamente. Considerando 
as áreas em que mais precisava de apoio, 
mapeou e buscou referências para iniciar 
o processo e compreendeu que a figura do 
mentor precisava dialogar com a fé que pra-
tica. Ela explica que esse fator foi essencial. 
“Diferente de um amigo, professor ou líder, 
um mentor é alguém que tem mais expe-
riência e conhecimento na área em que o 
mentorado quer se desenvolver, facilitando 
o processo para o despertar do seu poten-
cial infinito”, comenta. Como entusiasta da 
aprendizagem e consciência humana, e 
em convergência com sua espiritualidade, 

Joelize foi convidada por uma de suas men-
toras, Silvana Oliveira, para escrever seu 
primeiro livro, Somos Todas Mais que Ven-
cedoras. Além disso, desenvolveu o Projeto 
Sementes, cuja finalidade é disseminar a 
importância do ser tricotômico (composto 
por corpo, alma e espírito) para conquistar 
e realizar sonhos, valorizando o ser integral 
para traçar melhores estratégias visando 
uma colheita assertiva. Ela também criou 
um método exclusivo, que já atendeu cerca 
de 100 pessoas em sua própria mentoria, 
onde ajuda o indivíduo a protagonizar suas 
histórias com autoconfiança, autenticidade, 
clareza, coragem e fé.

Inteligência espiritual

O mentoring abrange todos os tipos de 
assunto. As abordagens mais conhecidas 
são as que envolvem transição de carreira, 
novos negócios, gerenciamento financeiro e 
liderança, mas também trabalham mudan-
ça de estilo de vida e cuidados com a saúde 
física, mental e espiritual. Nessa jornada, 
Joelize encontrou o apoio fundamental de 
uma segunda mentora, a influenciadora 
Djessica Benfica. A ex-DJ paulista de 31, 
formada em artes cênicas, abandonou as 
baladas e o teatro para se dedicar ao tra-
balho nas redes sociais de potencializar o 
propósito de mais de 320 mil seguidores por 
meio de uma imersão na espiritualidade. 
Djessi — como é conhecida — define como 
missão ajudar as pessoas no processo de 
construção e compreensão dos seus pro-
pósitos, chamados e identidades. Além de 
um podcast batizado de Positivamente, ela 

realiza lives toda segunda-feira pela manhã 
e oferece mentorias em grupo que podem 
durar até seis meses. “Meu papel como 
mentora é guiar com conselhos para que 
o caminho seja encurtado, que essa pessoa 
não cometa erros em sua trajetória como 
o mentor já cometeu”, conta ela, que atua 
em temas ligados à inteligência emocional, 
como: clareza de identidade, clareza de pro-
pósito, comparação, perdão.

Djessi entende que a pessoa ter uma 
inteligência espiritual é um diferencial 
competitivo no ambiente de trabalho. Se-
gundo a influenciadora, as pessoas mais 
bem-sucedidas em suas carreiras não fo-
ram as que possuíam mais recursos finan-
ceiros, e sim as que tinham mais clareza do 
seu propósito e fizeram a diferença. “Para 
ter a clareza em seu propósito, e fazer a di-
ferença, o pilar espiritual está diretamente 
ligado, pois só consigo ter clareza do meu 
propósito uma vez que eu sei quem eu 
realmente sou. E eu só sei quem eu real-
mente sou, uma vez que eu entendo de 
onde eu vim e quem me criou”, explica.

Fé imparável

O empresário e influenciador brasilien-
se Gabriel Granjeiro, 30, é outro exemplo de 
quem encontra na espiritualidade o segre-
do do sucesso. Reconhecido no mercado 
de preparação para concursos públicos, ele 
também acredita que ter fé é mais que sim-
plesmente acreditar. “É ter certeza, e essa 
certeza motiva e encoraja. Quem tem fé, 
independente da religião, tem uma crença 
mais forte que tudo: mais forte que os de-
safios, que os problemas no caminho, que 
as dificuldades, mais forte que as frustra-
ções. E tem uma vantagem sobre as outras, 
inclusive quando se trata de ter sucesso na 
carreira”, ensina o jovem empreendedor, 
que tem três livros publicados que viraram 
best sellers e foi agraciado com o Forbes 
Under 30, em 2021, pelo seu trabalho como 
sócio fundador e CEO do Gran Cursos On-
line — edtech que atua na preparação para 
concursos públicos, pós-graduação e ensino 
superior, com mais de 600 mil alunos ativos.

Granjeiro acumula 332 mil seguidores 
em suas redes sociais e, com a palavra Im-
parável como marca, foi listado, também 
pela Forbes, como um dos sete influencia-
dores para seguir. “Eu sempre vi de perto a 
luta, as dores e anseios dos concurseiros, 
e isso me despertou a vontade de dar uma 
palavra de apoio, de força, de contar sobre 
a disciplina que sempre tive na vida e ten-
tar transmitir um pouco disso para aque-
las pessoas que estavam ali em busca de 
um sonho. Foi um envolvimento pessoal”, 
revela Gabriel, que atua de forma gratuita 
na web e não se considera “necessaria-
mente um mentor”, segundo suas pró-
prias palavras. “Sinto que ter sido ‘impa-
rável’ no propósito do Gran proporcionou 
a mudança de vida para muitas pessoas. 
Fico muito feliz em poder transmitir um 
pouco do que aprendi. E eu aprendo mui-
to com os alunos. As histórias de supera-
ção, as barreiras que as pessoas precisam 
derrubar. Eu admiro o foco, a disciplina e 
a fé dessas pessoas”, conclui.

Não podemos deixar de falar da importância da 
disciplina, do foco, do esforço e da dedicação, 
mas a fé nos faz resilientes quando necessário 
e não nos deixa desistir quando os obstáculos 
surgem. Sabe aquela certeza que tudo vai dar 

certo mesmo no cenário mais improvável?”

Gabriel Granjeiro,

sócio fundador e CEO do Gran Cursos Online

O segredo do sucesso está em você ter um 
bom conhecimento sobre si mesmo, sobre 
seus dons e talentos. Uma vez que se tem 

clareza disso, é necessário aprimorar, 
fazendo cursos, mentorias, viajando e sendo 
muito determinado e persistente com aquilo 

que você acredita ser o seu chamado”

Djessi Benfica, a Djessi, influenciadora e mentora
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB-DF)

Inscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3HnLspY. Concurso com uma vaga, além da forma-
ção de cadastro reserva, para professor de magistério 
superior economia política internacional, com lotação 
no departamento de relações internacionais. Salário: 
R$ 4.472,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)

Inscrições até 3 de março pelo site: https://bit.
ly/3WC09df. Concurso com uma vaga para professor 
de magistério superior adjunto A na área de anatomia 
vegetal. Salário: R$ 9.616,18. Taxa: R$ 240,40.

SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO 
E ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 

(SEPLAD-DF)

Inscrições até 6 de março pelo site: https://bit.
ly/3DwrY07. Concurso com 119 vagas (sendo 23 para 
PCD), além da formação de cadastro reserva, para 
agente de vigilância ambiental em saúde (17) e agente 
comunitário de saúde (102). Salário: entre R$ 1.988 e 
R$ 4.485. Taxa: entre R$ 65 e R$ 70.

CONTROLADORIA GERAL DO  
DISTRITO FEDERAL (CGDF)

Inscrições de 15 de fevereiro a 8 de março pelo site: 
https://bit.ly/3DSgmV3. Concurso com 234 vagas (16 
para PCD, 18 para candidatos negros e 8 para hipos-
suficientes), sendo 87 imediatas e 147 para formação 
de cadastro reserva, para auditor de controle interno 
especialista em finanças (73) e controle e auditor de 
controle interno especialista em planejamento e 
orçamento (14). Salário: R$ 13.700. Taxa: R$ 279,40.

SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO 

FEDERAL (SEPLAD-DF)

Inscrições de 15 de fevereiro a 8 de março pelo site: 
https://bit.ly/3wYGoSP. Concurso com 86 vagas (16 
para PCD, 18 para negros e 8 para hipossuficientes) 
para auditor de controle interno - especialidade: 
finanças e controle (73) e auditor de controle interno - 
especialidade: planejamento e orçamento (14). Salário: 
R$ 13.700. Taxa: R$ 279,40.

INSTITUTO DE DEFESA DO CONSUMIDOR 
(PROCON-DF)

Inscrições de 17 de fevereiro a 17 de março pelo site: 
https://bit.ly/40x8mCN. Concurso com 69 vagas (13 
para PCD, 13 para negros e 5 para hipossuficientes), 
além da formação de cadastro reserva, para técnico 
de atividades de defesa do consumidor - agente 
administrativo (24); analista de atividades de defesa do 
consumidor - administração (6); analista de atividades 
de defesa do consumidor - arquivologia (1); analista de 
atividades de defesa do consumidor - contabilidade (3); 
analista de atividades de defesa do consumidor - direito 
e legislação (19); analista de atividades de defesa do 
consumidor - economia (1); analista de atividades 
de defesa do consumidor - especialista em recursos 
humanos (1); analista de atividades de defesa do consu-
midor - jornalismo (2); analista de atividades de defesa 
do consumidor - modernização da gestão pública (2) 
e fiscal de defesa do consumidor (10). Salário: entre 
R$ 4.898,91 e R$ 6.616,62. Taxa: entre R$ 80 e R$ 95. 

NACIONAIS

BANCO DO BRASIL

Inscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3juz5is. Concurso de nível médio e superior com 
6000 vagas, sendo 4000 imediatas e 2000 de formação 
de cadastro reserva, para agente comercial: Acre (20), 
Alagoas (31), Amapá (13), Amazonas (32), Bahia (149), 
Ceará (51), Espírito Santo (26), Goiás (55), Maranhão 
(70), Mato Grosso (50), Mato Grosso do Sul (34), Minas 
Gerais (172), Pará (72), Paraíba (42), Paraná (152), 

Pernambuco (72), Piauí (39), Rio de Janeiro (136), 
Rio Grande do Norte (26), Rio Grande do Sul (118), 
Rondônia (27), Roraima (9), Santa Catarina (78), São 
Paulo (429), Sergipe (20), Tocantins (23) e no Distrito 
Federal (54) e agente de tecnologia no Distrito Federal e 
em São Paulo (2000). Salário: R$ 3.622,23. Taxa: R$ 50.

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. (PETROBRAS)

Inscrições de 15 de fevereiro a 17 de março pelo site: 
https://bit.ly/3xbjOGU. Concurso com 1.492 vagas, sen-
do 373 imediatas (35 para PCD e 74 para candidatos 
negros) e 1.119 para formação de cadastro reserva, 
para enfermagem do trabalho (5); inspeção de equi-
pamentos e instalações (11); logística de transportes 
- controle (6); manutenção - elétrica (41); manutenção 
- instrumentação (55); manutenção - mecânica (66); 
operação (114); operação de lastro (24); projetos, cons-
trução e montagem - elétrica (4); projetos, construção e 
montagem - mecânica (5); segurança do trabalho (36) 
e suprimento de bens e serviços - administração (6). 
Salário: entre R$ 3.294,36 e R$ 5.563,90. Taxa: R$ 62,79.

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO (TST)

Inscrições até 15 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3k7Nx06. Concurso com 300 vagas para juiz do 
trabalho no Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região 
- Rio de Janeiro (45); Tribunal Regional do Trabalho 
da 2ª Região - São Paulo (85); Tribunal Regional do 
Trabalho da 3ª Região - Minas Gerais (45); Tribunal 
Regional do Trabalho da 4ª Região - Rio Grande do 
Sul (8); Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região - 
Bahia (5); Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região 
- Pernambuco (11); Tribunal Regional do Trabalho da 
7ª Região - Ceará; Tribunal Regional do Trabalho da 
8ª Região - Pará/Amapá (9); Tribunal Regional do 
Trabalho da 9ª Região - Paraná (11); Tribunal Regional 
do Trabalho da 10ª Região - DF/Tocantins (2); Tribunal 
Regional do Trabalho da 11ª Região - Amazonas/
Roraima (5); Tribunal Regional do Trabalho da 12ª Re-
gião - Santa Catarina; Tribunal Regional do Trabalho da 
13ª Região - Paraíba (1); Tribunal Regional do Trabalho 
da 14ª Região - Rondônia/Acre (7); Tribunal Regional 
do Trabalho da 15ª Região - Campinas (40); Tribunal 
Regional do Trabalho da 16ª Região - Maranhão (1); 
Tribunal Regional do Trabalho da 17ª Região - Espírito 
Santo (1); Tribunal Regional do Trabalho da 18ª Região 
- Goiás (5); Tribunal Regional do Trabalho da 19ª Região 
- Alagoas (1); Tribunal Regional do Trabalho da 20ª 
Região - Sergipe (2); Tribunal Regional do Trabalho da 
21ª Região - Rio Grande do Norte (3); Tribunal Regional 
do Trabalho da 22ª Região - Piauí (1); Tribunal Regional 
do Trabalho da 23ª Região - Mato Grosso (10) e Tribunal 
Regional do Trabalho da 24ª Região - Mato Grosso do 
Sul (2). Salário: R$ 32.004,65. Taxa: R$ 320.

CONSELHO NACIONAL DO  
MINISTÉRIO PÚBLICO (CNMP)

Inscrições até 17 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3kAOk9U. Concurso com 7 vagas, além da formação 
de cadastro reserva, para analista na área de apoio 
jurídico - especialidade: direito (1); analista do cnmp 
na área de apoio técnico especializado/especialidades: 
arquivologia; comunicação social; contabilidade; 
engenharia civil; estatística; gestão pública (1); ana-
lista do cnmp na área de tecnologia da informação 
e comunicação/especialidades: desenvolvimento de 
sistemas (1); suporte e infraestrutura; e apoio técnico 
administrativo - especialidades: administração (4) e 
segurança institucional. Salário: entre R$ 7.591,36 e 
12.455,30. Taxa: entre R$ 55 e R$ 75.

MARINHA DO BRASIL, COMANDO DO PESSOAL DE 
FUZILEIROS NAVAIS - CPESFN

Inscrições até 2 de março pelo site: https://bit.ly/3V-
ZZORj. Concurso com 1.080 vagas para admissão 
ao curso de formação de soldados fuzileiros navais 
em: Unidade da MB no Rio de Janeiro (285); unidade 
da MB em Brasília (65); grupamento de fuzileiros 
de Rio Grande (30); 2º batalhão de operações ri-
beirinhas - Belém (25); 3º batalhão de operações 
ribeirinhas - Ladário (29); 1º batalhão de operações 
ribeirinhas - Manaus (52); grupamento de fuzileiros 

navais de natal (38); grupamento de fuzileiros navais 
de salvador (16); unidade da MB no Rio de Janeiro 
(285); unidade da MB em Brasília (65); grupamento 
de fuzileiros de Rio Grande (30); 2º batalhão de 
operações ribeirinhas - Belém (25); 3º batalhão de 
operações Ribeirinhas - Ladário (29); 1º Batalhão de 
Operações Ribeirinhas - Manaus (52); Grupamento 
de fuzileiros navais de Natal (38) e grupamento de 
fuzileiros navais de Salvador (16). Bolsa-auxílio: entre 
R$ 1.303,90 e R$ 2.294,50. Taxa: R$ 40.

MARINHA DO BRASIL 

Inscrições até 12 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3ulGbrG. Concurso com 671 vagas para aprendizes
-marinheiros nas áreas de apoio (113); eletroeletrônica 
(104); mecânica (75). EAMES - Vila Velha: apoio (80); 
eletroeletrônica (95); mecânica (51). EAMSC - Santa 
Catarina: apoio (51); eletroeletrônica (51); mecânica 
(51). Salário: R$ 2.294,50. Taxa: R$ 40.

MARINHA DO BRASIL 

Inscrições de 13 de fevereiro a 12 de março pelo site: 
https://bit.ly/2qwxTN1. Concurso com 131 vagas (26 
para candidatos negros) para aluno do colégio naval, 
sendo 119 vagas para o sexo masculino e 12 vagas para 
o sexo feminino. Salário: não informado. Taxa: R$ 100.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE NOVA MUTUM (MT)

Inscrições até 12 de fevereiro pelo site: https://bit.ly/
3GeXhNu. Concurso com 262 vagas, além da formação 
de cadastro reserva, para agente administrativo (18); 
agente de fiscalização tributária; agente de portaria 
(30); agente sanitário; analista administrativo; analista 
ambiental (1); arquiteto; assistente social; auxiliar de 
biblioteca (2); auxiliar de consultório dentário (3); au-
xiliar de sala (56); bibliotecário (2); biólogo; bioquímico; 
borracheiro (2); controlador interno (1); dentista/odon-
tólogo; desenhista/cadista; enfermeiro (3); engenheiro 
agrimensor (1); engenheiro agrônomo; engenheiro 
ambiental; engenheiro civil (1); engenheiro eletricista; 
engenheiro de tráfego (1); engenheiro sanitarista; 
farmacêutico; fiscal ambiental (1); fiscal de defesa do 
consumidor (1); fiscal de obras e postura (2); fiscal de 
trânsito (1); fisioterapeuta; fonoaudiólogo (2); frentista 
(1); guarda municipal de patrimônio (5); instrutor de 
informática (6);instrutor desportivo nível superior 
- atletismo (1), instrutor desportivo nível superior - bas-
quetebol (1), instrutor desportivo nível superior - futsal 
(1), instrutor desportivo nível superior - ginástica de 
condicionamento físico (1), instrutor desportivo nível 
superior - ginástica rítmica (1), instrutor desportivo 
nível superior - judô (1), instrutor desportivo nível 
superior - voleibol (1); lavador e lubrificador de veículos 
(1); mecânico de manutenção (1); mecânico eletricista 
de veículos (1); mecânico montador (2); médico; médico 
especialista em medicina do trabalho (1); merendeira 
(5); monitora de creche (30); monitora de transporte 
escolar (1); motorista; motorista de caminhão (8); 
motorista de veículos especiais (4); nutricionista; ope-
rador de máquinas - pá carregadeira (1); operador de 
máquinas - patrola (8); prof. superior ciências (1); prof. 
superior educação física (2); prof. superior geografia (1); 
prof. superior história (1); prof. superior inglês (2); prof. 
superior letras (1); prof. superior licenciatura pedagogia 
(23); prof. superior matemática (2); psicólogo; técnico 
agrícola; técnico de desenvolvimento educacional (7); 
técnico de enfermagem (5); técnico de higiene dentária; 
técnico em laboratório (2); técnico em radiologia; 
técnico em segurança do trabalho (1); tratorista (1); 
veterinário; auxiliar de administração (1), auxiliar de 
serviços gerais (1), engenheiro sanitarista e zelador. 
Salário: entre R$ 1.332,34 e R$ 18.508,85. Taxa: entre 
R$ 50 e R$ 150.

 » FáBRICA SOCIAL

CORTE E COSTURA
A Secretaria de Estado de Desenvolvi-

mento Econômico, Trabalho e Renda do Dis-
trito Federal abriu inscrição para o processo 
seletivo simplificado para seleção de parti-
cipantes do Centro de Capacitação e Qualifi-
cação Profissional, a Fábrica social. São 250 
vagas para o curso de corte e costura, na 
modalidade presencial. Os candidatos devem 
atender aos requisitos de participação, como 
ter cadastro atualizado no CadÚnico, ter ren-
da familiar per capita de até R$ 200, residir 
no DF, possuir idade mínima de 16 anos, 
entre outros. As vagas serão destinadas para 
cadastro geral (80%), pessoas com deficiên-
cia (5%), idosos (5%) e jovens oriundos de 
unidades de acolhimento institucional (5%). 
As inscrições terminam em 24 de fevereiro. 
Acesse o site www.trabalho.df.gov.br para 
obter mais informações.

 » CONSÓRCIO STHEM BRASIL

WEBINAR SOBRE IA
O Consórcio STHEM Brasil promove, jun-

tamente com MetaRed, IVEPESP e Semesp, 
às 10 horas, o webinar gratuito e on-line 
sobre Inteligência Artificial (IA): “ChatGPT 
— desafios e oportunidades para a educa-
ção”, na próxima terça-feira, às 10h. O webi-
nar é direcionado a profissionais da área de 
educação superior e tratará sobre os desa-
fios de como o ChatGPT (que nada mais é do 
que o chatbot, programa criado com o intui-
to de conversar com um humano por meio 
de um aplicativo ou até mesmo em um site) 
pode ajudar ou atrapalhar dentro da sala 
de aula. Inscrições: https://bit.ly/3JGkco9.

 » RECÉM-FORMADOS

SAÚDE ANIMAL
Recém-formados podem se inscrever até 

22 de fevereiro  para o programa de Resi-
dência da MSD Saúde Animal. A iniciativa, 
que é um programa de desenvolvimento 
profissional remunerado com duração de 
18 meses, proporciona aos profissionais a 
vivência prática da profissão. São oportuni-
dades para diferentes áreas, como marke-
ting e marketing digital, vendas e tecnologia 
da informação (TI), com trabalho remoto e 
também nos estados de São Paulo, Goiás e 
Mato Grosso. Ao ingressar no programa, o 
participante tem a possibilidade de conti-
nuidade de sua construção de carreira na 
organização. A iniciativa é remunerada com 
bolsa auxílio de R$ 2,8 mil. Para participar, 
é necessário ter concluído o curso superior 
entre dezembro de 2018 e janeiro de 2023 e 
estar alinhado com o propósito da compa-
nhia, que é melhorar a vida das pessoas e a 
saúde e o bem-estar dos animais. Os inte-
ressados podem se cadastrar por meio do 
portal: https://bit.ly/3X2EY4o.

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

33.456
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 128 concursos e 33.456 vagas, além de cadastro reserva. No Distrito 
Federal, há seis concursos abertos com 510 vagas. Para o Centro-Oeste, há oito seleções abertas com 2.784 oportunidades. Nos conselhos regionais, há quatro 
concursos com 23 postos vagos. Entre os nacionais, há sete certames abertos para 9.681 oportunidades. Há ainda 80 seleções para outras regiões com 19.452. 
Nas universidades federais, são 12 processos seletivos e 204 oportunidades. Nos institutos federais há 11 certames abertos com 802 vagas.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 945 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » iF estáGio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

425
vagas

jovem aprendiz

Cód.: 413774 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / Sa-
lário: R$ 917,59 / Horário de: 8h às 14h / Local: 
Zona Industrial (Guará) / Assunto: 413774
Cód.: 414580 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário de: 7h30 às 11h30 / 
Local: Zona Industrial (Guará) / Assunto: 414580
Cód.: 411217 / Vaga: 1 / Ano: Concluído / Salário: 
R$ 917,59 + VT + VA / Horário: 10h às 16h ou 
12h às 18h - A Combinar / Local: Asa Norte / 
Assunto: 411217
Cód.: 823842 / Vagas: 25 / Ano: Indiferente / 

Salário: R$ 1.065,28 + VT / Horário: A Combinar 
/ Local: Zona Industrial (Guará) / Assunto: 
823842
Cód.: 124129 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 + VT / Horário de: 12h às 16h 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 124129
Cód.: 525118 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 917,59 + VT / Horário de: 8h às 14h 
/ Local: Norte (Águas Claras) / Assunto: 525118
Cód.: 411675 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 + VT / Horário de: 8h às 12h 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 411675
Cód.: 528571 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 

Salário: R$ 611,72 / Horário: A Combinar / Local: 
Zona Industrial (Guará) / Assunto: 528571
Cód.: 529032 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário: A Combinar /Local: 
Setor Sul (Gama) / Assunto: 529032

Ainda há 45 vagas para jovem aprendiz. No 
nível técnico há vagas em estética (2); gestão 
de vendas e liderança (1); recursos humanos 
(3); técnico em administração (21); técnico 
em comércio (1); técnico em contabilidade 
(1); técnico em enfermagem (2); técnico em 
secretariado (16); técnico em segurança do 

trabalho (2) . No nível superior há vagas em 
administração (44); administração pública 
(7); análise e desenvolvimento de sistemas 
(4); arquitetura e urbanismo (1); arquivologia 
(1); biblioteconomia (2); ciência da computa-
ção (2); ciências contábeis (13);comunicação 
- cinema e mídias digitais (1); comunicação e 
ilustração digital (1); comunicação para web 
(1); design gráfico (1); design- programação 
visual (1); direito (3); economia (1); educação 
física (2); educação física - bacharelado (12); 
enfermagem (2); engenharia da computação 
(1); engenharia de software (2); engenharia 

elétrica (1); farmácia (2); física (1); fisioterapia 
(2); gestão comercial (4); gestão financeira 
(1); gestão pública (1); jornalismo (3); letras 
- inglês (3);marketing (8); matemática (1); 
música (1); nutrição (2); pedagogia (15); 
pedagogia educação infantil (2); psicologia 
(4); publicidade, propaganda e marketing 
(7); química (2); recursos humanos (4); 
secretariado (18); secretariado executivo 
(19); secretariado executivo bilíngue (1); 
tecnologia da informação (3); tecnologia em 
desenvolvimento de software (2). E no nível 
médio há 89 vagas de estágio.

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

125
vagas

ensino mÉdio 

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 6h diárias / Conhec. Exigidos: cur-
ricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br no assunto coloque: 
111958.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 2 / 
Local: Asa Norte / Bolsa: 600 + AT / Período: 
6h diárias / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br no assunto coloque: 112016.

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 / 
Local: Asa Sul / Bolsa: 600 + AT / Período: 
6h diárias / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br no assunto coloque: 112087.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vaga: 1 / 
Local: Taguatinga / Bolsa: 550 + AT / Período: 
9h as 14h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br no assunto coloque: 112160.
Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3°/ Vaga: 1 / 
Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.200 +AT / Perío-
do: 8h às 14h/ Conhec. Exigidos; curricular 

/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
112166.
Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3°/ Vagas: 
2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 553 +AT 
/ Período: 8h às 14h/ Conhec. Exigidos; 
curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112183.
Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3°/ Vagas: 
2 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 350 + AT / 
Período: 14h ás 18h / Conhec. Exigidos; 
curricular / Enviar currículo para: curri-

culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112220.
Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3°/ Vagas: 5 / 
Local: Cruzeiro/ Bolsa: R$ 500 + AT / Perío-
do: 8h ás 13h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
112235
Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3°/ Vaga: 1 / 
Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 
9h ás 15h / Conhec. Exigidos; curricular / 
Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 112308.

No nível técnico há vagas em técnico 
em automação predial (1); técnico em 
segurança do trabalho (2). No nível 
superior há vagas em administração (24); 
análise e desenvolvimento de sistemas 
(1); arquitetura (1); biologia (1); ciências 
contábeis (35); ciência da computação 
(11); comunicação social (14); design 
(7); direito (6); educação física (1); en-
genharia de produção (1); engenharia 
elétrica (1); publicidade e propaganda 
(3); recursos humanos (6); secretariado 
executivo (1).

 » BrasíLia estáGios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h30116

vagas

ensino mÉdio

Cód.: 9211 / Vaga: 5 / Local: Taguatinga 
Sul - DF / Sem.: a partir do 1º semestre / 
Segunda à sábado, das 8h às 13h /Bolsa: 
R$ 400 + VT / Requisitos: Conhecimento no 
WhatsApp, redação, comunicação, redes 
sociais, informática e digitação.
Cód.: 9218 / Vaga: 3 / Local: Asa Sul - DF / 
Sem.:a partir do 1º ano / Segunda à sexta 
de 09h às 16h, com 1h de almoço / Bolsa: 
R$ 700 + VT + BONIFICAÇÃO / Requisitos: 
Conhecimento em informática básica e 
digitação. Ter boa comunicação.
Cód.: 9270 / Vaga: 1 / Local: Setor Comercial 
Sul - DF / Sem.:a partir do 1º ano / Segunda à 

sexta das 13h30 às 17h30 / Bolsa: R$ 500 + VT 
/ Requisitos: Conhecimento no pacote office, 
curso básico em Excel, ter boa comunicação.

ensino superior

ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 9253/ Vaga: 1 / Local: Asa Norte - DF / 
Sem.: a partir do 2° semestre / Segunda à sexta 
das 10h às 16h / Bolsa: R$ 600 +VT + Alimen-
tação no local/ Requisitos: Conhecimento no 
pacote office, proatividade e boa comunicação.
Cód.: 9259/ Vaga: 1 / Local: Águas Claras - 
DF / Sem.: a partir do 1° semestre / Segunda 
à sexta das 12h às 18h / Bolsa: R$ 600 +VT / 

Requisitos: Proatividade e agilidade. 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Cód.: 9223 / Vaga: 1 / Local: Águas Claras 
- DF / Sem.: a partir do 3º semestre / 
Segunda à sexta, das 08h às 13h ou das 13h 
às 18h / Bolsa: R$ 650 + VT / Requisitos: 
Conhecimento em emissão de notas, ou 
folha de pagamento será um diferencial.
Cód.: 9265 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul - DF / Sem.: 
do 3° ao 5º semestre / Segunda à sexta, das 13h às 
19h / Bolsa: R$ 700 + VT / Requisitos: Seja pontual, 
tenha disponibilidade em aprender, equilíbrio 
emocional, paciência, organização e boa escrita.
Cód.: 9267 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul - DF 

/ Sem.: do 2° ao 6º semestre / Segunda à 
sexta das 8h30 às 15h30, com 1h de almoço 
/ Bolsa: R$ 800 + VT / Requisitos: Ter 
proatividade, agilidade e boa comunicação.
Cód.: 9269 / Vaga: 1 / Local: Ceilândia - DF / Sem.: 
a partir do 4° semestre / Segunda à sexta, 6h 
diárias, período vespertino / Bolsa: R$ 600 + VT 
/ Requisitos: Conhecimentos referentes ao curso

DIREITO 

Cód.: 9250 / Vaga: 3 / Local: Taguatinga- 
DF / Sem.: a partir do 4º ao 6° semestre / 
Segunda à sexta, das 11h às 17h / Bolsa: R$ 
800 + VT / Requisitos: Boa comunicação e 
conhecimento no pacote office.

ENGENHARIA CIVIL 

Cód.: 9276 / Vaga: 2 / Local: Ponte Alta, 
Gama - DF/ Sem.: a partir do 4° semestre / 
Segunda à sexta, das 7h30 à 12:30 ou 13:00 
às 18:00 / Bolsa: R$ 850 + VT / Requisitos: 
Pacote Office - Excel intermediário e autocad.

Ainda há vagas no ensino superior para 
educação física (4); publicidade e propa-
ganda (1); pedagogia (23). Em Maceió, há 6 
vagas para ensino médio. No ensino supe-
rior, há vagas para os cursos de educação 
física (10); fisioterapia (10); fonoaudiologia 
(10); nutrição (10); pedagogia (10); psicologia 
(10); recursos humanos (2).

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512279

vagas

jovem aprendiz

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando/ Vagas: 2 / Bolsa: 
R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 14h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vagas: 4 / Bol-
sa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. 
a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 
827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex 
/ 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 569,26 + 
VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. / 
Horário: 9h às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + 
VR / Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 
22 anos.
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + 

VR / Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 
22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT + Assist. Odonto / Horário: 13h às 
17h - seg. a sex / 14 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex 
/ 14 a 22 anos.

Ainda há 248 oportunidades para jovem 
aprendiz. 



10  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 12 de fevereiro de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSE

precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » AMBEV

VAgAS ABErTAS 
nO DF

Ambev abre processo seletivo 
para seis vagas no DF, dois para 
efetivo e quatro para aprendiz. 
Oportunidades são nos setores 
jurídicos, comerciais, logística e 
segurança. nas vagas efetivas, 
é necessário ensino superior, já 
nas de aprendizagem é desejável 
que o estudante tenha a partir de 
18 anos, e que esteja cursando o 
ensino superior. A empresa ofe-
rece diversos benefícios como: 
plano odontológico, plano de 
saúde, venda de produtos para 
funcionários, auxílio refeição/ 
alimentação ou refeitório no 
local dependendo da unidade, 
cesta de natal + brinquedo para 
quem tem filhos, gympass, previ-
dência privada, zenklub e gente 
360. Mais informações e candi-
daturas podem ser obtidas no 
link: https://ambev.gupy.io/

OFErTAS DA AgênciA DO TrABAlhADOr

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
cTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
ScDn Bl K, lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii
Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor central, 
Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
ScS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. guanabara, 
lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
Qc 1, cj. 5, lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, Qc 1, cj. h, 
galpão cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
c4 lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, cj. 5, lt. 9, 
Setor residencial Oeste

 » MANHATTAN ASSOCIATES

DESEnVOlVEDOr
A Manhattan Associates, multinacio-

nal líder em tecnologia para a cadeia 
de suprimentos, está com uma vaga de 
emprego aberta para o Brasil. A empre-
sa busca um Desenvolvedor de Software 
Sênior (em regime de contrato) que tra-
balhará para desenvolver recursos téc-
nicos para os produtos na nuvem, como 
Manhattan Active Warehouse Mana-
gement (MAWM) e Manhattan Active 
Omni-channel (MAO). A empresa forne-
cerá treinamento extensivo e aprofun-
dado. A preferência é para candidatos 
dispostos a passar 4 a 6 meses em San-
tiago, chile, para treinamento no início 
do trabalho. A vaga é de tempo inte-
gral e o contrato de longo prazo. Mais 
informações sobre a empresa e a vaga, 
como requisitos mínimos para aplicar, 
podem ser obtidas no link: https://www.
linkedin.com/jobs/view/3296856944.

 » CLOUDWALK

TrABAlhO cOM iA
 A cloudWalk, rede de pagamento baseada em blockchain, acaba de abrir uma oportunidade 

para mergulhar de vez no mundo da inteligência artificial. A empresa está em busca de um Prompt 
Engineer, que terá o papel de desenvolver novos processos usando llM (large language models), 
tecnologia machine learning treinada com uma grande quantidade de dados de texto da internet. isso 
permite que os llM gerem textos em uma linguagem humana natural com base nas informações 
fornecidas. É usado em chatbots, assistentes virtuais, geração de texto e outras aplicações (como o 
famoso chatgPT da americana OpenAi). Ficou interessado em escrever o futuro junto com a cloud-
Walk? Acesse  o site https://bit.ly/3jtO38N para se candidatar.

 » BOTICÁRIO

OPOrTUniDADES PArA O DF
O grupo Boticário está com 238 vagas de emprego abertas para trabalho remoto e também 

presencial nos estados do Paraná, São Paulo, Bahia, Distrito Federal, Pará, Minas gerais, Espírito 
Santo, rio grande do Sul, rio de Janeiro, Sergipe, ceará, Santa catarina, Pernambuco e, até fora 
do país, em Bogotá (colômbia). Entre as vagas disputadas estão líder de logísticas, gerente tribu-
tário, estoquista, consultor de vendas e outras. cada uma tem um prazo de inscrição específico que 
pode ser conferido no site: https://grupoboticario.gupy.io/. Os contemplados irão ocupar postos 
de trabalho efetivos e também temporários. A empresa também abriu vagas para inscrição de 
pessoas com deficiência. Entre os benefícios da empreitada estão vale-alimentação, auxílio pet, 
plano de saúde, seguro de vida, bônus anual e mais.

207
vagas

Açougueiro 10 r$ 1.355 + benefícios

Ajudante de Açougueiro 10 r$ 1.355

Armazenista (pcd) 17 r$ 1.312 + benefícios

Atendente de Mesa 2 r$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de cozinha 2 r$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de cozinha (pcd) 2 r$ 1.450 + benefícios

Auxiliar de Estoque 1 r$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de limpeza (pcd) 19 de r$ 1.302 e r$ 1.312 + benefícios

Auxiliar de limpeza 3 r$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de linha de Produção 2 r$ 30 + benefícios (estágio)

Auxiliar em Saúde Bucal 2 r$ 1.527 + benefícios

carpinteiro 4 r$ 2.014,32 + benefícios

caseiro 2 r$ 1.302 + benefícios

chapista de lanchonete 1 r$ 1.500 + benefícios

confeiteiro 1 r$ 1.500 + benefícios

consultor de Vendas 15 r$ 1.651,41 + benefícios

costureira em geral 2 r$ 1.500 + benefícios

cozinheiro de restaurante 2 de r$ 1.302 e r$ 1.500 + benefícios

cozinheiro geral 1 r$ 1.500 + benefícios

Fiel de Depósito 4 r$ 1.302 + benefícios

Marceneiro 2 r$ 2.000 + benefícios

Mecânico de Automóvel 3 de r$ 1.420 e r$ 1.500 + benefícios

Monitor infantil 1 r$ 350 + benefícios (estágio)

Montador de Móveis de Madeira 2 r$ 1.376 + benefícios

Operador de caixa (pcd) 33 r$ 1.312 + benefícios

Pedreiro de Acabamento 5 r$ 1.948 + benefícios

Perfumista 15 r$ 1.302 + benefícios

recepcionista Atendente (pcd) 1 r$ 1.450 + benefícios

repositor de Mercadorias 36 de r$ 1.312 e r$ 1.350 + benefícios

Salgadeiro 1 r$ 1.400 + benefícios

Técnico de Enfermagem 1 r$ 1.302 + benefícios

Técnico em Segurança do Trabalho 1 r$ 36,36 + benefícios (estágio)

Vendedor inteiro 4 r$ 1.302



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTEP/TRABA-
LHAR em Taguatinga.
Enviar CV: lcsmonteiro
@icloud.com

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

AUXILIAR DE
CABELEIREIRA

EXPERIÊNCIA Águas
Claras 99116-2582

BABÁ Plantões P. Way
R$2.567,90 + benef Exp
CTPS. (61) 99519-2581

BABÁ/ Domést P.Way
N.Band seg/sex. $2.109
Exp CTPS 99394-2627

BABÁ/DOMESTICA L.
Sul Seg/sex dorm 3.567
Exp CTPS 99958-3215

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

RESTAURANTE
CONTRATA

COPEIRO / GARÇOM
Aux Cozinha Serv. Ge-
rais. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

COSTUREIRA Contrata
para diária! Pago a 50%
(61) 99948-8778
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Taguatinga
996880111 whatsapp

DOMÉSTICA PARA 1
PESSOA referência na
carteira, telefone da ex
patroa Tr. 3354-3763

DOMÉSTICA P/ TODO
serviço, com experiên-
cia e referência compro-
vada maior de 5 anos,
saibacozinhar.Enviarso-
mente ZAP não ligar.
(61) 98191-7549

DOMÉSTICA NOROES-
TE de seg a sex $1.600
Exp CTPS 99406-8934

DOMÉSTICA/ Coz L.
Sul dorm sg/sex $ 2.599
exp ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Lago Nor-
te seg/sex R$ 2.198,08
Exp CTPS. 99519-2581

DOMÉSTICA Vic Pires/
DF Seg a Sex. $2.000
Exp CTPS 99394-2627

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp
MANICURE c/exper p/
Tag 98109-0495 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO entulhos SAAN
Q.2 Lt 5 esquina 99988-
6276 Caminhão velho

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE MÁ-
QUINA de frabricação
de telametálica. Comex-
periência comprovada
Tr: 3399-4551

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA JARDINEI-
RO Para 3 vezes na se-
mana com. referência.
Tr: 98124-2442

6.1 NIVEL BÁSICO

PINTOR AUTOMOTIVO
CONTRATO COM EX-
PERIÊNCIA ganho men-
sal até R$ 5.000 Tr c/
Beto 98175-4940
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL p/ Haras em Bra-
zlandia Cavalo QM.
99902-8080/99982-5568
ASB/TSB com experiên-
cia em prótese e cirur-
gia 61-984897777

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA MOTORIS-
TACategoria "D" com re-
fererência em casa de fa-
mília. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA JARDINEI-
RO Para 3 vezes na se-
mana com. referência.
Tr: 98124-2442

PRECISA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA, e Atendente. Currí-
culo p/: pracadogourmet
@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

INDÚSTRIA CONTRATA
AJUDANTE DE
ELETRICISTA

PARA início imediato
com conhecimento em
elétrica. Entrar em con-
tatopelo número. 61
99921-2975

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA:

ASSISTENTE DE VEN-
DAS com experiência.
Enviar CV para: rh
@condorbrasil.com.br

ATENDENTECONTRA-
TA-SE entrar site:
www.vemprojoy.com.br
aba trabalhe conosco

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Plano de
saúde. Enviar CV para :
viamagistralcurriculum
lab@ uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPERIAL PLAZA HOTEL
NA SAMAMBAIA
CONTRATA

COPEIRAComexperiên-
cia em produção de ca-
fé da manhã. Compare-
cer no local no período
de 11h ás 12h.

CONTRATA-SE
COZINHEIRO E SOUS
CHEFparaAsaSul.Envi-
ar CV: jijocacamarao
@gmail.com

DOMÉSTICA Para dor-
mir e morar no empre-
go. Folgas a combinar.
Tr: 61 98149-1338

PRECISA-SE
MARCENEIRO E AJU-
DANTE de Marcenaria,
com experiência. Tr:
99979-8210 Zain

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA:

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA PCD. CV p/:rh
@condorbrasil.com.br

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Plano de
saúde. Enviar CV para :
viamagistralcurriculum
lab@ uol.com.br

TÉCNICODEINFORMA-
TICA e Eletrônica com
experiência em reparo
de carcaças de noot-
bok, análise e reparo de
placasecircuito, conheci-
mento atualizado domer-
cado de hardware, com
facilidade de resolução
de problemas e boa co-
municação para atendi-
mento ao cliente. Salá-
rio inicial R$2.300,0. Dis-
penso curiosos. Enviar
currículo para e-mail:
netshopselecao@gmail.
com

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO E SOUS
CHEFparaAsaSul.Envi-
ar CV: jijocacamarao
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUMARIM CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA Auxiliar de Produ-
ção; Coordenador de
Salão e outros. Com
ou Sem Experiência.
Tr. tel: 61 99104-1929

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas /
Aux. Serviços Gerais /
Atendente. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

CONTRATA-SE
BORDADOR(A) Diária
+passagens, c/ exper.
em Tajima 3347-0973

OPERADORA
DE BENEFÍCIOS

CONSULTORES (AS)
DE VENDAS Enviar CV
contato@kitbank.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

CORRETORES DE
IMÓVEIS Credencia-
dos, para atuação La-
go Sul, Carteira nobre
de imoveis.Treinamen-
to e ótimos ganhos.
Contato 9 9981-3676

COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para: rhrdkselecao
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para: rhrdkselecao
2020@gmail.com

ELETRICISTA,MECÂNI-
CO de Ar e Pedreiro. En-
viar CV para: protieng@
protieng.com.br

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO
COM EXCEL Avança-
do Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240

FARMAGREEN
ABRE 1 VAGA

PARA
MARKETING / PROPA-
GANDA , 1 para Opera-
dor de Caixa e 1 p/
Estoquista. Interessa-
dos enviar currículo p/
: curriculofarmagreen
@gmail.com

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/Experiência óti-
mos ganhos. Clínica de
Massagem 99316-8479
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO p/ oficina no Riacho
Fundo II. 9.9935-6123
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO c/exper hab B p/ Cei-
lândia 61-993260193
RECEPCIONISTAP/CLI-
NICA Neurologia. Cv p/:
neuromeddf@gmail.com

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR (A)DEMÁ-
QUINA Xerox e Opera-
dor de Ploter Contrata
c/ experiência. CV p/:
curriculumasa98@gmail.
com
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

SECRETÁRIA
CONTROLE DE AGEN-
DA correspondências,
reserva de hotéis, pas-
sagens e eventos cor-
porativos. Recepcio-
nar cursos. Boa comu-
nicação com público,
Vaga p/Lago Sul. Envi-
ar e-mail p/: processo
seletivogrupoertty@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

CUMARIM CONTRATA
SUPERVISOR(A) DE
QUALIDADEComExpe-
riência. Tratar no telefo-
ne 61 99104-1929
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

CIA DO UNIFORME
VENDEDOR(A) Contra-
tac/experiênciaemunifor-
mes. VT + VR + Comis-
são. Enviar Currículo p/
ciauniforme@gmail.com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396
MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORAS(ES) DE
LOJA vestuário femini-
no 61 98152-6196 wpp
VENDEDORAS(ES) DE
LOJA vestuário femini-
no 61 98152-6196 wpp

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE DE
PUBLIDADE E
MARKETING

FORMAÇÃO SUPERI-
OREmPublicidade, do-
mínio do pacote Word,
Excell, Power point,
boa comunicação oral
eescrita.Comexperiên-
cia comprovada em
gestão de performan-
ce de redes socias e
elaboração de peças
de publicidade para re-
dessociais.Elaborapla-
no de comunicação e
Marketing para divulga-
ção dos programas de
capacitação e outros.
Salário R$ 2.500 +VT e
VA; carga horária 08h/
dia Enviar Currículo pa-
ra: vagasongdf@gmail.
com

CUMARIM CONTRATA
ANALISTA FINANCEI-
RO Gerente de Restau-
rante. Com Exper. Tr.
no tel 61 99104-1929
ASSISTENTES ADMI-
NISTRATIVOS03vgssa-
lário bom e CLT.Cv pa-
ra: missaodiplomaticacv
@gmail.com

ENGENHEIRO(A) CIVIL
CONSTRUTORA
MONTANDO

FILIAL EM BRASÍLIA
Contrata Profissional
com experiência em alto
padrão. Currículo com
pretensão salarial para:
selecionaengenheiro
2023@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) PARA
TRABALHARemescritó-
rio de contabilidade em
Taguatinga-DF. CV p/
jcontas@jcontas.com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
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6.1 NIVEL SUPERIOR

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

VETERINÁRIO PRECI-
SA-SE c/ urgência p/ So-
bradinho 98150-2481

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Of.serv cozi-
nheira forno fogão/mens
passad 99868-1078

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
MEPasso, faxino c/ref or-
ganizada 98345-7386

DOMÉSTICAGoianaFor-
noeFogãoc/exper.Ofere-
ço meus serviço 99907-
7920 / 981864997

DOMÉSTICA TENHO
REFERÊNCIA e Experi-
ência. Tratar Fones:
98136-9063/ 3625-3212

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA Ofereço
meus serviços. Tenho re-
ferência de 17 anos. Tr:
61 98126-7276

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

6.2 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

CUIDADORA
POSSO MORAR em ca-
sa de família. c/exper,
c/ CNH 98232-1273

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE AVALIAÇÃO DETECNOLOGIAS DA SAÚDE
• MÉDICO(A) PATOLOGISTA • TÉCNICO(A) DE HEMOTERAPIA

• FARMACÊUTICO(A) - ONCOLOGIA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo
estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 19/02/2023.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.2 NÍVEL MÉDIO

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

6.3 CURSOS

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICOELE-
TRÔNICA. 99366-5053
/ 3039-5750

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação por prazo
indeterminado para atuar em Brasília/DF:

Processo Seletivo 241/23 – Analista Pleno III (Diretor de Arte/Estratégia Digital);
Processo Seletivo 242/23 – Analista Pleno II (Business Partner – área de Comunicação);
Processo Seletivo 243/23 - Analista Pleno I (Jornalista/Comunicação Interna);
Processo Seletivo 244/23 – Analista Júnior III (Arte finalista/Diagramador);
Processo Seletivo 249/23 – Auditor;
Processo Seletivo 263/23 – Analista Pleno II (Treinamento e Desenvolvimento);
Processo Seletivo 264/23 – Assessor de Cerimonial e Eventos II;
Processo Seletivo 265/23 – Analista Pleno III (Governança e Estratégia);
Processo Seletivo 266/23 – Estagiário (Governança e Estratégia);
Processo Seletivo 270/23 – Analista Pleno II (Projetos Educacionais);
Processo Seletivo 271/23 – Analista Pleno III (Inteligência e Gestão Estratégica);
Processo Seletivo 272/23 – Analista Júnior I (Projetos Educacionais);
Processo Seletivo 274/23 – Analista Júnior I (Projetos);
Processo Seletivo 276/23 – Analista Júnior III (UI/UX);
Processo Seletivo 277/23 - Analista Pleno I (Estratégia);
Processo Seletivo 278/23 - Analista Pleno I (Comercial);
Processo Seletivo 279/23 - Analista Pleno I (Key Account);

Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: https://www.sestsenat.org.br/
trabalhe-conosco durante o período de inscrições, que será de 15/02/2023 a 27/02/2023.

Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos
específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, fora do Pool, sem
mobilia - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.1 APARTHOTEL

SHN QD 05 Flat 40m2

R$280MIlnascDesocupa-
do 99999-3532 c8165

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

E V N D A

AVJACARANDÁResEs-
panha-Desocupado,nas-
cente, vista livre, 67
mts, armários - 99684-
0462/ CJ-1700

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

E V N D A

QD 106 Res Portal dos
Girassois - canto, armári-
os, 90,01 mts privativos,
suite, 01 vaga - 99684-
0462/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R33Sul -Noblesse-Can-
to, 03 suítes, 145 mts,
DCE, 02 vagas, lazer
completo. 98570-3210/
98215-5540 zap /CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

912 SGAN Vendo kit
Master Place, mobilia-
da 99551-6997 c8998

1 QUARTO

714/715 SCRN R$190
mil sala/cozinha Ac fi-
nan/fgts MAPI Whats
98522 4444 CJ 27154

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga. 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

316 SQN BL. ‘‘D’’ - Sa-
la , 2 /4 (sendo 1
c/arms.), wc, despensa,
coz/arms., e á.serviço.
R $ 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766SabackImó-
veis CJ 3506.

VENDO COM ELEVADOR
712/713 SCRN Vazado
nascente 2qts cerâmica
armários 2wc 70m2

úteis ót. localiz. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

116SQN127m2Úteis.Al-
to nascente 3qts ste gar
ac finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

212 SQN Mauro Benevi-
des - cobertura, 02 sui-
tes, 02 vagas de gara-
g e n s s o l t a s -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

116SQN127m2Úteis.Al-
to nascente 3qts ste gar
ac finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap /
CJ-1700

1.2 ASA NORTE

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.280,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

411 SQS - V 3º andar.
Vdo excel apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
430mil Saback 3445.
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BL ‘‘K’’/506.
R$ 1.700.000, reform vis-
ta livre. Salão, 3/4 arms
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. F/
3445.1105 99926.9766
Saback CJ 3506

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

107 SQS 3qts 140m2

úteis alto nasc Vista li-
vre Ac troca MAPI Wha
ts 98522-4444 cj27154

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

1.2 ASA SUL

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
si ta! MAPI Whats
98522-4444 cj27154
SMAS LIVING PAULO
ALENCARVdeótimoap-
to 3qts DCE armários c/
3 vagas gar 3361-6464
99618-1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

109 SQS PAULOALEN-
CAR Vde apto 4qts c/
gar vazio 130m2. Tr:
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 Baratíssimo
R$ 387mil 2qtos elev.
98124-7752 C/5.521

GAMA

2 QUARTOS

ST CENTRAL Q55 Ven-
de-se apartamento no
Ed. Colorado c/ 2 qtos.
Quitado.Diretoc/Proprie-
tário 170mil. 984135845
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

AV CONTORNO 2 qtos,
sala coz. wc e ár. serv.
Tr: 98471-4749 c1944

OCTOGONAL

1 QUARTO

AOS 04/05 PAULO
ALENCAR Vde apto
1qto vazio 3361-6464
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

QRSW 05 PAULO
ALENCARVdeótimoAp-
to 2qtos c/ armários 2º
andar R$ 540.000,00.
3361-6464/ 99618-1744
cj6131
QRSW 07 1º and 60m2

2qtos armários. Bloco
pastilhado MAPI Whats
98522 4444 CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

CNB 14 de frente, an-
dar alto, 2qts 2wc R$
295.000, Plantão 3352-
0 064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

DESOCUPADO R$ 245 MIL
COND RESERVA Tag
apto 2qtos Ac negocia-
ção 98421-4661 c10113

1.2 TAGUATINGA

CNF 01 Apto 2qts coz
amer arms na coz box
no banh excel loc
99968-3555 c.10566

QI 24 Top Life 2qts deso-
cupado, vista livre, wc
só R$ 258.000, Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$110 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

3 QUARTOS

SÓ R$ 260.000,00
QNO 05 excte 3q var co-
lon + cs fdos 1qto laje
98421-4661 c10113

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Plantão! Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNN18Excelente sobra-
do colonial, 4 quartos, 2
suítes, área de churras-
queira, varandas. Só R$
650mil Ac. Troca!! 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 GUARÁ

3 QUARTOS

QE 24 casa 350m2
$1.85M Peçafotos/video
61981628891 C20576

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA Monica -
desocupada, moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

1.3 LAGO NORTE

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

QI 09 Maravilhosa 4 sa-
las, 4 suites, escrit, 3 va-
randas, piscina, churr,
gar 4 carros, elev, vista
l inda. 98199-6100/
99981-8375 c/3452

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

E V N D A

QI 15Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

ALTO PADRÃO!!!
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 4suítes R$
2.300.000 c/ área verde!
Aceita Financiamento!
Urg. 99999-3532 c8165

QD 14 4suítes R$
2.300.000 c/ área verde!
Aceita Financiamento!
Urg. 99999-3532 c8165

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 /c j 7097
www.geraldovieira.com.
br

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ÁGIO R$ 65.000,00
QR 206 cs desocupada
2qts + loja, próx BRB
98421-4661 c10113

1.3 SAMAMBAIA

QR312Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SOBRADINHO

3 QUARTOS

ÓTIMO PREÇO!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churrasq gar
98471-4749 FVA c1944

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 12 2 quartos, sala,
cozinha,banheiro+barra-
co de fubdo. Quitada e
escriturada. Só R$
290mil. Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

3 QUARTOS

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

CLS 303 Loja/sobreloja
des. Nobre R$ 790 mil
Tr:98124-7752 c5521

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

SALA COM 2 GARAGENS
SRTVS Centro Multiem-
pr Ed Novo sala comerc
refor 99551-6997 c8998
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

SALA COM 2 GARAGENS
SRTVS Centro Multiem-
pr Ed Novo sala comerc
refor 99551-6997 c8998

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

LOJA c/ muito espaço
frente pistão Sul e Católi-
ca R$55mil 991140203

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

E V N D A

CSB08Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

LOJA c/ muito espaço
frente pistão Sul e Católi-
ca R$55mil 991140203

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$150.000. Saback Imó-
v e i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

SHN ED CENTRAL Pa-
rk Sala 30m2 c/gar Tr c/
proprietário 99988-5123

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$350.000. Saback Imó-
ve is F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las no Ed. Office Cen-
ter. R$ 250.000. cada,
(final corredor) c/wc e va-
randa. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

SRTVS 701CentroMulti-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

MANSÕES POR do
Sol, lote2.000m2,escritu-
rado, ót localiz, constru-
ção Minha casa, Minha
Vida. Tr. 99986-0857

MANSÕES POR do
Sol, lote2.000m2,escritu-
rado, ót localiz, constru-
ção Minha casa, Minha
Vida. Tr. 99986-0857

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
emp r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

OUTROS ESTADOS

CALDAS NOVAS-GO
Vdo lote urbano, St Man-
sões Águas Quentes
Qd 12 lt 03 Rua E, área
753m2, fundos Antiga FI-
AT Rio Veículos Tr.
(064) 98455-0946

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

URGENTE!!
PLANALTINADFCháca-
ra 15hec c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

PONTE ALTA 5 hecta-
res, Esc. e regist. p/ de
ener. fotovaltaíca, c/ usi-
na oper. custo zero deca-
bos. R$ 560.00,00. Tr:
98344-1310

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO -Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

VENDO DF/GO/ENTORNO
DIVERSAS FAZENDAS
Chácaras e Sítios GO,
Tocantins, Maranhão.
E tc . OPor tun idade
98421-4661 c10813

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 690
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.
CASTELÂNDIA-GO Sí-
tio 31ha, Faz. Sete La-
gos, Córrego Lageadi-
n h o . I n i c i a l R $
9 9 7 . 3 4 6 , 0 0 0
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

FAZENDAS Formosa P.
Bern.. Ag. Fria, Alv., Buri-
tis P. Alta e Padef.
Plantio/PEC. 100 a
1.000 hec. 98344-1310

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 25 SUL - 2Q, sala,
cozinha, áárea de servi-
ço, armários planejados,
vaga de garagem, lazer
completo. WhatsApp
3315-8587

RUA 8 NORTE - 2Q, sa-
la, cozinha, áárea de ser-
viço, banheiro com blin-
dex e espelhos, armári-
os planejados, 1 vaga e
lazer completo ao lado
do metrô. WhatsApp
3315-8587

ASA NORTE

QUITINETES

716 ALUGO Kit Ed. Tos-
cana sala qto, coz. gar.
Tr: 98471-4749 c1944

2.2 ASA NORTE

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

211 SQN Ap novo, sala,
cozinha, 2 quartos, 1 sui-
te e 2 vagas, lazer com-
pleto! WhatsApp 3315
8587

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

2.2 ASA NORTE

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

208 SQN Cobertura no-
va262m23quartos. 1 su-
íte, armários planejados,
piscina, churrasqueira e
2 vagas WhatsApp
3315 8587

4 OU MAIS QUARTOS

208 SQN Cobertura
262m2 4 quartos, 1 suí-
te, 2 semi suítes, armári-
os planejados, piscina,
churrasqueira e 2 vagas
WhatsApp 3315 8587



1º MÊS GRÁTIS
E 50% DE
DESCONTO NOS
3 MESES SEGUINTES

SALAS
NO TAGUATINGA SHOPPING

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

Aluguel

fiador
sem

www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Prédio
e apto todo reformado,
mobiliado. Sala, qto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. R$
2.400. Saback Imóveis
3445-1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

210 SUL Bloco H, Alu-
go Apartamento com
105m2, reformado, 1 suí-
te c/closet, 1 qto, sala es-
tar, sala jantar, dep. de
Empregada, gar, Apto
de fino acabamento. Tra-
tar: 98122-9816 Jorge

210 SUL Bloco H, Alu-
go Apartamento com
105m2, reformado, 1 suí-
te c/closet, 1 qto, sala es-
tar, sala jantar, dep. de
Empregada, gar, Apto
de fino acabamento. Tra-
tar: 98122-9816 Jorge

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 601 3q elev px terra-
ço R$3.000 99106-1568

QD 601 3q elev px terra-
ço R$3.000 99106-1568

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

LIVING PARK SUL
97m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinhacomarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

LIVING PARK SUL
97m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinhacomarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

3 QUARTOS

304 SQSW ap de
103m2 sala, cozinha, 3
quartos, armários e 1 va-
ga WhatsApp 3315-
8587

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SMNL 11 Mansão com
4 suítes com acesso ao
lago com 1000m2 de
área construída com pro-
jeto único e arrojado
com vista para o Lago
WhatsApp 3315-8587

TAGUATINGA

1 QUARTO

AMBIENTE FAMILIAR
QSD 16 1qt coz wc e ou-
tros 99906-6929 c1158

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 em ótimaquadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. 3315-8587

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.4 ASA NORTE

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.
SCS QD 05 Com.Amaz
lj.térrea 32240611 cj454

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

C12P.center esq frent vi-
dro 3351-2929 cj454

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 vazada
p/ Igrejas outros c1158
99880-6231/99906-6929

2.4 TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

PISTÃO SUL-LADO HOB
QSD 11 Loja 50m2 + lo-
te 300m2 frente Shop-
ping 99880-6231 c1158

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 283m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.4 ASA SUL

SCS QD 02 Ed. São Pau-
lo sala 301, 309, 310 e
1 0 1 J . C l u b
98149-6405/ 3254-3020

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144
SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

320I 19/20 Sport GP 2.0
Turbo Automático, bran-
co, Único dono 30.000
km. R$ 218 mil Tr: 61
98165-7074

FIAT

PALIO/07 inteiromotorFi-
re R$15.500 ac troca
99969-9595/99909-7931

3.1 FIAT

COMPRO Pálio e ou-
tros. 98428-3235

HYUNDAI

HB20/13 Hatch confort
1.6 manual flex verm
37mkm ún dona
b.couro,RLL,váriosaces-
sórios todo original. R$
47.000, 99972-2445

HB20S 20/20 R$58.500
Flex Branco 42400 KM
usado 61-995999774

TOYOTA

COROLLA19/19XEIciz-
na, metálico Único do-
no. Ótimo preço! Tr:
99988-8988

VOLKS

PARATI 97/98 1.6 com-
pleta R$ 14.900,00 Tr:
99197-2545

COMPRO Gol e outras
marcas. 98428-3235

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4/07 Preto
4x4 completa. Automáti-
ca. R$ 89 mil. Tr: 61
99272-9794

3.2 TOYOTA

RAV-4 2015/2015 4X4 2.0
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770

RAV-4 2015/2015 4X4 2.0
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770

VOLKS

SAVEIRO 16/17 novo
mod Trendline cab du-
pla prata ún dono R$
60.000, ót estado de con-
servação 99623-7702

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

S H A D O W - 7 5 0 / 1 0
10.500km R$38.500,
99106-1568

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA R$60.264 ágio
28.850 +61 x 747 e R$
54.020 ág 21.500+ 48x
934 (62) 98158-8634

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

MARMITA

MARMITEX FORNECE-
MOS p/ empresas de
obras geral 99272-8260
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TÍTULOSUA LOGO

FOTO FOTO FOTO FOTO FOTOFOTO

FOTO FOTO FOTO FOTO FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO FOTO

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

MICRO SYSTEM LG
600W semi novo R$
1.000, Tr. 99276-2298
ou 3376-0372

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO com Ga-
rantia de Veículo 99901-
8244 / 98525-5852

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

PORTO SEGURO-BA
dois quartos Golden Dol-
phin. Tratar: (61) 99989-
6659

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATA LOIRA
MULHERÃO 110CM de
Bumbum Mando foto
nua Zap 61 99834-6047

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
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Aluguel

C4
45

9

OSMELHORES

ÃESTÃOAQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉMASUAEMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHAA
SUAMARCANO JORNALDEMAIORRELEVÂNCIA EMBRASÍLIA

613342-1000

CJ27154


